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0 NFIADO itaqttelle amor, 
e benignidade com que F. ALTE-
ZA acolhe, e beneficia Os Fafallos 
aplicados, e beneméritos , chego 
a Auguflaprefença de F. ALTE-
ZA rogando-lhe queira acceitar a 
prefente Obra, que comofrugo do 
meu bonrozo trabalho , arrangei 
para dirigir no definho Militar 
aos meus Difcipulos: be ella SE-
RENISSIMO SENHOR, di 
maior utilidade para os que fé apl 
plicail á Arte da guerra , pois 
bum fií pifo fe nad' poderá dar 
nefla vafia carreira , fem que ò 

a confikiraçad; e cartas 
de diverfos terrenos façari o 
meiro, e mais efencial oljeFlo de 
fimilbante profifflid. 
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'PREFAÇAÕ. 
' W .•%as..-4,- • . 

NAS foi a .vangloriae"fne:Conf-
tituir- Autor qüem mé obrigou 

a compor o prcfente Tratado, foi fuar 
a precizaõ de reduzir a regras ele-
mentares os principiias do défenho, que 
devem infalivelmente fabeil os que' fe' 

_propoem á applicaça6 da Arte Mili-
tar. He verdade que elle fe adquire' 
mais com o ufo deflrez-a, e. habili-
dade, do que por, meio de longas ;- e' 
fallidiofas defcripções ; mas tambeni 
fe naõ deve negar, que os preceitos» 
e regras para rifcar qualquer" plántx 
explicados fómente • de viva voi ef2 
quecem com facilidade, e fe. rind hou.: 
ver livros, que na falta de nieflre, e 
em tempo de diligencias forneça6 de 
luzes neceffarias 203 que preciza6 defe-
mbar, de nenhum modo fe executaria 
coiza alguma com a perfeia6, e julte-
za que fe defeja.: Além a maior 
parte das plantas , que todos os-dias' 



ventos delínealas por diverfos Enge-
nheiros ; e ow:ros Officiaes Militares 
diverfificaõ tolas entre fi naquellas re-
gras convenci onaes, que adoptadas ha 
muitos feculos, nos da õ a conhecer 
a qualidade das obras notadas nas 
mefmas plantas; por exemplo, fe ef-
taó fótnente em projeao, ou já em.: 
cutadas, de que meteria faõ 
das &c., pelo que fe entre nós tivef-
fe alguem tomado o trabalho a que me 
propnz, fe evitaria toda a confuza6, 
e feriaõ , bem intelligiveis as referi-
das plantas. Muitos Autores tem ef-
cripto ent diverfos idiomas eíta mate-
ria, porõm corno nem fempre fe po-
deraõ haver á maõ , e tal vez fe naõ 
entenclaõ facilmente , crefcia ainda 
mais a neceílidade delta obra. Mano-
el de Azevedo Fortes , que foi o 
primeiro que na lingua Portugueza 
deo algumas regras para o defenho 
Militar , e de quem com efpeciali-
dade me fervi para elle Tratado, 
naquelle tempo fe queixava do mef-, 

, mo que refiro, • 
Co-



• - Como' feria impollivel defenhar 
qualquer planta, fem que ouvelfe 
aflo conhecimento dos inftrumentos 
proprios com que fe opéra-;'-julguei 
Ler perfiz° dar logo no primeiro Ca-
pitulo a defcripça6 , e ufo dos que 
mais ordinariamente fervem no gabi, 
nete para elle genero de. trabalho ; 
e como he quafi fempre precizo rc 
duzir as plantas de maior-parar me:. 
nor ponto , ou inverfamente , dou a 
conhecer a confirucça6; e pratica dos 
principaes infirumentos necelraríos pa-
ra efie fim. 

Tem huma dobre vantagew:efia 
defcripça6, pois na6 fdmente fubmi-, 
'Ultra os meios de que acabo de fil-
iar, mas tambem de fe poderem fa-
zer confiruir os ditosinfirumentos na-
quellas terras onde fe' .na6 acharem. 

He nimbem certo' que , corno na6 
deve ignorar o °feia]. Engenheiro to-' 
dos os methodos de levantar qualquer 
planta ,• por efta cauza defcrevo no fe-
gundo Capitulo a maior parte dos inf-
trumentos de campo, e dou tambern 

as 



régéis l pita -fazer' féni o rocorro 
dos -tnefmos muitos trabalhos fobre 
o terreno.—á ••  

Paffo depois ao ufo -da bufola, 
e nivel, aonde dou a conhecer as prin-
cipaes operações que• fe fazem com 
cites inftrumentos • 

'Talvez parecerá eftranho elle meu 
trabalho, pois como efcrevo para os 
Difcipulos da Academia Real de For-
tificaça6 , e Detenho que 
tens antecipadamente conhecido cilas 
verdades na Geometria , e Trigome-
trica , lhe na5 he novo elle conheci-
mento. Para me jullificar della calum-
nia, que Ode fer fe me impute , devo 
dizer, que os Autores que efcrevera6 
os Elementos das ditas Sciencias ape-
nas tocara6 de paffagem no ufos dos 
ditos inftrumentos, e que na5 ha hum 
fó D i fci pulo , que com eftas unica§ def-
cripçóes potra executar a mais infIgni-
ficante operaça6 pratica; o que fe tem 
obfervado nos campos de exercicio 
que a dita Academia tem feito ,Com 
os feus alcipulo,s, aonde todos ape-

nas 



rias- fe-lhes apPtefentava diante alguirt 
inftrumento , o olhava6 como coiza in-: 
teiramente para alies defctinhecida.1 
Os outroS Autores que efcrevera6 
peciahnente da pratica de campo, nael, 
tem fido .ainda vifios pelos • mefmos 
Difcipulos-, e. por confequencia lhes 
fará muito mil a defcripça6 que nef-
ta parte lhe S faço. 

Is,To terceiro Capitulo _paffo a en-
finar os methodos mais fáceis de 
piar as plantas, fazendo ufo para a 
reducça6 das mefmas dos infirumen-
tos já defcriptos• para ,o dito' fim, e 
adopto ci-cla quaáricula, e angulo de' 
reducça6 ; e como a maior parte das' 
plantas , no tempo de campanha ; e 
ainda na paz , faõ de fort'ificaça6,' «e' 
deve-haver para efie fim grande fa-: 
cilidade na defcripça6 dos polygonos, 
regulares, achei neceffarió dar a inf-' 
cripça6., e circunfcripçail dos mefmos;› 
e fupofio que a muitos fera6 bem no-
tortas citas' conftrucçbes; com tudo 
ha alguns que inteiramente as ,igno 
ra6, como por experiencia tenho co; 

nhc-



nhecido•' e porque mó pertence net. 
ta obra dara demonftraçaõ de fimi-
lhantes conftrucçÕes,-nem das verda-
des geometricas em que fe fundaõ to 
das as operações de campo , de pro-
pofito as ,omitti., e fe aos infiruidos 
na õ forem novas, he facil o feu co-
nhecimento, e os menos applicados 
trabalhem para o adquerir. 

No quarto Capitulo defcrévo a 
prefpeCtiva Militar, e dou as primei4 
ras noções elementares para a deli-
neaçaõ e. defenho de todas as obras 
ele fortificaça6„.e de ,Architedlura ci-
vil, e as-mais effenciaes configurações 
de terrenos-:, e porque o coftume tem 
autorizado efcrever os titulos, e ex-
plicações de todas as plantas com te-. 
tra fimilhante d impreffail, a que 
chama6 redonda , dou a norma para 
dia fe executar com facilidade , buf-
cando em tudo quanto defcrevo furn-
ma clareza , para que por meio defte 
precizo eftudo, e a infpecçaõ das EP 
tampas , que devem fervir de guia 
para confeguir a perfeiçaõ no defe-' 

nho, 



nho fe habelitarem os Difcipulo, 
deita Academia , para executar cona 
acerto efia effencial parte dos feus ef-
tudos. 

No quinto finalmente dou a co-
nhecer as regras elementares das fin, 
co Ordens da Architeaura Civil , 
as diverfas proporç6es, que guarda6 
entre li as mefmas ordens. Neíta ex, 
plicaça6 (ou muito breve, porque co, 
ino os trabalhos della natureza pedent 
vagar, e meditaça6, pode nefte cafo 
valerfe o Engenheiro dos differentes 
Tratados , e eítampas que deíta ma-
teria fe tem dado á luz , e os feus 
anticipados efiudos o podem fornecer 
de utiliffimasidéas, para delias dedu-
zir ventajofas combinaçtles ; e tudo 
quanto mais difefib a efie relpeito 
pouco frua° produziria , e por con-
fequencia nenhuma utilidade. 

A' quelles porém, a quem a fua 
infitucça6 ditar opportunos meios pa-
ra cenfurarem dia obra, rogo-lhe me 
na6 perdoem, com tanto que conful-
tem primeiro os Authores de quem 

me 



fervi'l para a' dialor parte 'das ie-
atas quê aqui defere» ,', e que tenha6 
-Já praticado por ¡tantos annos quan-
tos eu tenho confumido em diligen-
- das dé campo , e bofete, para aflim 
fândamentat'em ã fuá luila critica ; 
por,que de outro modo os julgarei co-
mo dignos de, défprezo, e irrizarl; e 
talvez fe vera6 por fim obrigados a 
confeçar , bem -contra fua vontade , 
que he util ueceffariamente pre-
eiza a prézéntd Obra. - • 
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REGRAS 
" DE 

DESENHO: 

CAPITULO' 
Da conftrucfail , e nfo dos infiruniesitat 

de Matbematica necefarios aos En-
genheiros fobre o bpfete. 

ENGF-NHEIRO ,encarregado de 
copiar, e reduzir plantas, 
traçar differentes proje-
Dos e executar outras 
muitas funç6es da fua pro-, 

fffae; , relativas, ao detenho preciza 
de inllrumentos proprios paca as refe..-
fidas delineaçííés. Defcreveremos aqui 

a 



( a ) 
ff maior -parte daquelles que prefen.: 
temente elia6 em ufo 

Da regoa. 

A regou he hum infirumento de 
madeira rija, que na6 empene, e tam-
bem fe'conftrOe de qualquer metal: a 
Lua figura he hum reaangulo, cujos 
lados maiores fervem para a elles 
encoftar o lapis, pena, ou outro inf.-
trumento , e tirar linhas reaas. Uza-' 
fe de ordinario chanfrar hurna das a-
reftas dos maiores lados para que a 
tinta paffe livremente .fobre o papel. 
Obferva-fe a boa conftruça6 da regou 
tirando com ella huma reâa em o pa-
pel, e depois applicando-lhe o outro 
lado parallelo, fe coincidir em todos 
os pontos com a dita reaa eftá co-
nhecida a fua boa conftrucçaõ ;ou tam-7 
bem fe fe applicaõ duas regoas huma 
d outra pelos maiores lados, e fieM54 
perfeitamente unidas, nos poderemos/ 

' fervir delhs fem efcrupulo: a Fig. IV 
moltra elte int-Jumento, e fe faz de 

dif- ' 



diferentes grandezas conforme q 
verfo comprimento, que fe quizer dar 
as reaas. 

R 

Da regoa de parallelas. 

a Confia efie inftrumento de duas 
regoas de madeira, ou metal de qua-, 
tro até oito pollegadas de comprimen-
to e huma de largura, feguras, huma 
ii outra por meio de outras duas pe., 
quenas regoas iguaes , cujos extre-
mos fe devem fixar nos pontos A, e B, 
( *) tomados em huma reaa C , D g. 

que divida pelo meio huma.das- re- 
goas E, F ; e na outra regoa G, I% 
malhem dividida pelo meio fe fixara6 
os outros extremos I K , em doia • • 
pontos igualmente difiantes entre 11, 
como os primeiros , para defie modo 
guardarem hurn perfeito parallelifmo, 

Tambem fe confIr6e efte inftru-
mento , cortando-fe as pequenas re-
goas pelo meto, (* ) e fegurando os • 
extremos do mefmo modo-, que na 
c0flflruc1ad antecedente. Os parafu-, 

Au zos 



4 ) 
Y.os," oú tarrachas, que firmei as res 
goas hurnas a potras , devem ficar 
hum pouco largos, para que as mef-
mas fe poffati mover com defemba2 

Uza-fe deite inftrumento para ti-
ar ou mais parallclas a qual-
quer reaa applicando-lhe juftamente 
hurna das regoas , e tendo-a firme fe 
move a outra até ao ponto em que fe 
preciza a parallela. 

Do compap jimp leu. 

3 Na5 he preciso defcrevermos 
a conftrucça6 deite inftrumento, que 
moftra a Fig. 4. por fer conhecido, e 
frequente-o feu uso. 

Os mais fimples fervem fómente, 
para tomar entre as fusa pontas di-
vedas diftancias, ou dimenç6es, p 
rem os que houverem de fervir para 
defcrever circulos , ou porçóes dos 

'' mefmos, como na Fig. 5. coflumm5 ter. 
varias peças , que fe ajulla6 a huma 
das fuas pernas por meio de hum ma-
i cho 



cho firmado com hum parafuso s! 
huma deltas peças ferve para dei:. 
crcver os circulos , ou arcos com ia-
pie (S) outra para cabril' com tinta, 
(C) e outra tem no feu extremo hu-
ma pequena roseta, que defcreve em. 
pontinhos os referidos circulas , ou 
arcos; ( * ) a peça que ferve para 
rar as curvas com tinta. fe chama ti-- Fa , r 
ra linhas, confia de duas pequenas 
peças de lara6 , ou ferro em fdrma 
de lança , que fe aperta , ou alarga 
com hum parafuso á proporça6 da gro-
çura, que deve ter a linha. Quando 
o tira linhas ferve para tirar reElas 
fena6 applica ao compan , e fe cha-
ma tira linhas de uma', o qual tem hum 
cabo maior para fe lhe pegar. ( a ) 

Do empalo de parafuso. 

Tem elle inflrumento em huma 
das fuas pernas hum porça6 de cir. 
cumferencia de circulo , maior que a 
quarta parte do mefmo, que citando 
xa fc faz palrar por <huma fenda que 

ha 



lia ii outra perita, aonde fe feguéa 
'por meio de hum parafuzo depois de 
fe ter tomado alguma medida. 
' Serve iflo para quando a mefma 

medida fe deve applicar em diverfas 
partes de qualquer planta, pois deite 
modo fe nati p6de já mais alterar a 

Figa. Fig. co. faz ver elle inftrumento. 

Do compaio de ores perna:. 

• 4 O principal ufo defie infiru-
v,.„ Mento,que mofira a Fig. ii. he para co-

piar por igual qualquer figura, e to.. 
mando no original ti-es pontos nas 
ires pernas do compaffo fe transfere 
ao papel da copia , e por meio de 
dois pontos deites ti-es já conhecidos 
fe toma o terceiro no original , e fe 
transfere defie modo fucceflivamente 
á copia até completar o defenho. 

Tambem ferve para tomar fiSmen-
te os angulos, pondo no vertice hu-4 
ma das pernas , e applicando as ou2* 
iras duas em diftancias arbitrarias, fe: 
transfere defie modo ao papel em que 
fe vai copiando. 

A 



e. A terceira perna deffe compafro 
xern feia gonzo , ou xarneira para 
fe mover do modo que for precizo 
e fe aperta cora o parafuzo que de-
nota a Fig. ia. Erga 

DO compafo de reducraUmples. 

5 Dá-fe a efte infirumento o no-
me de compaffo de reduça5 , e divi-
za5 pelo ufo que tem de dividir 
qualquer reaa , e reduzir qualquer 
plano de maior para menor , ou in-
verfamente. Confia ,o mefmo inftru-
mento de duas regoas de madeira, ou 
metal, que fe corta() no ponto A, ( *) p,*,, 
No dito ponto ha hum parafuzo pa-
ra as deixar mover livremente : con-
file a fua exacça5 em que as fuas 
pernas depois de fcxadas coincida() 
juftamente os feus extremos ; e que-
rendo , por exemplo , dividir huma 
refla pelo meio haja do extremo B de 
huma perna ao ponto da intereepça6 A 
o dobro do que deve ter a outra do 
mefmo ponto A, ao feri extremo C, 

e 



e"da mefma forte as outra s duaÉ. Se 
quizeffernos ter o terço de huma re-
Fla dada fe conftróe efte inlIrumento 
dando ás pernas maiores o triplo do. 

• a comprimento dás menores, contando 
do ponto da intercepça6 , e affun fe 
póclém haver varios inftrumentos pa-
ra diverfas diviztícs. 

Querendo pois huma linha -que 
feja metade de outra dada, applicare-
mos nos feus ektremos as pontas dos 
lados maiores do =palro de redu-
-çatí conftruido unicamente para fe-
melhante razaó, e a abertura que de-
notar entre as-pontas dos menores la-

• dos , ferá juilamente metade da linha 
• dada. 

• Em qualquer defles compaffos he 
o ponto da fua intercepçaS fixo; po-
rém ha outros chamados de xarneira 
-móvel que fervem, applicando a dita 
xarneira em diverfas poziçtíes do mcf-
uso compafro, para dividir huma reflua, 
e a circumferencia do circulo , e re-
duzir qualquer polygono em huma ra-
za6 dada; porém como a fua eonftrue-

ça5 



( 9 
çati depende de conhecimentos ainda 
na6 defcritos , adianto fe,-fará men-
pó' deites. 4 ,otitno?› 

.,-f4iPtl•-?.c. 
Do petipd. o 
, tni'us <11,5, 

6 Naei he efte infirumento mais 
que huma rena dividida em hum cet-
to numero de partes iguies, que de-
nota6 Braças , Toezas &c. Ca-
da huma deftas divizóes-,fe torna a 
dividir naquelle numero de-partes em-
que fe fubdividem as ditas medidas , 
por exemplo , em to na Braça, que 
denota palmos , em 6 -na Toeza, 
que denota pés &c. j e ainda cada hu-
ma dellas novas diviz6es fe torna a 
fubdividir , por exemplo , em 8 
partes iguaes no palmo, que denota 
pollegadas , em 52 no pé da Toe-
7.a, que denota tarnbem pollegadas do 
mefmo pé &c, , e querendo-fe ainda 
mais miada diviza5 tornar-fe-ha a 
dividir a pollegada em az linhas , 
e defte modo as outras medidas. 

A grandeza do petipé depende 
- do 
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do diverfo genero de plantas, perfis, 
elevações, ou. fachadas para que de-
ve fcrvir. (bando fe houver de deli-
nearhuma fortificaçaõ, ou edificio ci-
vil ferá preciso, que o petipé feia di-
vidido em braças , que he baftante 
para dar huma diftinaa idéa da dita 
planta ;, porém quando fe houver de 
representar alguma tenalha da dita 
'fortificaçaõ em particular , ou qual-
quer porçaõ de hum edificio cívil, 
-nefte cafo fe precisa de mais miuda 
divizaõ em que fejaõ fenfiveis naõ fó 
as braças, mas tambem os palmos, e 
pollegadas ; e querendo representar o , 
perfil das mefmas obras , he necelra-
-rio , que o petipé com as ditas divi-
ZÓCS tenha maior grandeza. 

O Engenheiro Mór Manoel de 
Azevedo Fortes, no feu Tratado que 
compôs no anno de /72,z para levan-
tar as Cartas Geograficas, determina 
diverfas grandezas para petipés aná-
logos ás plantas de huma Praça , de 
hum pequeno terreno, Topograficas.; 

Geograficas d<o. ; na6 feguire mos 
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porém tida parte ao dito Engentlei.; 
ro NI& , pois baila o juizo pruden-
cial do Engenheiro, e oeonhecimen-
to da cauza porque fe levanta qual-
quer planta , para logo fe determinar 
pela grandeza do petipé o ponto em 
que deve Ler feita, .e ainda muitas 
vezes huma mefina planta neceffitara 
de Ler levantada em maior, ou menor 
ponto; porque , por exemplo , para 
dar hum difiinao conhecimento de 
qualquer terreno bailará hum petipé 
de huma certa grandeza; porém quan-
do no mefmo fe houver de projeaar 
humo vala, huma efirada huma for-
tificaça6, ou outra qualquer obra, ain-
da o dobro do primeiro petipé fera 
muitas vezes pequeno , confórme as 
eircunfiancias do projeao. O mefmo 
Azevedo Fortes determina, que para 
levantar a Carta Geografica do noir° 
Reino , fe dê ao petipé huma polle-
gada por legoa; porém cite ponto í'6 
mente ferviria para levantar as Car-
tas que fehouveffem de anexar á Hif-
toria do Reino, para cujo firn fe com-

pôs 
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lAs. o d.kO Tratado ; mis quando 
neftas Cartas houveffe a precizaõ de 
fe efpeclficar a dirécça6 das ditadas, 
e dos rios, u fituaçaõ dos oiteiros, e 
valles, a poziçaõ dos limites, ou ra-
ias entre o noffo Reino , e dos nof-
fos vizinhos , feria precizo hum pc-
tipé muitas vezes maior, e ainda af-
fim deveria haver grande cuidado nas 
operações para a boa exacçaõ das di-
tas Cartas, pois della depende o co-
nhecimento individual do paiz para 
as marchas dos Exercitos , acampa-
mentos dos mefmos, e outras funções 
Militares do maior interelfe. 

Para melhor fe conhecerem as par-
tes em que fe devide o petipé fe cof-
tumaõ tirar duas linhas parallelas,fen-; 

huma delias mais groça para ficar 
mais engraçado , e depois fe va6' ti-
rando as linhas pelos pontos das dP 
vizões bem perpendiculares á pri.f' 
meiras como molha a Fig. 14 ; e para 
melhor fe tomarem diverfas medidas, e 
partes das mefinas he necelFario, que 
no extremo do petipé fe accrefcente' 

ou-
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outra diviza6 com as mais miudis 
fubdiviz6es. A mefma Fig. 14. faz ver 
efta conftrucçaó,pois dividindo-fe o pe-
tipé em dez partes que denota6 pal-
mos, ainda fe poderia fazer mais miu-
da diviza6. Querendo, por exemplo, 
tomar feia braças , e fere palmos , 
poremos huma ponta do compaffo no 

r lugar marcado com o numero -6- , e 
outra na terceira diviza6 da primei-: 

ra braça , que fe accrefeentou, e te-
remos a medida pertendida. 

A diviza6 ordinaria dos petipés 
para plantas de edificios militares , e 
civis, principalmente naquelles que 
lla6 de fervir para executar os "proje. 
aos coftuma fer de braças , palmos, 
pollegadas, e linhas: porém quando 
precizarmos maior exacça6 em qual-
quer planta que fe haja de fazer ene 
ponto pequeno, ou reduzir a calculo 
as ditas medidas , he muito melhor, 
uzar de outro modo de petipé , que 
fe delinía por meio de tranfverfaes 
cuja •conftrucça6 he a feguinte : 
7 Querendo que a reaa A B (*). * 

fir_ Figaç 
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firva, por exemplo, de petipé de roo / 
braças fe dividirá em ia partes iguaes 
valendo cada diviza6 ao das ditas 
braças. Produza-fe A B para C, e fe 
faça A C igual a huma das referidas 
divizííes. 

No'potito C fe levantará a per- . 
pendicular C D de hum comprimem,: 
to arbitrario e acabado o reaangulo 
DB fe tirem dos pontos A, ia, zo,' 
30 , 40, &c. as reálas A E, aoF, 
zo G, &c parallelas a C D. Divida-
fe C D ciii to partes iguaes, como 
r 2, 3, 4, 5, &c. e por Mies pon-
tos fe tirem parallelas a D P, ou a 
C B; divida6-fe cambem as reaas D E; 
C A em ao partes iguaes cada hurna 
nos pontos s, u, z, &c. r, t, x,y, 
&c, e tirando as tranfverfaes Dr ,, s t, 
ia x, z y , &c. teremos conftruido o 
petipé chamado de dizima por caufa 
da fua diviza6 decupla. 

Servindo-nos deite petipé para to. 
marmos qualquer medida, por exem-
plo, 75- braças, poremos huma pon-

• ta do compaffo no ponto marcado 
com 
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com o numero 7o; percorreremos com 

s#a outra até ao ponto y a porque até 
ao ponto A fa6 70 braças, com mais 

.*finco diviziíes teremos a diftancia y 
;4 76 de 75' braças ; re ,quizerrnos 7y 
1 braças, e 1 palmos, applicaremos 
ma ponta do compaffo no ponto K fe-
gunda. diviza6 da perpendicular 70 
N por meio da parallcla , e a outra 
ponta em Qaonde a mefma parallela 
corta a transverfal z y. Mas fe quizelfe-
mosi6mente 70 braças, e 8 palmos, 
poremos huma ponta do compalfo 
ponto K fegunda diviza6 contando da 
parte fuperior, e a outra em p, aon,-
de cita parallela corta a transverfal b 
A, e nos dará a medida bufcada. 

Se nos fervilfemos deite petipé pa-
ta levantar, ou copiar qualquer plan-
es em ponto mais pequeno bailaria , 
por exemplo , que C A valeffe roo 
braças, e operando do modo já def, 
cripto, valerá A y, por exemplo, çc, 
braças, e afilai para outras quaefquer 
medidas. 

Note-fe que para a conítrueçaõ' do 
pe-
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petipé de dizima na() he neeerario 
que a linha CA fe divida fempre em 
ao partes, póde fer outra qualquer a 
divizaõ ; ruas a da perpendicular C 

• 4".,, D ha de fer fempre decupla. 

Do compafo de proporfab ", ou como 
vulgarmente fs chama, pasto-

metro. 

8 Da-fe a elle inftrumento de 
mathematica o nome de comparo de 
proporçaõ , porque elle ferve para co-
nheceu as proporções entre as gran-
dezas de huma mefma efpecie , como 
linhas com linhas, fuperficies com fu-
perficies fólidos com fólidos , &c. 

He compofto de duas regoas de 
qualquer metal , ou outra materia ri-
ja , de leis pollegadas de comprido 
cada huma ordinariamente, cujas re-
goas fe unem em huma das fuso ex-
tremidades por huma xameira dif-
pofia do modo, que_ o Leu movimen-
to feia uniforme. A' fua largura fe 
commurnmente7, ou 8 linhas, e duas 

de 
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de gioffo : todas efias dimenOes pd; 
dem variar, mas deve haver o maior 
cuidado na confirucça6 defie 
mento, que as duas regoas feja6 per. 
feitamente iguaes, e fimilhantes, e 
a fua graduaçaô feja a mais exaEla; 
pois difio depende a certeza das ope-
ravies que por meio do mefmo fe 
praticaô. 

Temo dito inftrumento gravadas 
íeis linhas (. ) tres de hum lado * 
fati, a linha das partes iguaes, a dosf:14 
planos, e as dos polygonos; e as tres • 
do outra lado oppofio fa6, a das cor-
das, a dos folidos, e as dos metaes: 
no extremo das regoas fe acha6 gra-
vadas de hum lado a linha do calibre 
das peças, e do outro a do pczo ballasda 

Entre todoS os ird•trumentos de 
que o Engenheiro preciza fervir-fe 
nenhum ha que tenha tanto ufo¡ e 
facilite mais a pratica de toda a theo-
ria da Geometria como efic de que 
tratamos; por exemplo, a linha das 
partes iguaes ferve ,para dividir huma 
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linha em huma certa raza6 dada , é 
achar as terceiras, e quartas propor-
cionaes; a das cordas ferve de trans-
feridor, pois por meio dela fe póde 
conhecer o valor dos angulos, e de-
terminar qualquer quantidade de gr:los 
que fe quiser ; a dos polygonos para 
dividir o circulo em huma quantidade! 
de partes iguaes para lhe infcrever dif-' 
ferentes polygonos; por meio da li-
nha das cordas fe acha6 os lados das, 
figuras - fimilhantes , que fe quiserem, 
augmentar, ou diminuir em certas 
raztíes dadas; e finalmente a linha dos' 
fólidos ferve para achar duas meias 
proporeionaes entre duas linhas , 
augmentar, ou diminuir os fólidos fi-
milhantes em quaes quer rasóes da-
das &c. Nós vamos a explicar os prin-1 
cipaes ufos deite inftrumento 

t. I 
Ufo da linha das partes iguaes. 

Coftuma efta linha dividir-fe efe 
zoo partes iguaes tendo o inftrumen-
to feia polegadas. 

PRo-
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Piso EM 

Dividir huma linha dada em palpe1 
curam) de partes ipmes. 

9 rr Ome-fe o comprimento da li 
_L nha dada entre as 'pontas clo 

compaffo ordinario abra-fe o compaf-
fo de proporça6 de forte , que fe pof-
faô applicar as pontas do compaffo or-
dinarib -na mefma abertura em que 
eftá, entre os numeros 7o, e 70 ( fu-
pondo , que fe quer dividir a linha 
dada em 7 partes iguaes ) , ou entre 
140, e 40;• e-deixando o cómpalfo 
de proporçaõ nella abertura fe aper-
ta o compaffo ordinario até que as filas. 
pontas_ fe ajuftem nos numeros ao, 
10 na primeira fupollça6,e zo, e 20 na 
fegunda, e qualquer deftas aberturas 
feri a7. parte da linha propofta. 

Querendo-fe dividir huma linha em 
outro qualquer numero de partes igu-
aes , fe tomará no compaffo de propor-, 
ça6 hum numero multiplice das merinas 

ii par 
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partes ; por exemplo, querendo-fe divi-
dir hum a linha em cinco partes iguaes 
fe tomará no compalro de proporçad 
o numero too cuja g.° parte he no, 
ou tambem go cuja g. parte he .10 
&c. 

Excedendo pela fita grandeza, 
a linha -dadâ á maior abertura do com-
paffo de proporça6 , poderemos tu-
mar metade,' ou a quarta parte da li-
nha propofta, e operando do modo 
já defcripto, o duplo, ou quadrupla 
da abertura que fahir, ferá a parte 
bufcada 

P ROBLEMA II. 
• 

Sabendo-fe as partes iguaes de buma das 
linhas que empoem o contorno de 
ktin polygono , achar o numero das 

I partes iguaes, que contem quaesquer 
outras linhas. 

O Comprimento do lado, cujas partes lati conhecidas fe tome en-

tre as pontas do compafro ordinario, 
e fe 
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e fe applique ao compaffo de propor 
ça6, e ficando nefia abertura fe ap-
plique novamente ao mefmo o com-
primento de qualquer das outras 
nhas, e o numero aonde fe ajullareni 
denotará as partes da mefma. 

Se na6 ajufiarem as aberturas do 
compafib ordinario em numeros iguaes 
de huma, e outra parte no compaffo 
de proporça6; por exeriiplo de hu-
ma parte no numero 3o,, e da outra 
no numero 29, fe deverá tomar me-
tade da diferença, e alinha propofl 
ta terá 29 partes, e 

PROBLEMA, In. 

Dada flama linha, e a numero de pay,. 
- ter iguaes que contém, tirar .da mef-
ms flama linha menor da grandeza 
que defejarmos. 

Upponha-fe , que a linha dada con-
tém / ao partes, que denotem qual-

quer medida , e queremos da mefma 
cortar htuna linha de 25 ; com o com-

paf-
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palro ordinario fe tome o comprimen-
to dx linha propolta , e fe abra o com-
palro de proporça6 de forte, que ef-
tá diftancia fe ajulle entre rao, e 
120 da linha das partes iguaes, e fi-
cando nafta abertura o compaffo de 
proporçaõ, fe tome com o compaffo 
ordinario a dillancia entre 25, e 25, 
e applicando-fe fobre a linha dada des 
de luim dós feus extremos ,ferif a par-
te que jultamente fe queria tomar. 
- Por meio dos tres Problemas an-
tecedentes fe conhece o ufo, que po-
dem ter no compafro de proporçaõ as 
linhas das partes iguaes para fervirem 
de petipé. a todas as plantas, para 
copiar as rnefmas por igual fabendo 
o numero de partes iguaes que con-
téns qualquer dos feus lados, e redu-
zir tambem as ditas plantas de pe-
quenas a grandes, e .inverfamente 

4 
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t ai. 5 

PRoaLs M.A IV. 
' 

yw 
.dcbar flama 3.' proporcionai 4 444, 

nhas dadas. 

1 -1 Ome-fe o comprimento da pri: 
meira linha com o compaffo 

ordinario, e fe applique ao compaffo 
de proporça5 des-de o centro do inf7, 
trumento pelo comprimento da linha 
das partes iguaes; veja-fe em que nu-
mero das mefmas partes colncidio a 
outra ponta do compaffo , e fe abra 
o infirumento de forte, que a fegun-
da linha propofia fe ajufte entre ou 
numeros iguaes que a primeira linha 
denotou; e ficando o compaffo de pro-
porçaõ nefia abertura, fe tome a dif-
tancia da fegunda linha des-de o cen-
tro do infiruinenro pelo comprimento 
da linha das partes iguaes, e florais-
do-fe o numero que comprehende, a 
difiancia entre numero e numero fe-
rá a 3." proporcional bufcada. 

Seja, por exemplo , a primeira 
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linha dada -de 8o partes iguaes, e a 
fcgunda de tome-fe o comprimen-
to de 40 partes iguaes entre 8o, e 
Co, e aberto deite modo o compaffo 
de proporça6,- tome-fe a abertura de 
40 , 40,a qual dará a terceira pro-
poreiónal bufcada, e applicada á li-
nha das partes iguacs molhará 20 par-
tes. 

'P ROBLEMA V. 

è4cbar buma`4.' proporcional a tres 
r ribas dadas. 

Problema antecedente ferve pa-
ra refolver afta coro fumosa fa-

cilidade, na6 precizando mais , que 
tomar a fegunda linha na abertura da 
primeira, corno aflima , e ficando o 
compallb de proporça6 nafta abertura 
fe transfira a dita linha fobre a das 
partes iguaes principiando do centro, 
e o numero aonde' fe terminar dará a 
4' proporcional bufcada 

Supponha-fe a r. das tres linhas 
propoltas de 6o partes iguaes , a 

de 
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de 3o ,• e a 3.° de 5o tome,fe o com.: 
primento de 30 partes iguaes na aber-
tura de 6o e 6o„ e aberto Alui o 
compafib de proporça6 tome-fe 4 
abertura de 5o e 5o, e cita abertu-
ra applicada ás partes iguaes molha-
rá 25' partes , e ferá a 4.' proporcio-
nal bufcada. 0. ;l 

P ROBLEMA VI. 

'Dividir barna liuba.em.qualquer 
dada. 

zaS 
'•;• 

QUerendo-fe dividir ,huma linha 
em qualquer raza6 dada , ,, por 

• exemplo, na raza6 de 40. para 
70, a fomma dos ditos numeros fará 
Sio : tome-fe entre as pontas do com-
palro ordinario o comprimento da li, 
nha dada, que fará, por exemplo, 
de 165 partes iguaes ;applique-fe cfte 
comprimento entre os numerou rio 
da linha das partes iguaes, e ficando 
allim aberto o compafib de. proporça6 
fe tomem as aberturas entre os nu, 
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meros 40 , 40 , e 7o, e 7o ; a pg.-
meira deltas aberturas dará 6o, e a 
fegunda dará 5.05, que confervaõ en-
tre fr a meiam raza6 dada de 40 para 
70. 

P R O I3' L' E M A 

ilbrir o compaffo de proporftd de forte, 
que as linhas das partes iguaes for-
mem angulo ralo 

COrno os numeros 3,4,5, que ex,-
preffa6 os lados de hum trian-

gulo reaangulo fa6 pequenos para o ufo 
do compaffo de proporçaõ, podere-
mos tomar os feus multiplices, como 
3o, 4o., e 5o, ou outros; e para 
abrir o compaffo de proporça6 de for- . 
ie, que a linha das partes iguaes for-
mem angulo reao, com o compaffo 
ordinario tornaremos a difiancia des. 
de o centro do infirumento aré. ao 
numero roo, e com efia difiancia fe 
abra o dito infirumento de forte, 
que huma das pontas do compailb 
dinario fe applique aos numeros 6o, 

das 
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das partes iguaes, e a, outra aos nu. 
meros 8o da outra perna do, inftrumen-
to , e as duas linhas das partes iguaes 
formará6 hum angulo re -to .1 

PR O HL E 51.- A. XIII. 

diehar barna reaa igual oP.o.irrooforencia. 
de bum cirro!,, dado. 

COmo o diametro de qualquer cir-
calo he para a fua circunferen» 

cia proximamente, como r 09 para 3 
OU como 50 para 557 ; fe tomarmos, 
com o compalfo ordinario o coinpri.k 
mento do diametro , e o applicarmoe 
aO compaffo de proporça6 entre os 
numero, 5o, e 5o de cada linha dat. 
Partes iguaes, e o deixarmos na mefma 
abertura, a diflancia entre os numeros 
157 , eh fera proximamente igual 
circunferencia do circulo dado. 

iaoq 

. - Ufa 
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tifo daplinhas dos planos. 

To D.d-fe.o nome de linha dos 
planos a elta de que vamos tratar 
porque cornprehende os lados homo-
logos de hum certo numero de planos 
firnilhantes; e multiplices do mais pe-
queno começando do centro do inf-
trumento cuias fuperficies contém 
3 ou 4 vezes &c. a fuperficie do mais 
pequeno plano des-de. a unidade fe-
gundo a ordem natural dos numeros 
até 64, que he o maior termo marca.s 
do no infirumento nas divizões nota-

.* das neíta linha de A, para C,. ) 
Nós defcreveremos nos feguintes Pro-a ' 
blemas os feus mais ordinarios ufos . 

PROBLEMA 1. R 

11EgMCORar , ou, diminuir toda a forte, 
de figuras planas, fegundo humo ra-
zaõ dada. 

Uerendo, por exemplo, fazer hum 
triangulo fitnilhante, e triplo em 

fu-

4 
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fuPerficie de outro dado, com o com-
paffo ordinario tomaremos o compri-
mento de hum dos lados do triangu-
lo , e applicaremos ,efta diftancia ao 
compafib de proporça6 na abertura do 
primeiro plano de huma, e outra par-
te, e ficando nefta abertura _tomare-
mos com o compaffo ordinario ,a dif-
tancia do terceiro plano de huma, e 
outra parte , e ferá efta diftancia o 
lado homologo do triangulo triplo em. 
fuperficie : da mefma forte fe achará6 
os outros dois lados, e com os mef-
mos fe fará o triangulo pedido. 

Se o plano propofto tiver mais 
de tres lados, como por exemplo, o 
plano A ,B , C, D, ( * ) fe divide- .* 
rá em triangulos por meio de huma,F'''' 
ou mais diagonaes, e operando do mo-
do antecedente refultará o plano a, b, 
, (* )triplo do primeiro; a mef- * 

ma operasa6 ferve tambem para re-.P'g's* 
(luzir os planos a huma raza6 me-
nor, fó com a diferença que queren-
do, por exemplo, fazer hum plano 
que feia a terça parte de outro , 

ap-
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aplicará hum .üo'S lados dõ piano dá-
do entre aS' divizóes 3 da linha dos 
planos; e"aber'to o compaffo de pro-
porça5 nefia dillancia fe tomará a 
que medeia entre os numeros i do 
primeiro plano e dia dilhancia feri 
o lado homologõ do plano menor pe. 
elido"; è tendo o plano mais de tres 
lados fe'reduzirá em triangulõs, que 
fe hirWfazendo fimilhantes huns de-
pois dos mitros, com as advertenciaá 
já dercriptas, que juntos formaráCi o 
dito plano. 

Se o plano for hum circulo que 
fé queira augmentar, ou diminuir, fe 
operará com o (eu diametro da mef, 

" ma forte que com os lados das mais 
• figuras. 

P ROBLEMA II. 

▪ iltbar a rezai que tem entre fi doas 
- planos finzilbanter. 

TOme-fe a diflancia de hum dos 
lados de qualquer plano com o 

compaffo ordinario, e fe applique ao 
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compaffo de proporça6 ,entre os nu-
meros de qualquer,plancj , e ficando 
nefia abertura fe tome entre as pontas 
do compatro ordinazio,o,Jaclo 11~07 
logo do outro plano, e aPplicando-o 
ao compaffo de proporça6 fe verá na 
1Mlia dos planos entro, qtie planos 
ajufia, e rifes dous ládOs.;,homologos 
exprefari6 a raza6 dos planos; por 
exemplo, fe o primeiro lado apitou 
no 4.° plano, e o fegundo,no 6°, a 
raza6 ferá como 4 para 6, e o maior 
conterá huma vez, e meia o plano 
menor. 

Na6 ajufiando exaélamente entro 
numero, inteiros o lado homologo do 
fegundo plano, ferá necetrario appli-
car o lado do primeiro a outros pia.... 
nos, até que o lado homologo do fe-
gundo ajuhe em numeros inteiros, 
para evitar as fraçóes. Se os lados 
da figura forem grandes fe tomará6 ao 
Luas metades, terrs, quartos, &c. 

1)Ro-
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4brir o colQafo de proporçad de forte. 
.‘qc asdzlasbliuhas - dos planos for-I 

J. mem bana , angulo retio 

xal.14 nk,sz, DEs-de o centro do infirumento fe 
,torne eom'o compaffo ordinario4 

O comprimento a qualquer plano, cu 
io numero tenha a fua metade expre-
fada fem fracça6, como por exemplo, 
a chflancia do centro até ao numero) 
4o, e fe abra o compaffo de propor-
ça6 até que cita difiancia fe ajufte eis 
os nmneros 20 que he o meio de 
quarenta, e as duas linhas dos pla-
nos formará6 hum angulo reao, .1 

, P12013LE‘MA IV. 

Fazer bunz plano Jimilhante , e igual a 

• dons planos dados, 

A Bra-fc , conforme o Problema 
antecedente , o compafro da 

pro-
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proporçaó de forte, que as linhas dod 
planos façail hum angulo feflo, e fia 
cando nefia abertura, com o compaffo 
ordinario fe tómem os \lados homolo-
gos dos dous planos dados, e fe ap-
pliquem ao compaffo de proporça6 d es 
de o centro para cada hum dos feus 
lados na linha dos planos ; ifto hè, 
hum lado homologo de hum parte, 
e o outro da outra , e a diftancia dos 
dous numeros que elle denotar fera o 
lado homologo do terceiro plano igual 
aos dons lados; por exemplo, fe o 
lado do menor plano apontar o nu-
mero 4, e o do maior o numero 9 
a dillancia entre 4, e 9 ferá o lado 
homologo do terceiro plano bufcado. 

Por efle Problema fe podem foma 
mar quantos planos fimilhantes qui-
nermos, formando os dous primeiros, 
e ajuntando a cila forma hum terceiro, 
e á fornma dos tres, hum quarto plano 
&c, 

Pau-
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3.3.314itymollor 

Pft.B.,1,.E.16 A V. 

DAdOS dou pkno.1, jimilbantes e dez!. 
-' puxes ,-arhar hum terceiro Jimilhoo-
c te e'f.gualit, fui; diferença. 

A Bra.fd-o compalro de proporça6 
de forte, que as linhas dos pla-

nos formem hum angulo reElo, e o 
lado do men6r plano tomado entre as 
pontas do cornpaffo ordinario fe ap-
plique deu-de o centro fobre huma 
linha dos planos, e o do maior pla-
na tomado ~bem entre as pontas 
do compaffo ordinario fe applique ao 
numero aonde terminou o primeira, 
e a outra ponta encontrará fobrc a ou-
tra perna do compafro de proporça6 
o plano pedido tomado deffe -numero 
para o centro. Supponha-fe, por ex-
emplo, que applicando o lado menor 
fobre huma, das pernas do compalro 
de proporça6 principiando do centro 
na linha dos planos apontou o nume-

..ro 2, e applicando netre numero hu-
U ma 
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soa ponta do compaffo ordiriark (:«etti 
ja abertura folie ,compriménto do 
lado maior) a outra irá encontrar na' 
linha dos planos oppolla ao numero 
e tomando a dil}anciá desde o .dito 
numero 4 até ao centro-do inflrumen-.. 
to ferá cita o lado homologo de hum 
plano fimilhante," e igual 4i differen.. 
£a dos doas planos dados'. .a. 

Pa o BL, 

'ulchar humo meia• piwporcienlal efOrd 
duas renas dadas. o au 

, Awlatu 
A Ppliquem-fe as duas-- ret'las da-

das é linha das partes iguaes 
para faber quantas partes contem 
-cada huma delias, e-fupponha-fe, que. 
a- maior tem 45- , e a menor ao.• 

Applique-fe a maior na linha dos 
planos nos numeros 45 . e deixando, 
O compalk de proporçaô neffa. abar-
tura , tome-fe a diftancia entre o nu-
mero zo da inefnur linha dos planos 
ê a dita diflancia applicada na linha 
das partes iguaes motl-rará 3o, a qual 

C ii Lerá 
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ferd a Meia proporcional bufcada. 

Como wiinha dos planos mi) et• 
cede o numero 64 ; fendo as reaas 
propoftas maiores fe operará da meli 
ma forte com as fuas metades, ter-
os , quartos, &c. 

. • 

Ufo :lida, dos polygonos 

r Chama-fc a cila linha dos po-
lygonos, porque comprehende os la-
dos homologos dos dez primeiros po-, 
lygonos regulares infcriptos em hum 
=fino circulo des-de o triangulo e-
quilatcro até ao duodecagono. O la-
do do triangulo lie o maior de todos, 
e he de ordinario do comprimento de 
cada huma das pernas do compaffo de 
proporça6; e porque o lado dos ou-
tros polygonos diminuem 5 proporça6, 
que crefce o numero dos feus lados; 
o lado do duodecagono he o menor 
de todos , e fica por confequencia 
mais perto do centro do infirumento 
os Problemas feguintes nos far5.5 ver 
o leu ufo. 

Pao-
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P ROB 5. 'cru ;A.: 

{>,." ,119tt, 
ZWftreVer hum polygogo regular dm buka 

circulo dado 
A , 

Oin o compaffo ordinario fe to-
me o femidiametro do circulo dá-

do, e com cita diftancia fe abra o 
compallb de proporça6,mos numeros 
6, e 6, da linha dos polygonos , e 
deixando-o nefta abertura fe tome na 
mefma linha a diftancia entre os nu-
meros que exprelfarem o dos lados do 
polygono que fe quer infcrever; por 
exemplo, entre ç, e 5' para-hum,pen.-
tagono, entre 7, e 7:para o eptago-
no &c. , e a abertura entre 6 , e 6, 
ferve para o exagono, cujo lado he 
igual ao femidiametro do circulo cm 
que fe infcreve • 



P11011LEM -A..II. 

,J'obre b;;;;a réao 'dada &Prever buât 
polygono se 

TOme-fe no compalro ordinario o 
comprimento da reEla dada, e 

querendo ; pbr eXeMplo defcreven 
hum pentagono'fe applique o mefmo 
comprimento ao eompaffo de .propor-
çafl entréos nurneros ç, e ç na linha 
dos polyg,onos e ficando nefta aber-
tura fe tome na mefma linha dos po-
lygonos a diftancia entre 6, e 6 , e 
efta ferá o femidiametro de hum cir-
culo em que a reaa dada fe poderá 
applicar juftamente cinco vezes; pe.' 
lo que fazendo com a dita diftancia 
dos extremos da reaa dada huma 
çaó,marcara o centro do referido cir, 
culo. 

Se fe quizelre infcrever hum ep-
tagono fe appl,learia o comprimento 
da reaa entre os -numerou 7, e 7, e 
o raio do ci:tctilO feria a diftancia en-

OS 



5 
os numerros 6, e a , e afilar para o$ 
outros polygonos, 

vs,N,ra, • V. • 
Dividir Inana raia dada em meia, e ex•:. 

trema razab'. ao 

•, •••uttr•• • 
A linha dos polygonos fe app4.7 
que entre os, inumeros, 6, e 4 

a rela dada, e ficando o:infirumento 
arda abertura , fe, torne a difiadci4 
entre ao,e io, que fe0o.tuaior. feg: 
mento da linha propofta.,, „o-1 

ilrraft;,. 
PsoB ,I, EiffifF"• 

.Deferever.fokedada hum 
Ériongulo ifocelei folat angular fo-

.. bre a bafr jbjai Jaga ppm duplo da 
angulo do vertice 

UNtre os numeros ao, e ao da li-
nha dos polygOnos fe applique 

o comprimento da refla dada, e fican-
do° compaffo de proporsati nelta aber-
,, tura, 
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sura, te torne a diftancia entre os nu.: 
meros 6, e 6 da mefma linha, e ef. 
ta dillancia feri igual aos dous lados 
do triangulo que fe pertende defere-
ver . 

Ufa da linha das cordas, 

Eítá gravada cita linha nas ou, 
tras faces- do compalto de proporça6 
des-de o ponto A centro da xarneira 
até á extremidade F de forte , que as 
duas linhas A F em cada huma das faces. 
fati perfeitamente iguaes , e equidif, 
tantes dos lados interiores das regoas 
de que fe compoem o initrumento 

Comprehende efta linha as cordas 
de todos os gráos do femicirculo de 
que ella he diametro pelosque fe lhe 
dá o nome de linha das cordas. Nos 
Problemas feguintes veremos o Leu 

e. 
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P ROBLEMA ?."1... 

jalbrir o compafo .daproporfai de forte,1 
que as duas linhas das cordas formem 
bom angulo de qualquer numero de 

• grdos. 

Ome-fe na linha- das cordas com 
o compatfo ordinaria, principian-

do do centro, o numero'. de,gráos. do 
angulo propofto e.fe abra :o inftru-! 
mento de forte , que efia diftancia fe 
ajude entre os numeros .6o e 6o , e 
a referida aberturaf!denotará o angulo 
que fe defeja formado.;pelaalinha das 
cordas, 90 e. r) 

''• Queira-fe, por :exemplo, hum 
angulo de ..}0 gráos; tome-fe a diftan-, 
tia des-de o.. centro clã inftrumen-,1 
to até ao numero 49 , e efta fe appli-
que entre os numeros 6o , e 6o, e 
teremos o angulo pedido, e aluo Pa-
ra 00 outros. 
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P;ROBLEMA 

ilberto a compap de,proporfaõ achar 'a$ 
grdos da fua abertura. 

COm o compaffo ordinario fe to-
me a dillancia entre os numeros 

6o, e 6o na linha das cordas ,' e eftá 
diflancia fe applique do centro fobre 
a mefma linha, e o numero aonde ter, 
minar denotarzí os gráos da fua aber., 
tura. e 

Muitos Autores fe tem fervido do 
compallb de proporça6 para tomar an, 
gulos applicando-lhe pinulas; porém 
como por meio do femicirculo, plan, 
cheta, ou outro infirumento, fe to-
ma6 mais ajufladamente, por dfta cau-, 
fa na6 nos demoraremos em defcrevet 
efteufo. 
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, P E o E 5. E.u6z•A 111. 

Sabre huma retla dada fazer hum angu-, 
c lo de qualquer numero de grdos. , 

Efcreva-fe hum arco fobre a reaa 
dada fazendo- centro no ponto 

em que fe quer o angulo , e o raio do 
arco fe applique entre os numeros 
e 60 da linha das cordas:,1 ficando 01 

inilrumento nella abertura,, fe tome 
a que denotar o numero dos gráos 
que fe defeja6 , a qual ãpplicada ao 
arco, e tirando do centro ao extremo 
da dita corda huma reaa ,. teremos o, 
angulo defejadd 

• rp o, 

P O 13•L 11111 A 

Kcbar bum numero de grdos que con-
tém qualquer angulo retillineo dado.' 

TN o vertice do angulo como ccn-
tro fe defcreva hum arco, cujo 

raio tomado no compalo ordinario fe 
• " ap-
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npplicard entre os numeros 6o, e 6o, 
na linha das 't ordas;" depoiS tomando 
a corda do arco defcripto fe veja em 
que numeros coincide na linha d's 
cordas, e elre numero ferá o valor do 
angulo pedido. 

Ufa da linha dos 

Chama-fe aílim efta linha, por-
que comprehende os lados homologos 
de hum certo numero de félidos funi-
Hiantes, e multiplices do mais peque-
no des-de a unidade feguindo a or-
dem natural dos numeros até 64 , que 
de ordinario lie o maior termo das 
diviziíes delta linha AH mareada jun-
to da linha das cordas. Os Proble-
mas feguintes demolhad o feu ufo. 

P ROBLEMA 1. 

;;IligMBELEE ou diminuir todos os fo'lidat 
fimiãantes fegraulo qualquer razoá' 
dada , 

QUerendo-fe hum cubo, que feja 
duplo E1L folidez de outro dado;• 

- to-
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tome-fe o feri lado, e fe appIique en.,; 
tre quaesquer deus numeros iguaes na 
linha dos fólidos, por/exemplo, en-
tre os numeros 3o , e 30, e ficando. 
o infirumento nefia ,abertura fe tome 
na mefma linha a difiancia. entre os. 
numeros 6o, e 69, que he o dobro de 
30 e cila dihancia ferá o lado do 
cubo pedido; poder-fe-hia applicar o 
lado do cubo dado entre outros nu-
meros como zo. C zo, e entaõ a dif-, 
tancia entre 20 e ao feria o lado do 
cubo pedido. Para diminuir, fe obra-
ria do mefmo modo, porém tomar-fe-
hia para hum cubo que fe pertendelfe, 
metade do outro a diltancia entre dous, 
numerou que folfem metade dos pri-
meiros. Para as esferas nos fervire-, 
mos dos feus diametros; por exem-
plo, fe quizermos huma esfera tripla 
de outra dada, applicando o feu dia-
metro entre ao, e 26, a abertura en-
tre Go, e 6o ferá o diametro da esfera, 
pedida. Querendo augmentar, ou di-
zninuir hum parallelipipedo preciza-
mos fazer tres operaOes pelo modo 

ali-
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thtecedenteniente defcripto; bnfe'aii.% 
do peia'príitieita•o comprimento è 
-depois a larguM e ultimamente a al-
tura; cóm ellaS'tres linhas fe conftrui-: 
rá o parallelipipcdo bufcado." 

Se forem'grandes os lados das 
guras dadas'; poderemos tomar a fim 
metade, terço, quarto, &c., e depois 
duplicallos, triplicallos, &c. ; e fe 
pelo contrario forem pequenos, pata 
evitarmos fazer aS operações muito 
proximas, do centro do ififtrumento to-
maremos o feu duplo, triplo, &c, c 
.depois operaremos com a fua metade, 
terço &c. • 
z P-RO.BLSMA 

ielchar a ratürf que tem entre fi doas fifi 
lidos flinilbantes 

rri Ome-fe qualquer lado de hum dos 
fólidos propoftos no compaffo or 

dinario, e -obferve-fe no inftrumento 
entre que numeroiajuíta na linha dog 
fólidos, é deixando-o nefta abertura' 
fe tome o Judo. homorogo do outro; 

fó-
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%lido , e fe veja tambcm entre que 
numeros coMcide, e effes numeros ex-
preTard6 a raza6 bufcada; por exem-
plo, fe o primeiro lado ajufiou entre 
os numeros 20, e 20, e o. fegundo 
entre os numeros 50, e 50 a raza5 fe-
ri como ao para 50, ou como a para 
5. • 
• P ROBLEM..A 111. 

Dividir brona linha que firva para ca. 
..nbeeer us salibres das peças, e o peza 
das bailas. • O 

COnfia pela experiencia, que hu-
ma baila de . ferro fundido de 

3 pollegadas de diarnetro péza 4 li-
bras; por meio della hypothefe fica 
filen achar o diametro de quaesquer 
Outras bailas de diverfos calibres, e 
fenos O feu tifo he o fegmnte. 

Tome-fe a difundia de 3 pollega-
das no compaffo ordinario, e fe abra 
o inftrumento de fortte, qué a dita 
difiancia fe appliquenos numeros 
e 4 da linha dos fólidos , e ficando 

f o 
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o inftrumento neita abertura, te vai; 
tomando- todas, as diflancias na linha 
-dos fólidos com o compalro ordinario 
das-da r até 64, e tranferindo efraa 
diltancias fobre huma reaa em que fe 
hira6 notando os numeros aonde os 
diametros fe terminarem, dado' a co-
nhecer o peco das bailas, tomando,. 
lhe todos.os diarnetros, com hum coro-
pafro de pontas curvas : defle modo 
efia6 gravado§ os calibres das peças, 
a o peco das,ballas no compafro de 
proporça6. . 

Para notar os quebrados da libra 
como tome-fe o diametro de 
huma baila de libra, e fe applique ao 
inftrurnento na abertura do quarto fd.1 
lido a abertura entre o primeiro f6 
lido dará o diametro de k de libra 5 
a abertura entre ofegando dará odia 
metro de libra finalmente a aber-
tura do terceiro fólido dará o díame 
tro de de libra. 

Jf11,1. 

!6) 
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„Lsa .utiranum,, 
P5 OBLEM 117', INT, • 

Dados mhitos fdlidos finülbante.r, fazer, 
hum igual a todos. , 

^ QUalquer dos lados de hum dos fó. 
lidos propoilos fe applique entre 
alguns dos numeros da linha dos 

f6lidos, e depois fe obferve entre que 
numeros na mefma linha-coincidem-os 
lados homologos dos outros dois f6-
lidos (fuppondo ferem tres os pro-
poftos ) fommem-fe os números, e to-
me-fe na mefma linha a diftancia que 
correfponde á referida fomma, e afta 
diflancia feri o lado homologo de hum 
folido igual,e fimilhante aoS tres dados. 

Supponhânms , por exemplo , que 
o lado do r.° fálido fe'applicou en-
tre 5' , e da linha doi fólidos, o la-
do homologo do s.' colncidio entre 
2, e 8, e o do terceiro entre 7 , e 7 
fommando cites tres numeras que ex-
preffa6 a taza6 dos tres fólidos teremos 
ao, pelo, que a abertura entre 20, e 
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2, o fera o lado homologo de hum cor-, 
po 'igual, c funilhante aos trés dados. 

•P d BL E M A V. 

Achar duas oleias. proporcionas odre 
• ditas relha- dadas.. 

COntenha' huma das reélas dadas 
14-4 54 partes iguaes , e a outra 16: 
• abra-fe o compaffo de proporçaõ, e a 
diftancia da primeira reaa fe ajufte na 
linha dos fólidos entre os numeras 54, 
e 5'4, e aberto allim o infirumento fe 
tome a diftancia entre os numeras 16, 
e 16, e na linha das partes iguaes fe 
veja quantas contém , que no nolo et-
emplo feraei 36, cila linha achada Se-
aí a primeira das duas meia proporcio-
naes, e para achar a outra, fe appli-
cará cila linha no inlirumento entre 
os numeras 54, e 54 da linha dos fé-
lidos, e fe tome outra vez a diftancia 
entre os numeras 16, e 16, e fera efla 
g menor das duas bufcadas , que ar 
plicando-a na linha das pastes iguaes 
• 1110 
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troPcrsr 4, e affirn as quatro linha§ 
ellará5 em proporçaõ ,o que mollrag 
os referidos numero§ 54, 36, 24, 16. 

Sendo grandes as linhas dadas fe 
operará por meio das metades, ou ter-
ças partes , como já fe tem dito. 

Ufo da linha dor metaes.-'fi 

14 Elia linha ferve para conhecer 
a raza5, que tem entre 11 os feia me-
taes, e fe nota no compaffo de proi 
porça5 ao lado da linha dos fólidos fi-
gurando os metaes por meio dos fe-, 
guintes caraaeres, que lhe apropriai 
ra5 os quimicos , e naturalilta. 

TABOA 13A LINHA 'DOS MÉTAES:. 

OURO - 

CHUMBO - 

PRATA - 

CORRE 

FERRO • 

ESTANHO - 

730 

863 

895 

- 937 

974 

1000 
Dii O Et.-
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O Eflanho he o metal de, menos 

pezo que todos os outros, diz{ nota-
do no extremo da linha dos metaes 
A G, e diftante do centro do inllru-
mento todo o •comprimento da linha 
dividida em moo partes, e os ou-
tros metaes efla6 mais proximos do 
centro á proporça6 de feu maior pezo; 
porque fuppondo o lado de hum cu-
bo, ou o diametro de huma esfera de 
ellanho de toou partes, hum cubo de 
cobre , ou huma esfera na6 terá de 
lado, ou .de diametro mais de 937: 
das ditas partes para pezar tanto co-
mo a de ellanho, o que 16 tem fun-
damento na experiencia , a qual fer-
vi() para graduar a linha dos metaes 
cujos pricipaes ufos vamos a demonf, 
trar . 

Jh • 

-a ,d7s;li 

Pau— 
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Paoscial,m)4I. , 

Dado o diametro de bruna esfera ele qual. 
quer dos feia metaes ,,acbar &diametre 
de outra esfera de outro metal. 

A Pplique-fe o diametro dado,ao 
inftrumento entre os pontos , 

ou caraaeres que denotai") •o metal da 
esfera dada, e deixando-o nefta abêr-
tura fe tome a dillancia entre os cà-
raaeres que denotarem o metal buf-) 
cado, e cita ferá o feu diametro. ), 

Tenhamos, .por,exemplo huma 
esfera de chumbo, e queiramos faber 
o diametro de huma de ouro, que te-
nha o mefino pezo : o diametro da 
esfera de chumbo fe ajufte no infiro, 
mento entre os pontos que denota6 
efic metal, e ficando nefta abertura, 
fe tome a dillancia entre os pontos, 
ou cara/leres que -denotai") o ouro, e 
dla ddlancia ferá o diametro da esfe-
ra bufcada que terá o mefmo peco, 
que a dada. 
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O ;Viréfrno fé Pratica para os fáli-
dos fimilliantes por meio dos feus la-
dos homologoS. 

V PR OBL 13' M A II. 

Achar a razait Oe tem entre Ji os feit 
métaiv eonrorMe o feu peno. 

'nErtendendo faber qual he a raza6 
que tem entre fi dois fólidos iguaes, 

e fimilhantes, mas de diferentes me-
taes, tomaremos na linha dos mefmos 
des-de o centro a diftancia até o cara-
éter que denota o metal menos peza-
do dos dados, e dia diftancia fe ap-
plique na linha dos fólidos entre os 
numeros que'quizermós, e deixandd 
o inftrumento nella abertura, fe to-
me na linha dos metacs, principiando 
malhem do centro, a diftancia até ao 
caraéler do outro metal dado de maior 
rezo , e cita diftancia applicada na 
linha, dos fdlidos dará, por meio dos 
numeror em que fe ajudar, a raza6 
dps metaes propollos • 

Se 
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Se por exemi4O d'abertura pa: 

meira que fe tomou: 17pl.traria fe ap, 
plicar na linha dos' fólidos entre ou 
numeros 27, e 27, e a outra colori-, 
dio entre os numeros :5o, e yo da 
mefma linha, eftarernóS certos, que 
os ditos f6lidos efta6 a refpeito do fétt 
pezo na raza6 de z P'aM 50. 

PROELMA III. 

Dado qualquer corpo de hum dos fele 
metaes, achar quadro be precizo de 

- muro metal para!: fazer bom c"árjUs: 
igual, e fimilbante. 

SE quizermos por exemplo, fazer hu-mo certa peça de prata fimilhante, e 
de igual grandeza á.outra de eftanho, 
pecaremos primeiro a de eltanho , e 
fuppondo que pé-Za 36 marcos, to-. 
maretnos na linha dos metaes a dif-
tancia des-de o centro at..ç ao caraaer 
que denota prata, e cila diftsncia fe 
applicará na linha dos fólidos Imre 
O s ntuneros 36, e 36, e ficando o int; 

tru, • 
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tialinentO nella abertura, tomat'emos 
outra vez na linha dos metaes des-de 

centro até ao caraéler que denota 
o ellanho, e efla diftançia applicada 
na linha dos fólidos numeros em 
que coincidindenotará os marcos ne-, 
effarios Suppondo que coincidio en-

tre os numeros go, e go , diremos 
que fa6 neceffarios go , marcos de pra-
ta, para o corpo pedido. s 

PROBLEMA IV. 

Dado o peco, e o diametro de buma es-
fera, ou lado de qualquer fdlido de 
hum dos feis metaes, achar o diame-
tro , ou lado homologo de outro fdli-

'.do fimilhante de outro metal , e dl 
hum certo peco. 

.* SEja-nos dado o diametro de humo 
esfera de cobre, que peze f6 ao, 

e queiramos o de outra esfera de ou-
ro que peze 15 marcos. Bufquemos 
na linha dos metaes primeiramente o 
diametro de Influa esfera de ouro de 

igual 
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igual pezo á de cobre ; , e depois o 
augmentaremos por, meio . da linha dos 
fólidos; para o que ,applicaremos o 
diametro dado na abertura dos, cara-, 
acres que denotaõ o- cobre , 
tomaremos a abertura noscaraEleres 
que denotai:1 o ouro;, note-fe _depois 
o diametro, da -esfera de miro do pe-
no de ao marcos, e fe applique na 
linha dos fólidos -entre; os, numeros 
ao, e to, e tomando a diftancia en-
tre ay, e rg na mefma linha dará o 
diametro da esfera de ouro pedido, 
que pezará 15-• marcos. an,  4, si -3 
• A divizaõ da linha dos metaes hë 
fundada nas experiencias que fe tem 
feito para conhecer a proporçaõ que 
huns tem para os outros a refpeito 
do feia pezo A taboadafeguinte mof-
tra o pezo de hum palmo cubico de 
cada metal. 

71131•3 -M. - .1 
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MORRES MA.« ONçAs OUTAVAS 

OURO - 1768 • - - 2 - 24 
CHUMBO 1069 - - 2 - 48 
PRATA .- r.9152, - O O - O 
COBRE 838, o o - 
FERRO - 744 - -, o o - o 
ESTANHO 688 - 5 - 24 

Do compap de redisfad de xerneira 
move/. 

Efte inftrumento he outra ef-
peeie de cornpalro de redugaó, ou di-
viza6 fimilhante ao que já defcreve-
mos, ( §. ç. ); ferve para dividir 
huma reaa dada, ou a circunfereneia 
do circulo era partes iguacs , e infere- , 
ver-lhe qualquer polygono regular, 4 i 
3. He compofto de duas pernas iguaes; 
que pódem fer de qualquer metal , mas 
os frua extremos deverá5 fel- de aço: 
as ditas pernas ferá6 vazadas em todo 
o Seu comprimento , como moftra a 
Fig. /9. para deixar correr livremen-
te a xarneira movei eru fórina de paf-

..;,_ fa-
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&dor, cuja metade moltra a (Fig.io.),F'S"..'d 
e fe fegura a outra metade por meio 
de hum parafuzo ( * ), e- fua por-_. • 
Ca. 

A Fig. 22. moftra feparadamen-F.x.,,i 
te huma das pernas aonde eIta6 gra, 
vadas as diviz6es das partes iguaes, 
e em hum dos lados, as diviz6es, 
ou caraéteres que fervem para Infere-
ver em hum circulo qualquer polygo-
no regular. 

Para que melhor fe comprehen-
da o ufo deite inftrumento defcreve, 
mos o methodo da fua diviza6 aflim 
para as linhas como para os polygo-
nos. Teremos hum petipé bem divi-
do, e do mefino comprimento do inf-
frumento , ou poderemos ufar do com-
palro de proporça6 ( §. 9. ) pois elle 
póde fervir de petipé para dividir as 
grandezas. 

Com o compaffo ordinario fe to-
me o comprimento exato de huma 
das pernas do compaffo de reduça6, 
e fe applique no compalto de propor-
V6 (5.9.) na linha das partes iguaes, 

cn-



entre os numeros 12o, e r 2o , e det:. 
xando-o neíta abertura, fe tome a dif, 
tancia entre os numeros 40, e 40 da 
mefma linha, cuja diflancia fe appli-

, cará a huma das pernas do compaffo 
de reduçaõ principiando de hum dos 
feus extremos, e aonde fe terminar 
'marcaremos o numero 2, que fervirá 
'para dividirmos pelo meio qualquer 
linha dada Sem que mudemos a aber-
tdrla do compallb de proporçaõ tome-
mos nelle 30 partes iguaes, e da 
datanda fe applicará da mefma forte 
na perna do compaffo de reduçaõ e 
marcaremos aonde terminar o numero 
3, e ferve para dividir huma linha 
dada em tres partes iguaes. Toman-
do 24 partes iguaes no compalfo de 
proporça6 ( confervando a abertura an-
tecedente ) fe applicará do meímo 
modo fobre a perna do compaffo de re-
duçaõ , e notaremos o numero 4, e fer-
virá para dividir qualquer linha dada 
em quatro partes iguaes. Tomando ao 
partes iguaes, e applicando-as fobre 
a perna do compaíro de reduçaõ, noz, 

tare-
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taremos o numero 5, e ..fervir4 para 
dividir qualquer linha dada em cinco 
partes iguaes. -,„ „ 

A mefma abertura do compaffo de 
proporça5 ferve tambent para gravar 
no de reduçaõ os numeros por meio 
àos quaes fe pôde dividir qualquer li-
nha em 7, 9, e a1partes iguaes; 
mas para a dividirmos em 6 , 8, ro, 
e ia , he neceffario mudar de abertu-
ra: pelo que antes de a mudarmos 
tomaremos com o compallb ordinario 
ry das partes iguaes, e applicada ef-
ta dillancia do modo affuna dito mar-, 
saremos o numero 7 para a divizaõ de 
qualquer linha em 7 partes iguaes. 
Tomaremos no compaffo de propor-

, Ça5 Ia partes iguaes, e marcaremos 
no de reduçaõ o numero 9, tomare-
mos finahnente Cio- partes iguaes, e 
marearemos o numero Ir. 

Para dividir porém qualquer 
nha em 6 partes iguaes tomaremos 
com o compaffo ordinario o compri-
mento de huma das pernas do com-
paffo de reduçaõ, e applicaremos ao 

de 
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'de pr-dpUtça5 na linha das partes iguais 
entre os numeros 540, e 140, e fi 
cando nefta abertura, tomaremos a 
diftancia entre os numeros ao, e zo 
na mefma linha, e applicaremos, •  co-
ano anima, no compairo de reduça6, 
'e marcaremos o numero 6. 

Para-dividir em 8 partes iguaes 
tomaremos o comprimento de huma 
das pernas do campalro de redu-
• çaó, e a applicaremos ao de propor-
çati entre os numeros a 8o, e rio da 
mefma linha já dita , e ficando nella 
abertura tomaremos a dillancia entro 
os numeros ao, e ao , e a applicare-
mos ao de reduçaá, e marcaremos o 
numero S. 

Para dividir em to applicaremos 
o comprimento da dita perna entre os 
'numeros t 58, e zr8, e tomaremos a 
difiancia to, que ferve para marcar-
. mos o dito numero. 

Applicaremos em fim, o compri-
mento de huma das pernas do com-
pairo de reduça6, entre os numeros 
azo, e azo ,e tomando a abertura 

IQ> 
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-ia, que applicando-a como affinta,"e 
marcando o numero r 2. ferve para di-
vidir qualquer linha em xx partes 
iguaes 

He facil o ufo deite infirumento, 
pois querendo, por exemplo, dividir 
qualquer linha reEia em tres partes 
iguaes, faremos correr a xarneira, ou 
paffador de forte, que a feu pa-
rafuzo aponte juitamente o nume-
ro 3, e depois de bem apertado abra-
/5 o inlirumento de maneira, que os 
extremos das pernas mais compridas 
abranja5 a dita linha, e mudando de 
pontas fern alterar a abertura , as duas 
pernas mais curtas moltrará6 hum in-
tervallo igual á terça parte da linha 
propelia. O mefmo fe praticará para 
qualquer outra divizaei. 

Para nos fervirmos deite inítru-
mento na infcripça6 dos polygonos 
regulares marcaremos as divizóes do 
modo feguinte. 
• Tomaremos com o compaffo or-
dinario metade do comprimento de 
Inuna das ftlas pernas, _e o applicare-

. mos 
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mos nl),compaffo de proporça6'entré 
os numeros 6 e 6 da linha dos pol 
lygonos, e deixando-o nelia abertura, 
fe tomara na, dita linha o intervallo 
entre- os numeros 3, e 3, que appli-
cando-o ao compaffo de reduça6 co-
meçando de hum extremo marcaremos 
o numero 3 , que ferve para o trian-
guio' equilatero , tomaremos a abertu-
ra entre os numeros 4, e 4, e appli-
çantlo-a da mefma forte marcaremos 
o numero 4, c ferve para o quadrado; 
e entre y , e 5 para o pentag6no; e af-
fim para os mais polygonos até ao 
duodecagono. He porém inutil mar- , 
car o numero para a infcripça6 do ex. 
t 'tono, porque o femidiametro do 
circulo divide a fua circunferencia enl 
íeis partes iguaes . 

Note-fe tambem, que os lados 
dó triàngulo, do quadrado , e do pen-
tagemo fa6 maiores que o femidiame-
tro do circulo cm que fe houverem de 
infcrever, e que os do etagon6 oéto; 
gemo, e todos deite para cima, fao 
menores_ que o dito femidiametro do 



• rara a itifcrip5a6 dos rderidos 
lygonos operaremos do feguinte mo-
do .Querendo infcrever, por eíeinplo, 
hum pentagono em hum circulo pro-, 
pofto, correremos a xartieira, ou paf. 
fador até que o feu parafuzo fe fixe 
to numero 5 dos polygonos: abtilo. 
hemos de forte, que as fuas pontas 
mais curtas abranja6 exaaamente o 
femidiametro do dito circulo, e a aber. 
tura que denotarem as maiores o 
vidir em 5 partes iguaes. • 

Mas do exagono para cima 
lugar das pontas mais curtas , fe to-
mará6 os femidiametros com as mais 
compridas, e defie para baixo com-
as mais curtas, como já fe diffe; pois 
he certo , que qualquer lado, por exem-
plo , do triangulo equilatero he maior 
que o fetnidiametro do circulo em 
que fe infcrever &c. 

At empalo para copiar plantas chama. 
do Pentografo. 

16 Compoem-fe eiTo inhrumento 
E de 
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de quatro regoas de Jataí;, ou madei-
sa rija perfeitamente iguaes em lar; 
gura , duas das, quaes tem de compri-
mento is—, ou .18 pollegadas, e as 
outras duas jultamente metade do com-
primento das primeiras; tem de lar-

r,g gura cada huma ç, ou 6 linhas, e z, 
OU 3 de groffura. A Fig. 23, molha 
'efte inftrumento 

Deve haver grande cuidado ern 
que os buracos, que fe fazem nos ex-
tremos de todas as, quatro repas , e 
,no meio das duas maiores feia() per-
'feitamente iguaes, e os do meio eai 
igual diftancia daquelles que as me-
nores tem nos feus extremos, para 
que depois de armado o inftrumento, 
e em qualquer lituaça6 forme fempre 
hum perfeito parallelogramo. 

Para o ai-mar faõ precizas feis pe-
ças de lataõ ' • a primeira he hum ba-
lauftre torneado notado com o nume-
ro I. com fua porca, e parafuzo que 
ferve para apertar os extremos A, das 
duas regoas grandes, e no extremo 
oppofto . ao paraftuo tem lua cabeça 

de fi-
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de gura esferica deixar -corr6 
livremente o inítrumento-jquando fe 
opéra com elle. A peçá notada com 
o numero a, he hum perno com Lua 
porca, e .parafuza fa6 iirecizas, duas 
delas para juntar -os eXtfe/TIOS . das 
duas regoas pequenass-nti smeio. das 
grandes BC. makrrp 

A peça notada com o numero 3 
he outro parafuzo com Lua porca para 
unir os dous extremos das regoas ..pe 
quenas D; tem elle- parafuzo huma 
ponta para entrar em hum -buraco, 
que deve haver na meza em que fe 
opera como logo fe dirá. 

A peça notada com o numero 
he tambem hum parafuzo com porca, 
que fe firma no lugar E, como os ara-a 
tecedentes , que deve ter em hum ex-
tremo hum pequeno porta-lapis. 

Finalmente a peça notada com o 
numero 5., he outro parafuzo com hu-, 
ma pequena ponta em hum extremo,' 
c no outro a fua porca para fe firmar 
no lugar F. 

Por meio dele inftrumento afim 
E ii -dif-
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"difpoflo fe pode copiar toda a forte 
de plantas, cartas, figuras, ornatos, 
e outros quaesquer defenhos com fum-
ma brevidade, e fufficiente exacça6; 
para o que fé operará do modo fe-
guinte. ' 

Affentar-fe-ha o inftrumento ho-
rizontalmente fobre a meza cru que 

F.s..4 fe quer copiara planta, (*)e fazen-
do entrar a ponta que tens o parafis-
zo que firma os extremos D, das pe-
quenas regoas, em hum buraco que 
deve haver na dita meza, fe porá em 
proporcionada diftancia o papel em , 
branco debaixo do extremo que tens 
o porta-lapis, e a planta que fe quer 
copiar debaixo do outro que tem a 
pequena ponta como fe moftra na fi-
gura , e feguindo com efta to-
dos os trafos, linhas, e mais confi-
guraOes, a ponta E irá defcrevendo a 
mefina figura fobre o papel, o que 
fez dar a efte inftrumento o nome de• 
bugio. 

Afim fe pdcle copiar por igual 
qualquer planta, ou outro defersho; 

po-
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porni querendo „reduzir a'ametade 
o original, fent precizo applicar a . 
ponta 3 a hum dos extreMos das re-
goas grandes, a qual deve entrar no 
buraco da meza , e o porta-lapis fica-
rá no meio, debaixo do qual fe affen-
tará o papel, e a planta que fe qui-
= copiar, debaixo do outro extremo 
da regou grande , e feguindo os traços 
da dita planta, o porta-lapis irá def-
crevendo outros , que fera6 metade 
dos da planta .. 

Se pelo contrario quizermos hu-
mo planta, que fole o dobro de outra 
dada, fe mudará a ponta, e o original 
para o meio, o lapis em hum dos extre-
mos, e o outro fe introduzirá na meza. 

He facil mudarem-fe eftas peças 
de bana extremos para outros, por 
meio das porcas que fe defatarracha6 
com muita'brevidade , mas devem to-
das ter hum igual comprimento, ifto 
lie, que a porça6 da ponta que na6 
fe introduzio na meza feja igual ao 
porta-lapis, e á outra peça com que 
fe opera fobre o defenho. 

Por 



Por alie modo fe podem augmen-
tar o dobro, ou reduzir á metade quaes. 
quer defenhos ; mas para outra qual-
quer razaõ he'neceffatio, que fe abrif-
fem varios buracos da mefma gran-
deza em diftancias exaflamente iguaes 
em todo o comprimento das peque 
nas regoas, , e em iguaes dillancias 
outros tantos buracos nas regoas gran-
des desde o meio, como fe vd tam-
bem na figura; e fazendo paffar, por 
exemplo, a ponta 5 tres buracos , e 
eravar-fe no terceiro , ferá precizo 
que as mais fe firmem em buracos 
correfpondentes : o numero dos bu-
racos denotará a razaõ bufcada com 
tanto, qüe as quatro regoas faça6 
fempre hum parallelogramo , mu-
dando as peças de huns, para outros 
extremos conforme fe dile, para o 
augmento ; ou diminuiçaõ dos defe-
nhos já defcriptos. 

'Do 
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Do EA:ladra 
-tht; 

11,1 57 Efte inítrumento, que mollra 
a Fig. zç ,he hum triangulo reaan- [r% 
gulo de .madeira , ou ,metal ferve • 
para levantar huma perpendicular em 
qualquer ponto de butua reaa dada, 
ou no extremo da mefma, na6 com,: 

operaçaõ em mais , que 
applicar hum dos, lados do efquadro 
fobre a reaa dada de, forte, que o 
vertice do angulo reao fe, ajulle ao 
ponto aonde fe quer a perpendicular, 
e tirando humo reaa pelo outro lado, 
fará com a dada hum.,agulo reao 

Serve- =bem para faber fe hu-
ma reaa he juilamente perpendicular 
fobre outra, applicando o angulo do 
inflrumento com o dado, e coincidin-
do juítamente conheceremos fel' reaO 
o angulo bufcado . • 

Tambem fe c011Uma'com o ef-
quadro tirar humo , ou mais parai-
leias a qualquer reaa dada , appli-
cando á dita reaa hum dos lados do 

inf-
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ínftrumentó, e á hypotenuza do met: 
mo fe encolha humo regou, que fazen-
do-a firme fe vai afaltando o efquadro 
da relia dada ( encofiando-o fempre 
regoa ) até ao ponto em que fe pre-

ciza a parallella, e tirando huma relia 
fera a dita bufcada, e por efte modo 
continuando a afaftar o efquadro fe 
podem tirar outras muitas parallelas. 

Tambem fe confir6e efte infira-
mento f6mente de duas regoas per-
pendiculares huma á outra, e cofiuma 
ter feu gonzo para fe dobrar, e me-
ter no eltojo de mathematica co-

fiig,t mo fe vê na Fig. 26, 
• Neftas regoas fe podem gravar 

petipés de diverfas grandezas, e ain-
da alguma medida conhecida, como 
meio palmo de craveira dividido em 
pollegadas &c, 

Do Transferidor. 

- /Si He ene infirumento hum fe-
micireulo cuja circunferencia efiá 

em do partes, ou gráos co-
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ruo Mofira a Fig.- x.cfaz-fe. de ordi-..FistX 
nario de lataii , ou ',outró, qualquer 
metal. deve fer bem , lizo, •e polido 
para que fe una perfeitamente ao pa-
pel. No centro fe faz butua peque-
na cavidade para deixar melhor obfer-
var o ponto aonde fé ha.de tirar a li-
nha ou para fe.perteber,bem vizi-
velmente o vertice do angulo que fe 
quer conhecer : a fua divizaei fe po-
derá fazer pelo methodo fegninte.-
- Sobre a linha A B, e centro O 
defcreveremos hum femicircido appli-
curemos o femidiametro A O, á cir-. 
ctinferencia, e ficará dividida em tres 
arcos iguaes de. 6o ',grilos cada hum 
13 C , C D, D k; divideremós cada hum 
dos ditos arcos pelo meio como B C 
no ponto E, e cada hum ferá de 3o, 
pulos como B E, e tornando a di-
vidir efies novos arcos pelo meio te-' 
remos outros0 arcos de t's' gráos cada 
hum, e dividindo finalmente cada 
hum defies em cinco partes ' teremos 
toda a diviza6 neceffaria dos a 8o grilos.: 
P05 termos a divizaei., dos grilos 
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minutos; ire o initrumento tiVelre cá-
pacidade -dividiriamos cada hum dos 
gráos pelo meio; fendo cada metade 
30 minutos,- e elle pelo meio feria 
de Is' &c. 

19 Querendo por meio deite inf-
trumento conhecer o numero de golos 
que contem qualquer angulo como E, 

• do triangulo E A G ; ( • ) applicare-
Piz,Ji•mos o centro O, jufiamente no ver-

tice, e faremos que hum dos lados, 
por exemplo E A coincida com o fe-
midiametro, e contando depois o nu-
mero de golos que medeia() entre ci-
te, e o outro lado E G, ( produzido 
fe for precizo até encontrar a circun-
ferencia ) feracl os que contem o an-
gulo bufcado. 

ao Se quizermos fazer hum an-
gulo de qualquer numero de golos, 
por exemplo , de ço golos Cobre 
huma reaa dada applicaremos o inf-
trumento de forte , que coincida 
o .femidiametro com cila, e o cen-
ntro O , no ponto que ha de fervir 
para vertice , e marcando hum fignal no 

nu-



numero ço , levantaremos o inftrumen- - 
to, e'tirando huma reaa dolugar 
aonde citava o referido centro ao pon-
to que marcámos, teremos o angu-: 
lo pedido. 

os Tombem fe podem infcrever 
quaesquer polygonos regulares no cir— 
culo por meio do transferidor fazendo 
no centro do dito circulo hum asa, 
guio igual ao do centro do polygono, 
que fe quer infcrever ,,rproduzindo 
os lados até á circunferencia ; e. tam, 
bem defcrever os mefmos, polygonos 
fobre qualquer reaa , fazendo nos ex-
tremos da mefma os ângulos iguacs 
cada hum á metade do angulo da cir-
cunferencia do polygono ; mas. 
niethodo naõ he ta6 exaao como o. 
que já defcrevcmos por meio de ou-
tros inflrumentos ., — 

Nos eltojos de mathematica cof-
tuma vir elle initrumento de lata6 
porém com os de villa de lanterna 
fe fazem melhor as operações os quaes 
por ferem tranfparentes,deixaõ ver as 
linhas que efta6 defcriptas no papel. 

CA-

a.fro- o 
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CAPITTJLO.II. ; 

Dos inflrumentos ,neeejarios aos Erige-
nheiros fobre o terreno , fita 

cripfad, e ufa. • 

SEria muito limitado o trabalho de 
hum Engenheiro, fe f6mente fe 

reftringi-fe a copiar, e reduzir plan-
tas; maS' fe avanfa muito mais 
longe, pois na6 dará hum f6 palro ias 
exercido da fua profilra6, que na6 
precize logo levantar huma planta 
já de edificios militares, ou civis, 
de diverfos terrenos , moltrar nos 
mefmos as direcç6es dos rios, calcu-
lar differentes alturas, e executar ou-'. 
tros ,muitos 'planos intereffantes 50 
paz, e na guerra; para ifto preciza 
ter conhecimento' dos infirumentos 
proprios com que deve operar; faber• , 
fervir-fe delles, e na falta dos met-
anos , ou na occafia6 arifcada levas- I 
tar qualquer planta á vifta, e f6 cora ' 
o feia proprio pairo medir,vgias a-

tm-
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tençóes de terreno , com figurar o mcf-
mo, trabalhando quanto .poflivel fôr 
por adquirir aquella exacça6, e def-
embaraço ta6 neceffario , e ta6 inte-
reffante nefte genero de ferviço. 

Nós daremos a conhecer os prin-
cipaes inftrumentos de campanha, e 
os feus mais frequentes, ufos. 

Do cordel, cadeia, vara, «braça, pi-
ques, ou bandeirolas. 

• xz O cordel deverá fer bem tor-
cido, e de huma conveniente gral': 
ra ; aquelle que ja eftiver ufado he 
melhor, porque o novo fe comprime 
em tempo humido , e por effa raza6 
faz variar as medidas. O cordel de 
pedreiro , ou linha de pefcador bem 
ufada fa6 os melhores, por na6 
rem fujeitos a comprimirem-fe. Para 
que melhor fe ufe do cordel para to-
mar diferentes medidas deve dividir-
fe em palmos, ou pés &c., cujas di-
viz6es fe nota() por meio de huns 
fuzíz, ou azas de lata6 cada huma 

com 
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'com feu número que denot osaitol 
palmos, ou pis , e para evitar-o em-
baraço que pode haver trazendo-fé 
folro o dito cordel, fe enrolará era 

hum carrete, -e fe hirá defenvolven-
do fõ aquella porçaõ de que fe pre-

Fig s•cizar.' A Fig. 28 mollra o dito car-
rete. •,q 

A cadeia ferve para o mefmo firn, 
tem sambem as mefmas .divizões que 
advertimos para o cordel, e fuppollo, 
que a elle muitos a preferem porque 
fenaõ comprime, com tudo o feu pra-
prio pezo faz com que as medidas 
que com ella fe tomaõ naõ &jaó exa-
aas, exepto quando a dita cadeia fe 

Fia.º deitar fobre o terreno. A Fig. 29 moP 
tra efte inflrumento. 

23 A vara, ou braça fe conftród 
de madeira com as fuas divizões de 

* palmos, pollegadas linhas &c. ( * ) 
F'g'" firve para fe medirem aquellas exten' I 

ções a que fe applicou o cordel, quan-
do efte na6 tem divizões , ou ainda 
tendo-as para conhecermos o rella 
das ditas extenções- cuja diviza6 na6 

tem 



tem o cordel para depois fe marcar 
na planta. A vara, ou braça,no,carrt-
po faz as mefmas funções que o peti-
pé fobre o papel. oto, 

24 Os piques, ou bandeirolas faõ 
humas varas de „ao, ou x2.palmos de 
comprido, ( ) fervem.,para marcar, * 
ou dar a conhecer diverfos pontos que Fig." 
fe devem notar na planta, dirigir li-
nhas reélas no campo , produzi-las, - 
c marcar os feus extremos: coflumail 
elles piques fer ferrados para melhor 
fe cravarem no terreno, e na parte 
fuperior fe lhe applica huma bandei 
ra de hum palmo, ou palmo e meia 
quadrado feita de pano, para que tre, 
anulando dê a conhecer em grandes, 
dillancias o lugar aonde eítá cravado 
O Pique. „ 
25' Se quizermos por meio dos 

ques marcar fobre o terreno humo li-
nha reC"la, cujos extremos fejaõ A; B 
(*)mandaremos cravar nos ditos ex- • 
'Cremos duas bandeirolas , ou piques, F.g. '' 
como mollra a figura , tendo o cuidado 
Fogivel em que fiquem _bem perpen-

di-
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dictilates`, :o que fe exeéutará applit 
eando-lhe hum prumo, depois olhan. 
do por hum dos piques A, para B, 
fe manda6 cravar outros piques como 
C, D, E, de forte que fiquem ocultos 
pelos dous extremos, fem que fe pof-
fa vêr a menor porça6 delles, e def-
te modo ficará6 todos os piques na 
rean A B. 

Querendo dar maior extença6 a 
dita reála para a parto B, por exem-
plo, nos poremos junto de hum dos 
piques intermedios corno E, faxen-
do andar á direita, ou efquerda quem 
conduzir o pique F até que efte te 
encubra com os dous B; e E, e man-
dando-o cravar neffe lugar, teremos 
a linha produzida até ao ponto F, e I 
do mefmo modo fe poderia ainda can-
tinuar fe precizo foffe. 
- Na6 fe podendo continuar a reN 
AB (*) porque hum monte , mura' 
lha, ou outro qualquer obfiaculo nos 
embaraça operarmos do modo afilio 
defcripto, levantaremos no ponto B 
aperpendicular BC, de hurtia graft-

dez& 
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Eleza arbitraria, no ponto C outra per-
pcndicular de tal srandeza , que o 
Leu extremo D vença, ou exceda o 
referido obilaculo , continuaremos a 
levantar no ponto D , outra perpen-
dicular D E a qual • fe fará igual a 
BC, e no ponto E outra que ficará 
no alinhamento da reaa já marcada 
A B. )(5. 
. Tainbem fe Ode continuar no 
terreno huma refiz B A (*) quando .* 
ha algum obllaculo por meio de trian-F'g.344 
gulos iguaes; para affirn fe fazer, no 
ponto B proximo do mefmo-ol,fiacu-
lo fe levante B E perpendicular á ree 
fita já mareada B A, a cuja perpen-
dicular fe dará tal extença6 que do 
extremo E fe poffa ver o terreno por 
onde fe ha de continuar a reaa ; de-

< pois , de quaesquer dous pontos como 
F, A, fe tirem as reaas FE, AE; 
ineça6-fe as ditas reaas, como tarn. 
bem os angulos AEB FEB, e 
no ponto E para a parte oppoffa fe 
faça o angulo B E H, igual a A EB, 
e BEG igual a FEB , e fazendo 

o la-
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ladoll E igual-a E A , e GE igual 
a E F, teremos . os pontos H, G, 
que exigem no ,mefmo alinhamento 
que F A , por confequencia a re-
ga bufcada 

Para formar no terreno os refe-
ridos angulos, ou outros quaesquer, 
e levantar perpendicularcs,daremos as 
regras feguintes. 

26 Se quizermos levantar no poli-
, to A da rcaa B C (.) Muna perpen-
Zgds.dieular tomaremos na mefma os pon-

,-4-4.;4,4„,tos,,A, cravaremos nelles dons piques, 
js,f,e tomando hum cordel que tenha maior 
7 comprimento que E F o dobraremog 

40 meio, e applicando os feus extre-
mos nos piques E, F ( o que fe faz 
por meio de humas argollas ) puxa-
remos o dito cordel, até que com o 
ponto medi° do mefmo fe note no 
terreno o ponto G, e tirando a rega 
G A, ferd a perpendicular bufcada. 

Se ao contrario quízeffemos do 
ponto G baixar huma perpendicular 
fobrc a leda dada B C, com hum cor-
del dobrado pelo meio applicaremos 

o 



) 
tj Ponte' hiedio em G;',è'êtleiirrdeileln4, 
até ver em que pontós'édrtà5 , os CX-, 
treinos do cordel a re'Eta'rtáreadd ' • é 
fuppondo que foi IMS-t Onto's E F, 
dividindo E F pelo meio eni-A cdi-
rígindo de G, para k'hUiria refla 
ferá a perpendiculál bufeada ir".• 

Mais • facilmerife"fé leVantí hu-= 
tua perpendicular no terreno por•inelo 

•hum trianguld feaangulo A:13 C 
(*) eompolto de tre•s cordeis, • que 4 
hum tenha , por exemplo , ries 
outro quatro, e outro cinco, e applIcan 
do no ponto dado a Miia6 (dos dous 
lados que formas o angulo reáo ë 
encoffando hum deles lados fobre• a 
refla já mareada puxando bdra pelas 
outras uníSes-, o outro lado do trian-, 
-gulo ferá a perpendicular bufcada: 
te modo tem grande ufo quando a 
perpendicular fe defeja no extremo da 
reaa dada , e fe na6 pôde produit‘ 
no terreno para 'depois operarmos 
conforme o primeiro modo 

Tambem por meio de perpendi-, 
colares fepótle no terreno tirar huma 

F 
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pal'allefa a qualquer reEla dada, 
vantandd em quaesquer dous pontos 

. * A , B (*) tomados na mefma duas per-
F'"7'pendiculares, e fazendo ambas iguaes 

como AC, BD, feri a refla que fe 
marcar entrdos pontos C; D, parai-
lela á dada , a qual fe poderá conti-
nuar para E, ou F, ( §. 25.) fe for 
precizo • 

Pára transferir ao terreno qual-
quer angulo que tenhamos em huma 

*•  planta como A BC, (*) do ponto A 
• como centro defcreveremos hum arco 

arbitrariamente, e tirando a corda D 
E, veremos no petipé da mefma plan-
ta quantas braças , ou palmos &c. 
contém hum dos raios A ll, ou A E 
e fuppondo, por exemplo,fer 30 me-
diremos no terreno 3o palmos, fobre 

• a direcça6 FG (*) principiando do 
'"ponto F ( onde ha de fer o vertice do 

angulo ) até H, e applicando a dif-
tancia da corda D E fobre o petipé, 
conhecendo que deo, por exemplo, 43 
palmos, mediremos dous cordeis hum 
de trinta que lae o outro raio applican-

do 
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do "hum dos feus.extremos.no ponto 
F, e o de 43 no ponto H, e unindo 
efies doas cordeis os puxaremos até 
que marquem o ponto L, e o angulo 
LFH feri igual ao da planta. 

Se quizelfiemos continuar a de-
marcaça6 no terreno , fuppondo que 
temos qualquer polygono na.planta, 
o dividiremos em triangulos os quaes 
fe iria6 transferindo ao terreno por 
efte mefmo methodo , e f'obre.o lado 
de qualquer dos triangulos o outro, 
e affim os mais., 

Tambem fe transferem os angu-. 
los ao terreno defcrevendo arcos por 
meio de hurn pique que faz centro, 
e hum cordel que fervindo de• raio 
defcreve Cobre o terreno o arco que 
fe pertende. 

Querendo operar .inverfamente 
ifto he, transferir para a planta hum 
angulo que forma6 duas renas fobre 
o terreno, mediremos por meio de 
hum cordel, ou cadeia &c. os dous 
lados que forma6 o angulo, e depois 
a corda : fe tomarmos os ditos lados 

de 
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igual ditnença6 , mire forem dizl, 

guaes obfervarmos o terceiro lado, 
è por meio do petipé da planta to-, 
marmos no inelmo tantas partes refpe., 
élivamente comi) palmos, ou braças 
&c. achámos no terreno , faremos o 
angulo igual ao dado. 

27 Entre as regras defcriptas pa, 
ra marcar no terreno feris mais initru., 
mentos que vara, e cordel hum an-
guló de qualquer numero de graos, 
ou obfervar' a grandeza daquelles que 
já exillem no terreno, defcreveremos 
a Taboada feguinte de que fe fervia 
o Conde de Pagan em fimilhantes ope. 
raçtiens de campo, que por fer de 
huma fufficiente exacça5 na pratica a 
trazem muitos Autores, e reduzida 
por Azevedo Fortes ás nolras medidas 
lie deite modo. 

Para medir os amigados, 

Tomem-fe 45' palmos em cada 
hum dos lados do angulo ,que fe quer 
4neclir , principiando do vertice , e 

de 



de hum ponto a outro,exttemos dos 
ditos 45 palmos ,fe eftenda hum cor:, 
dei exaCtamente dividido em palmos, 
e pollegadas &c. e efta ferá a bafe do 
angulo: por exemplo  apPlicando d 
dito cordel achámos 58 palmo, e 2 
pollegadas; logo- procurando na ta-
boa defronte defte numero de palmos, 
e pollegadas, acharemos que corref-, 
ponde na columna dos angulos a 8o , 
gráos, e 40 minutos, medida do re-
ferido angulo bufcado. Deite modo 
fe operará para achar outro qualquer 
angulo de forte, que conhecidas as ba-
fes acharemos os angulos, e tombem 
conhecidos os angulos acharemos as 
bafes. 

He muito facil efta operasa6 mas 
fti requer o cuidado' de que as tres li-
nhas efteja5 no mel-mo plano horizon-
tal, o que fe faz por meio de hum 
nivel , cujo inftrumento defcrevere-
mos a diante. 
, Tombem fobre o papel fe pode-
ruo medir quaes quer angulos com a 
mefrna cxacça5 que com o cordel nó , . , 

- tcr-' 
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terreno fe tivermos hum petipé hem 
dividido em partes que denotem pal-
anos , e elle/ fubdivididos em outras 
que denotem pollegadas &c. 

Marear no terreno qualquer angulo por 
meio da Taboa. f 

Se quizermos marcar no terreno 
hum angulo de 54 gráos , e 34 mi-
nutos bufcaremos efte angulo na Ta-
boa, e como lhe correfpondem 41 
palmos , e pollegadas feri a medi-
da da bafe do dito angulo fempre 
comprehendido por lados de 45' pai. 
moa cada hum 

Para levantarmos huma perpendi-
• colar fobre qualquer reaa A C (.) ou 

fazer ( que he o mefmo ) hum angu-
lo reâo no terreno por meio da Ta-
boa, bufcaremos na columna dos an-
gulos 90 grâos, ao qual lhe corei'-
ponde na tua bafe 63 palmos , e 5 
pollegadas ; e medindo 45 palmos, 
principiando do ponto A que ha de 
Íervir para vertice, pela direqa5 da« 

da 
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da A C, applicaremos ab ef treino 13 
hum cordel de 63-palmos e 5 pol, 
legadas, e outro -dm145 mo_ referido 
vertice, e unindo os feus extremos 
operando como diffemos no (§. z6. ) 
para a perpendicular: acharemos o pon-
to D, ficando por' confequencia o an-
gulo A reâo. Se reduzirmos o nume-
ro de palmos , e pollegadas.a hum 
petipé exaaamente dividido, podere-
mos fobre o papel fazer as mefmas 
operaçd'es que no terreno por meio da 
Taboa affim para acharmos o valor 
dos angulos como para defcrever ou-
tros. (a). 

„Ap-

(a) O fundamento da Tahoa confifte eec que 
conhecidos os ires lados de hum tiiangulo fe po-
dem achar os feus ; a tua conflrucça& 
Ice a incha que a da tinha, das cordas no pari-
tometra ,.par meio do qual te pode' operar (o.. 
bre o papel com hum petipé de 6o partes ,ganes 

'forre que a tua morado feja igual á O-
saneia do centro ao ponto de 6o tios na linha 

das cordas, e to:Dando no petipé a grande. da 
• bafe, 
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Applicaremos tambem com a pre-

ciza exacça6 o ufo delta Taboa em 
diferentes operações de campo fem o 
foccorro de outros inftrumenros; por 
exemplo, querendo conhecer os gráos 

* que contem, o angulo A 13 C, ( ' ) de 
F'g.4' qualquer parte de huma fortaleza, a 

qual he faliente para a campanha, nos 
alongaremos do ponto B pela direc-
çaõ dada •A B, o que fe executará 
por meio de bandeirolas de maneira 

que 

bafe , fe achará a, abertura do angulo na dita 
linha. 

Suppollo que a referida TabOa nael m0(11-á 
todos os angulos minuto a minuto, com tudo 
poderemos achar com fulficiente exacçail a bafe 
de qualquer angulo dado, dividindo proporcio-
nalmenre a differença entre o angulo precedeu. 
te menor, e o que fe legue maior que o pra' 
poflo. A razaii 5e, porque os angulos cuja dif-
ferença he muito pequena , Can entre ft infett. 
fivelmente como as fuas bafes. 

Por cite modo fe achará facilmente na bafe 

do angulo reao, que nós .com o Conde de Pa7 
gan apontámos para exemplo, ainda . que efie 
fe naõ acha na Taboa. 
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que ó ponto B fique encuberto entre 
os pontos A, e D, ( §. zy.> e ope-,, 
rando do rnefrno modo na direcçaõ 13 
C, teremos o triangulo E B D no 
qual fendo conhecidos os angulos D, 
E por meio da Taboa e o lado D E, 
fica conhecido o angulo E 13 D, e por 
confequencia o feu vertice oppofio A, 
B C. 

Se o angulo foffe reintrante como 
F, (*) operatiamos de hum modo fr,„ • 4 
milhante alinhando-nos pela direcça6 ." 
F G, eFK, e depois refolvendo o 
triangulo FIE , em que_he conheci-, 
do o mefmo que no antecedente te-
tensos o angulo F bufcado. 

Naei fõ precizamos conhecer a aber-
tura dos angulos a que naõ podemos 
chegar , mas muitas vezes fomos taro-
bem obrigados a faber certas diftan-: 
cias innafcefliveis , por exemplo, a' 
largura do rio L. (*) para ifio mar-: * 
caremos huma reCla no terreno oppof-7:g 43' 
to como N O , depois _tomando 
hum ponto Como M, o mais prOXi-; 

mo da margem do rio , alinharemos, 
al-
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algumas bándeirolas de N, ,até, Q, 
que fiquem encubertas entre. M e N, 
e o mefmo praticaremos na direcça6 
0 PM, e refolvendo o triangulo M 
N O em que he conhecido o lado N 
O, e• os angulos N, 0,, teremos co-
nhecido finalmente o lado M N, do 
qual abatendo QN refultard a diftan-
cia pedida. ii 

Para que cila, diftancia feja amais 
proxima pollivel d verdadeira he ne-
cefl'ario, que o angulo M N O feja 
reébo; ou com muito pouca differen-
ça, o que fe pcScle execuiar com fum-
ma facilidade. o o, 

A occafia6 arrifcada na guerra, e a 
falta das Taboas dos fenos, ou lo-
garithmos embaraça6 muitas vezeS 
podermos refolver trigonometrica-
mente os triangulos,porém transferire-
mos ao papel quaesquer plantas que 
houvermos de levantar no terreno com 
mítrumentos, ou fem elles , por meio 
de hum petipé bem dividido, o que da-
rá as operaçiíes com huma foffrivel 
exacça6 < 

Hum 

1 
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Hum f6 exemplo fe-rvid para tu-

do o mais. No noffo cafo prefente 
querendo conhecer a largura do rio L, 
depois de fabermos que a diftancia N 
O contém, por exemplo , 16o pal-
mos, tiraremos hurna linha fobre o 
papel, e tomando no petipé 16o par-
tes, as notaremos de.N para O; (*) 
depois como temos conhecido no ter-F1g.44 
reno os angulos N, O os transferire-
mos ao papel nos pontos n, o por 
meio do femicirculo (§.18.) ou da 
Taboa (§. 27.) e produzindo os lados 
n q, o p; o ponto m, aonde fe cor-
tarem ferá o que notámos na margem 
do rio, e tomando entre as pontas do 
compaffo a dillancia nm, e applican-
do-a ao petipé , dará a conhecer o nu-
mero de partes, que correfpondem a 
outros tantos palmos em outro qual-
quer cafo. 

Da futa , ou recipiangul o , 

Ha diverfas qualidades de futas, . 
ou recipiangulos , que faCi os infiro-, 

men-
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-tilètitda'cfne de ordinario ferverti-para 
conhecer os angulos na campanha, ou 
.marcar outros: defcreveremos a conf.-, 1 
trucça6 de 'algum delles . 

• /8 A futa A (*)he compolla de 
regoa`s perfeitamente ;gumes em 

largara, comprimento, e groffura,cu-
' jo comprimento deve fer de dons pal-

mos; 'as fuas ardias interiores devem 
fer parallelas ás exteriores: fa6 uni: 
daa ellas'regoas por meio de hum pa-
hfuzo que as deixa mover livremen-
te, e fa6 nefta parte redondas co-
mo moftra a figura 
" Quando cineremos conhecer a 
hbertura de qualquer angulo, depois 
de ajultar as regoas do infirumento 
aos lados do angulo; applicaremos 
hum fernicirculo cujo centro coinci-
da no ponto em que as ditas regoa§ 
fe unem, e os grios por onde isaffa: 
rem as ardias das regoas denotará6 
a grandeza do angulo 'bufcado; ou 
tambem pondo o inilrufnento fobre o 
papel, e tirando linhas pelas' ardias 
tios lados do'clito infirumento apgh-

'can-' 



cando-lhe o femicirculo viremos no 
mefmo conhecimento. is 

A futa B (<;) lie como a antece- • 
dente , excepto nos., extremos C ,F'8".4 
D que tem duas pontes de:aço para 
fe poderem defcrever circulos; he ef-
te infirumento chamado pelos artifias 
efquadro mevel 

A futa E (*) lie diferente das 
duas antecedentes , pois ella por ft 
fd dá a conhecer a grandeza dos an-
gulos, lie compofia de, duas regoas 
de metal perfeitamente iguaes de dons 
até tres palmos de comprido; unem-
fe da mcfma forte que as outras, e 
huma das regoas tem gravado hum 
circulo dividido em 36o gráos, e da 
outra regoa que lhe fica inferior par-
fa o parafuzo que o prende ao centro 
do circulo onde tem feu ponteiro que 
marca o numero de gráos que fe quer 
obfervar; efie parafuzo, ou ponteiro 
deve errar bem fixo na regoa infe-
rior, mas girará á vontade no bura-
co da regoa fuperior : a fua figura dá 
lunn difiinto_conhecimento defia conf-
trucçàti. Para 
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P' PaMos'anghlos fali-entes que'quí'-
zermos obfervar applicaremos- fobre 
os laelos'çlos-niefnios, os interiores do 
irifttumen'to'bern hortzontaes , e para 
os reintrantes,"os exteriores: 

J.1‘ .Do Grafolnetra. 

.29 Entre os inflrumentos de que 
fe ufa fobre o terreno na medida dos 
angulo-g pari conhecer diverfas 

AM' verticaes, como horizon-
taes he hum delles o grafou:erro, ou 
femkirculá dimenforio. Colluma conf-
truir-fe- de lata(' dividindo-fe em r 80 
golos, e meios gráos conforme a fua 
grandeza"; de erdinario tem de 8 até 

rig ry pellegadas de diametro a fig. 48 
moftra eíte' infirumento. A femicir-
cumferencia D H B era que efta6 
marcadas as divizóes na5 he fómente 
huma linha, mas huma corera feras-
circular á qual fe dá o nome de limbo 
do iidtrumento. O diametro BD he 
fixo, e forma com o limbo huma 1'6 
pqa no meloso plano, porém o dia- ' 

• mo-
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metro E C, que fe chama alidada he 
movei ao redor do centro A, de for-
te que com a Lua extremidade C pó-
de precorrer todas as divizões do lim-
bo. Ambos efies diametros tem nos 
feus extremos humas pinulas pelas 
quaes fe infia6 os objeaos obfervados, 
mas aquelles diametros que tem em 
lugar de pinulas óculos de alcance 
com dous fios cruzados no fóco com-
mum das lentes , faó mais perfeitos. 
Arma-fe efie infirumento fobre hum 
pé de tres pernas com Leu joelho, F. * 
que com hum p.;rafuzo fe póde inclinar, "' 
e acommodar á direcçaõ de qualquer 
plano firmando-fe bem, fem que por 
ifto fe altere a pollçaõ fixa do dito 
pé • 

Para maior exacça5 na medida dos 
angulos colluma gravar-fe no extre-
mo da alidada huma divizaõ , a qual do 
modo que coincide com as divizões do 
limbo, mofita as partes do grilo de 5" 
em 5 minutos , ou de 4 em 4 &c. ( cf-
ta engenhoza divizão fe atribue ao 
Doutor Pedro Nunes, Lente de Ma-

G the:-
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thematica na Univerfidade de Coim-
bra, e primeiro Cofmografo Mór do 
Reino, razaõ porque lhe deraõ os 
Eftrangeiros o nome de Nonius. Para 
fazer que o Nonius moftre , por exem-
plo , os minutos de 5 em y grãos ; to-
me-fe na extremidade da alidada, aon-
de pela fua largura corcfponde ao ar-
co do limbo, hum intervallo de is 
grãos do mefmo limbo, o qual na ali-
dada fe dividirá em Ia partes iguaes, 
cada huma das quaes valerá 55' minu-
tos. Defte modo, fe a primeira diviza6 
da alidada ajuftar com qualquer d iviza6 
do limbo , ferá o angulo comprehen-
dido pelos dous diamctros medido 
juitamente pelos grãos indicados no 
dito limbo; mas fe a primeira diví-
zaõ da alidada naõ coincidir com a 
divizaõ do limbo, bufcar-fe-ha entre 
as feguintes , qual chega a coincidir 
mais, e aos grãos indicados pelo lim-
bo fe ajuntaráõ tantas vezes 5 minu-
tos, quantos forem os intervallos en-
tre a primeira divizaõ da alidada, e 
a que fe achar em direitura com a cli; 
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viza6 do limbo, pois por cada in-
tervallo ha 5 minutos de diferença 
entre o limbo, e alidada. 

Se quizeffemos hum Nonius que 
moltralfe os minutos de 4 em 4"; 
tomariamos Cobre a alidada hum inter-
vallo de 14. gráos, e o dividiremos em 
15 partes iguaes. Mas para indicar 
os Nonius de minuto em minuto (por 
naõ dar largura defproporcionada á 
regou da alidada ) feria precizo quê 
o limbo foffe dividido de meio em 
meio golo, e enta6 fe tomaria fobre 
a extremidade da alidada o intervallo 
de 2.9 divizóes do limbo, ou de 142 
gráos, e 3, minutos , o qual fe dividiria 
em 3o partes iguaes. As diviz6es dos 
Nonius podem eftar de hunia, e ou-
tra parte a refpeito da primeira deltas, 
que correfponde ao centro do inftru-
mento, e fe chama ~bem linha de fé; 
ou de hurna parte f6Mente. A conf.-
trucça6 dos inftrumentos defte, ou da-
quelle modo dá mais diftinfta idéa 
á vilta dos mefmos, do que a prefen-
te de fcripça6 

G ii 
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.'Qyando  quizermos ufar ' deite 

initrurnento he necelrario primeiro vi-
rificar a exaaidaõ das divizties, e apo-
ziçaõ da linha de fé em ordens ao 
primeiro ponto da diviza6. O modo 
de verificar mais natural he por meio 
de hum compalro de pontas bem finas; 
e pelo que refpcita ao primeiro pon-
to da divizaõ he necelfario, que ajuf-
tando a alidada fobre o dito ponto, 
e olhando para hum objeao dillante 
por ambos os oculos fe ajulte o mef-
mo- ponto na interfceçaõ dos fios; e 
quando afftm naõ fucceda, fe moverá 
a alidada até ajultarem , e enta6 no-
tando o que cila aponta na graduaçaõ, 
fe conhecerá a quantidade confiante, 
que fc deve tirar, ou ajuntar aos 
gráos, e minutos indicados pelo inf-
trumento na mediçaõ de qualquer an-
gulo. 

3a Querendo pois medir hum an-
gulo com efie inftrumento , por exem-

* plo , o angulo G A F (*) formado 
Eig.48. no ponto A, pelas pinulas A G , A F, 

dirigidas pelo raio vizual aos objeâos 
G, 
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G, F, poremos o centro do_ grafome-
tro em A, e difporemos o plano do 
limbo na direcça6 do plano A G F. 
Depois dirigiremos o diametro fixo 
BD para hum dos objeaos F, enfian-
do-o pelas pinulas, ou reduzindo-o á 
fecçaõ commua dos fios, do óculo, e 
moveremos a alidada E C, até que 
pelas frias pinulas, ou óculo fe infie 
do mefmo modo o outro objeao G j„ 
e o arco BC comprehendido entre os , 
doas diametros do infirumento ferá a 
medida do angulo G A F. Com a rnef-
ma facilidade fe pode formar no ter-
reno qualquer angulo dado, mandan-
do andar huma bandeirola a certa dif-
tancia, até que fique na direcçaõ da 
vizual , e na divizaõ competente. 

Quando ouvermos de medir an-
: gulos em hum plano vertical, por-fe-

ha o inftrumento na devida fituaça6 
por meio de hum prumo, que fe fuf-
pende no centro , e o feu fio deverá 
correfponder á divizaõ deoo gráos che-
gando quafi a tocar o limbo do inftru-
mento. Applicaremos efte ufo a 
guns exemplos. 32 
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. 32 Supponha-fe, que queremos a 

• altura da torre X (*) tomaremos hu-
Fig ma dillancia de 40 , ou ço braças def-

viada da dita torre, cuja extença5 
termine no ponto A: poremos o gra-
fometro nelle ponto do modo já def-
cripto (§. 31.) e olhando pelas pi-
nulas, ou óculo fixo notaremos na 
mefma o ponto B: depois mova-fe a 
alidada, ou óculo movei, e fe infie 
o extremo mais alto C , da torre, e 
teremos o triangulo A B C, no qual 
tendo conhecido o-angulo C AB, e 
o angulo C B A que he reao , e a dif-
tancia A B, que he por nós medida, 
faberemos a diítancia B C, que he a 
altura da torre , d qual deveremos 
accrefcentar mais a porça6 B D, que 
reíta ainda des-de o ponto B aonde 
fe dirigio a pinula horizontal A B até 
o ponto D , que raza o terreno. 
. 33 Quando na6 podermos chegar 

• ao extremo B mais baixo da torre (*) 
Fis."-tomaremos outra d- antia maior co-• 

mo B E, e pondo o inítrumento em 
E, inflaremos o,ujeao C, e notarei 
4 MOS 
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mos o angulo C EB; depois"' medin-
do huma certa porça6 da bafe E B, 
por exemplo, de E, até A, poremos 
o inlirumento em A , e nefte lugar 
inflaremos o ponto C, notando logo 
o angulo C AB. Transferiremos efta 
operaça6 ao papel fazendo o triangu-
lo - e ae- (.) com o angulo - e-de 
tantos gráos como obfervamos com o 
inllrumento; -ea- de tantas partes no 
noffo petipé como braças, ou palmos 
medimos no terreno, e no ponto -a-
faremos o angulo -eac- fuplemento 
do angulo -cab- obfervado com o 
inftrumento; produziremos os lados 
-ec, ac,e depois de acabado o trian-
gulo baixaremos do ponto -c- huma 
perpendicular fobre - e a- produzida, 
e teremos outro triangulo -abc- no 
qual fendo conhecido o angulo reao 
-c ab-, o lado -ac- pela refoluça6 
do primeiro triangulo , e o angulo 
-c b a-, teremos a dillancia -c b- á qual 
juntando -bd-, que he igual pouco 
mais, ou menos á altura do inflru. 
mento teremos a altura bufcada. . 

34 
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a 34 Se huma torre E F, (*) ou 

outro edificio melitar efriver conf-, 
truido fobre hum monte, e quizer-
mos faber a fua altura, poremos o inf-
trumento defviado do monte em tal 
diftancia A, que fe polra difcobrir o 
extremo mais baixo F da dita torre, 
e com as pinulas, ou óculo fixo in-
flaremos qualquer objeao junto da-
rais do monte como A L ; tirare-
mos as vizuaes A E, A E, e depois 
de obfervarmos os angulos E AL, 
FAL, tomaremos na direcçaõ A L 
huma bafe que mediremos ,por exem-
plo, AC; e pondo nele lugar o inf-
trumento notaremos tambem os angu-
los F CA, ECA. Transferiremos ao 
papel eftas operações, e refolvendo 
os triangulos AE C, I, A C em que 
faõ conhecidos doas angulos, e hum 
Judo, refla-nos para rezolvcr hum ter-
ceiro triangulo , por exemplo FAE, 
no qual tendo conhecido os dous la-
dos FA, EA, e o angulo por elles 
comprchendido, conheceremos o ter-
ceiro lado F E, que he a altura pe-
dida. 35 
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35 Se quizeffemos porém actrefcen-
tar â altura F E a do monte , opera-
riamos do modo defcripto (§. 32.), 
ifio he imaginariamos F B perpendi-
cular fobre L A produzida , e rezol-
veriamos o triangulo F A B. 

Bafiará6 cites exemplos para fer-
virem de norma a outros quaesquer 
cafos em que precizarmos conhecer 
difiancias verticaes : agora explicare-
mos o methodo de faber as horizon-
taes. 

36 No ( Cap. II., §. 27. ) démos 
regras para conhecer fem infirumen-
tos algumas difiancias inafceiliveis; 
aos exemplos que alli apontamos na6 
precizamos accrefccntar aqui mais 
coufa alguma fenaõ , que os angulos 
que fe marcaõ no terreno por meio 
de cordel, e piques ; aqui fe fazem 
por meio do grafomctro; f6 relia ain-
da adoptar-mos mais alguns cafos, que 
faõ muito neceffarios como, por exem-
plo, determinar a difiancia entre dous 
objeaos innafcefliveis , e a poziçaõ de 
huma reaa que patfa por elles. 

Sejaõ 
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Seja6 os dous objeads C; e D; 
tome-fe no terreno oppollo hu-

F'g's ma réaa A B por bafe ,de forte, que 
de qualquer dos feus extremos fe def-
cubra6 ambos os objeaos C, D, e 
tendo medido a dita bafe, no extremo 
A, com o infirumento feobfervem os 
angulos BAD, BAC( tendo a ali-
dada fixa na direcça6 da .bafe A B); 
e pafrando depois o inftrumento para 
13, ficando do mefino modo a alidada 
fixa, ifto he , na direcça6 BA, fe 
obfervem os angulos ABC, ABD, 
e rezolvendo os triangulos como no 
(§.3 3. ) teremos a diftancia CD, que 
fe pertendc. 

Se a cita difiancia jd conhecida 
quizeiremos tirar huma parallela, na6 
teremos mais, que , por exemplo, 
pôr o infirumento no ponto B e as 
pinulas fixas na direcça6 C B, e fa-
zer com a mefma hum angulo C BE 
igual a D C B, que fe conhece° pe, 
Ia rezoluça6 dos triangulos, e a li- . 
nha E 13 ferd a parallela bufcada. 

He neceffario advertir, que ape. 
nas 
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nas fe houver de mudar o inftrumen-
to de huma poliça6 a outra, fe mar-
cará no terreno hum final, que cor-
refponda jullamente ao centro do mel-. 
mo inftrumento para nelle fe cravar 
humo bandeirola, o que fe faz por 
meio de hum prumo applicado pela 
parte inferior do mefmo inftrumento.. 

Levantar com o Grafometro a planta de:-
bom terreno. 

37 Conlifte a arte de levantar plan-
tas em determinar por meio do gra-
fometro , ou de outros intrumentos de 
que adiante fatiaremos, certo numero 
de pontos , que fobre o papel tenha6 
entre fi a mefma poziça6 que tem no 
terreno os objeâos que elles repre, 
fenta6. Para ifto devemos fem-
pre fuppôr, que os objeaos ef-
ta5 todos no mefino plano horizon, 
tal, ou o mais proximamente que pof-
fa fer; para o que fe coltuma fobre 
a alidada, ou diametro movei do inf-s 
trumento ajuntar outra mais elevada 

meio 



( ro2 ) 
meio palmo, e na mefma direcça6 
parallela á inferior, e por confequen-
cia ao horizonte, afim de defcobrir 
os objeElos mais elevados;e quando ef-
tes citai) mais baixos, fe fupre com ban-
deirolas maiores, ou unindo humas a 
outras, até que pelas pinulas fe in-
fie a mais alta que reprcfenta o obje-
elo no inefrno plano daquelles que já 
elta6 determinados. Quando illo afiim 
na6 pedra fucceder, e a planta preci-
zar maior exacça6, he precizo que 
antes de adefenhar fé reduza6 as di-
. tas operaç6es ao que dias deveria6 
fer fe todas forem feitas no mefmo 
plano horizontal. Na6 trataremos 
aqui do modo com que fe faz efia 
reducça6 , pois como efcrevemos pa-
ra os difcipulos já applicados, feria 
fuperfiuo augmentar elle Compendio 
fora de propozito; aquelles, que fe 
quizerem inteirar de todo poderá6 ver 
os Elementos da Trigonometria pla-
na de Bezoht, e outros. Suppon-
do agora, que todos os objeálos ef-
ta6 no mefino plano horizontal, ope-

ra-
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rarernoa do modo feguinte ."-Defenha-
remos primeiramente efies objeaos á 
vifia fobre o papel dando-lhe a po-
ziçab que nos parecer mais ajufiada; 

I para afim fe fazer, deveremos vizitar 
os lugares mais proprios para a con-
figuraçaõ do terreno. Efle primeiro 
defenho, que chama6 borrador ferve 
de guia para as operações que deve-
mos fazer, e para hir afrentando as 
diverfas medidas que havemos de to-
mar depois. 

Efcolheremos logo, e mediremos 
huma bafe como A B (* ), cujo cora-
primento naõ feja muito defpropor-
cionado a refpeito da diftancia dos 
objeElos mais remotos que fe podem 
ver dos feus extremos, para que os 
angulos na5 fiquem muito agudos, 
ou muito obtuzos e que tenha cain-
hem avantagem de defcobrir o maior 
numero poffivel de objeaos. Depois 
poremos em hum dos extremos A da 
bafe, o grafometto, de forte que o 
Leu centro correfponda exaElamente 
ao dito ponto extremo; e teremos to-

do 
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do o' cuidado, que fique bem horizon-
tal , o que fe faz applicando-lhe hum 
pequeno nivel, que muitos inf-
trumentos tem fempre fixo. Medire-
mos entat5 com o grafometro os an-
Írulos EAB, FAB, GAB, CAB, 
DA B, que formaõ no ponto A com 
a bafe A B as linhas que fe imagina-
raei tiradas do mefmo ponto para os 
objeaos E, F, G, C, D, que fuppomos 
filei todos viftos das extremidades A, 
e B da dita bafe. Depois paffando 
o inftrumento para o extremo B, e 
ficando o diametro fixo na direcçad 
B A para o que fe poem hum pique 
no ponto A que correfponda ao centro 
do inftrumento, e ficando, como já fe 
diffe, bem horizontal obfervaremos 
os angulos EBA, FBA, GBA, 
CBA, DBA, formados no pontO 
B com a linha BA pelas linhas que 
fe imaginara5 tiradas do mefmo pon-
to para os ditos objeâos. 
, 33 Se dos extremos AB fe na6 
podeffcm ver alguns objeaos como 
1-1,I paffaretrios a quaesquer dous lu-
, ga-
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gares já obfenmdos como E, F de 
donde fe poffaõ defcobrir os taes ob-
jeaos, e entaõ tomando E F por ba-
fe, e pondo o inIlrumento em E, e 
depois em F , cone as advertencias 
defcriptas (§.3 e.) mediremos os an-
gulos HEF, IEF, HFE, IFE, 
que com ella fazem as linhas tiradas 
dos extremos E, F para os ditos ob-
jeflos H, I; e fe ainda rellar para 
concluir a planta outro objeao co-
mo E, que fenaõ pode ver della po-
ziça6 tomar-fe-ha outra, que ajunte 
doas pontos obfervados como F, G, 
e dos feus extremos fe medirdõ do 
neefmo modo os angulos K F G-, K G F. 

Tanto que Hl° fe concluir obfer-
varemos em cada hum dos triangulos 
como A C B, ADB &c. o que nel-
les tememos conhecido , e depois de 
calcularmos os feus lados, e o valor 
dos angulos, efcreveremos tudo no 
borrador nos feus refpeaivos luga-
res. 

39 Feitos elles calculos, tiraremos 
fobre o papel butua linha - a b- (d*e) 
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de tantas partes de huma efcala, ou 
pctipé, ( que deverá fer proporcio-
nada á grandeza da planta 1 quantos 
fa6 os palmos, ou braças que por 
meio da mediça6 tivermos achado na 
bafe A B; e para determinar o ponto 
correfpondente a qualquer dos obje-
&os obfervados das extremidades de 
A B, por exemplo , E, tomaremos 
fobre o petipé tantas partes quantas 
fora6 as braças , ou palmos , que 
achamos ter A E, e do ponto -a-
corno centro defcreveremos hum arco 
de circulo; do mcfmo modo do pon-
to -b- corno centro defcreveremos ou-
tro arco, que cortará o primeiro no 
ponto - e - , e efte terá no papel hu-
ma poziça6 a refpeito de -a b- limi-
lhante á que no terreno tem o ponto 
E a refpeito de A B pela fimilhança 
dos triangulos. Do mefmo modo fe 
determinará() os pontos f, g, e, &c. , 
que devem reprefentar os objeaosF, 
G, C, e affint fe operará até que te-
nhamos fobre o papel huma figura fi-
milhante á do terreno, pois que ella 

he 
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he compolla de igual numero de trian-
gulos limilhantes, e fimilhantemente 
poilos; pelo que na6 refta mais,fe naõ 
defenhar nos pontos determinados; 
os refpcélivos ohieelos, e encher os 
efpaços entre-medios , que naõ reque-
rem tanto efcrupulo por meio das con-
figurações de que ao diante fallaremos 

Note-fe, que devendo fazer-fe 
tifo deite methodo para determinar 
os pontos principaes de huma planta 
he precizo, que fe obfervem os angu-
los com baftante exaftidaõ, para o que 
devem os grafometros fer guarnecidos 
de óculos de alcance em lugar de 
pinulas, fendo primeiro verificados. 

40 Efte methodo ferve para for-
mar as Cartas Topograficas , que re-
prefentaõ hum pequeno territorio, o 
qual fe póde confiderar fem erro feri-
fivel como lauta plano; pelo que ref— 
peita pôrem ás Cartas Geograficaslie ,' 

necelfario recorrer a outros meios 
que naõ pertencem a efte Compendio 
aonde ['ó damos as regras analogas 
ao defenho, e de tudo que lhe devo 
preceder. Dif-
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' Dilremos no ( §. 27. )- que mui-

tas vezes nos mó he poffivel refol-
ver trigonometricamente os triangu-
los que obfervarmos, ao que fe póde 
fuprir por meio do tranfiridor , ou 
femicirculo, e efcala; agora accref-
tentaremos mais , que o mefino fe 
póde praticar no defenho das plantas 
que levantarmos no terreno, quando 
os pontos , ou objeé.los principaes 
na õ eftaõ em grande diftancia huns 
dos outros ; pois imite cafo, em lu-
gar da refoluça6 dos triangulos que 
fervem para termos os lados calcula-
dos, e reduzidos ao petipé da plan-
ta, e dos angulos que naõ fora5 ob-
fervados com o inftrumento, podere-
mos contentamos de operar do modo 
feguinte, fuppofto que he menos 
crafto, que o precedente, porque o 
femicirculo, ou outro inftrumento de 
que fe queira ufar para formar no 
papel os angulos iguaes aos obferva-
dos no terreno , he fempre. de hum 
raio muito pequeno, e por iiro mais 
fujeito a erro; porém como já diire-

mos, 



mos , na6 he muitas vezes neceffaria 
tanta exacça6, e he mais facil, elle 
methodo,delle fe fervem ordinariamen-
te os Engenheiros, e nós nos pode-
remos tambern fervir delle por fer 
mais expedito, e de menos trabalho.• 

41 Tire-fe pois fobre o papel hu-
ma linha -a b - que tenha tantas par-
tes no petipé, quantas fa6 as medidas 
que fe achara 6 no terreno quando fe 
medio a bafe AB, e dos extremos -a-, 
b- fe faça6 com o fcmicirculo os angu-
los -eab, eba- &c. refpeaivamen-
te iguaes aos angulos EA B EB A 
&c., que fe obfervara6 dos pontos 
A, B. Depois unindo os pontos,e, 
f- cora huma reffl nos feus extremos 
como bafe fe forma6 angulos iguaes 
aos que fe obfervara6 dos pontos E, 
F, e defte modo até á concluza6 da 
planta. - 

Do Circulo dia:euforia. 

42. Elle inftrumento tem a mef-
ma fabrica , e conítrucça6, que o gra-
fometro , e nal)" lhe excede a refpei-. 

H ii to 
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to de nos fervinnos dele fe na6, em 
que por fer o dobro do fobredito, po-
demos depois de efiabelecer-mos a 
bafe, obfervar todos os objeaos que 
fica6 para hum, e outra parte feias 
.mudar o infirumento Junta-fe-lhe hu-
ma bufola, que ferve para orientar os 
objeaos, ifto he, para determinar a 
fua poziça6 a refpeito dos quatro pon-
tos cardeaes, ou da linha Norte 
com a qual faz a direcça6 da agulha 
confiantemente o mefmo angulo, e 
no mefmo lugar. Tambem fe applica 
a bufola no grafometro , e tem o mef-
mo ufo. Adiante daremos a fua dif-
cripça6, e principal ferventia 

As operaç6es que fe fazem com 
o circulo dimenforio fa6 fcm diferen-
ça alguma as Inefinas, que as já def-
criptas por meio do grafometro, pe-
lo que na6 refta a efte refpeito mais 
nada que dizer. 

Da Plancbeta circular. 

43 Efte inftrumento fe conftróe de 
ma-
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madeira, ou metal, de palmo e meio, 
atd dois de diametro; (* ) a fua rir- .* 
cunferencia he graduada da mefma .1,'.7. 
forte que o grafometro, ou circu-
lo dimenforio : no centro tem levan-
tado hum pequeno ponteiro , para 
nelk fe introduzir a alidada , e mo-
ver-fe livremente de roda para obfer-
var os objeaos ; e a linha de fé de-
ve palrar juftamente pelo centro do 
inflrumento. Applica-fe tambem d re-
goa da alidada huma pequena bufola 
para o rnefmo fi05 que fc defcreveo no 
§. antecedente . O pé deite initrumen-
to deve fer como o do grafometro 
para fe mover em diverfos fentidos, 
e o prumo para marcar no terreno o 
lugar correfpondente ao centro (§. 31.). 

Querendo levantar qualquer plan-
ta cora elle initrumento , afrentaremos 
fobre elle hum papel cortado circu-
larmente, e da mefina grandeza, ex-
cepto a graduaçafí , que deve ficar def-
coberta para fe obfervarem os angu-
los ; e fazendo entrar o dito papel 
no ponteiro fe applich depois 

da-
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dada, e fe infiará6 os objeaos. 
Tanto que effiverem infiados,ou ob-

fervados fe tira huma linha com lapis 
junto da linha de fé, e na mefma di-
recça6, e fe va6 efcrevendo junto da 
dita linha os nomes dos objeetos, 
por exemplo, hum Caftello, huma 
Igreja &c. Depois conhecendo por 
meio da graduaça6, e dos Nonius o 
numero de gdos, e minutos que con-
tém qualquer angulo formado pela 
bafe , e pelo objeelo fe afrenta lo-
go no mefmo papel, e aflim fe con-
tintla em marcar nefia poziça6 todos 
os mais objeaos, e angulos para to-
das as partes. 

Mudando o inftrumentó para fe 
cruzarem os objectos, he neceffario 
pôr novo papel, no qual fe vai af-
fentando tudo notavel, e afim fe pra-
tica até finalizar a planta . 

A vantagem que muitos Auto-
res querem dar a efte inftrumento a 
refpeito do grafometro ,' ou circulo 
dimenforio confifte em que na6 
he precizo hir notando no borra-

dor 
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dor a quantidade dos gráos de qual-
quer angulo que fe obferva, e a de-
claraça6 dos pontos notaveis, pois 
tudo fe vai logo efpecificando fobre 
o mefmo inftrumento. Na6 fe póde 
negar cila verdade, mas deve-fe coo-
feffar, que o trabalho he depois 'ex-
cefiivo quando fobre o bofete pre-
cizamos defenhar , e arranjar a plan-
ta , e o grande cuidado que pede 
eh arranjamento , pois hum fõ papel 
que fe perdeffe, ou qualquer engano 
que houveíre na combinaça6 defres 
papeis dczordenaría toda a planta , 
fem que houve& outro algum reme-, 
dio, fe na6 tornala a levantar de novo. 

44 Ha outros inftrumentos para 
levantar plantas, que pela fua com, 
plicada conftruça6 naõ podemos def-
,crever , nem, pertencem ao fim a que 
nos propozemos; entre eftes fe con-
taõ varios Theodoletes em que fena6 
p6dc negar o engenho de leu Autor, 
e os curiozos poderá() ver os livros que 
para defcrever a fua fabrica, e mof-
trar o leu ufo fe compozera6. 
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Ozanan, Lente de Mathe-
matica na Univerfidade de Paris, in-
culca nas fuas obras hum inítrumento, 
que diz fer da fua invençaõ a que dá 
o nome de Infirumento univerfal, fa-
zendo-lhe grandes elogios , e mof-
trando a fua grande vantagem fobre 
os outros; porém o Autor de Metha 
de de lever les plane faz pouco concei-
to do mefmo, e lhe dá muito pouca 
preferencia á plancheta graduada , 
além dos defeitos que lhe nota. Quem 
quizer ter exacto conhecimento deite 
inftrumento, e da fua fabrica, veja 
os referidos Autores, e a obra que 
Nicoláo Bion Engenheiro de EIRei 
de França efcreveo no armo de 1752 
a que deo o titulo Traitd de la Conf-
trunian et der principaux ufages de: inf-
trurnes: de Matbentatique 

Da Plancbeta fintples 

45 Confille unicamente elle inf-
frumento em huma tr.eza quadrada 
B C D (*) de ; 8 até ao pollegadas 

por 
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por lado , fuftentada em hum pé 
como o do grafometro; fobre dla fe 
alenta o papel o qual fe firma por 
meio de hum caixilho , que abrange 
as extremidades da meza. L M, he 
huma regoa , ou alidada com fuas 
pinulas nos extremos , cujo ali-, 
nhamento deve fer parallelo aos lados 
da mefma. O petipé, ou efcala que 
houver de fervir para levantar qualquer 
planta, fe coftuma gravar na mefma 
alidada para melhor commodidade. 

O ufo defte infcrumento he faci-
limo, e muito mais exacto do que os 
antecedentes, quando a planta que 
com elle fe levantar naó' for de mui-
ta extença6, pois os objectos que 
fe obferva6 no terreno fica6 logo de-
terminados fobre o papel , fem mais 
calculo, nem borrador, raza6 porque 
he preferivel, em certos cafos, aos 
outros inftrumentos 
46 Para levantar com elle huma 

planta; efcolhida , e medida huma 
bafe n- mandando cravar huma ban• 
deirola em -a-, e affentando o inf-, 

tru-
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trumentó em -m- fe crava hum alfine-
te bem a prumo no infirumento, que 
correfponda ao extremo -m- da bafe, e 
encoftando ao mefmo a alidada, de for-
te que a linha de fé correfponda ao dito 
alfinete fe vaõ notando todos os obje-
elos como G,H,I, e fe tira6 fobre o pa-
pel as linhas E G, E H,E I, e tambem a 
linha E F na direcçaó -m n- dando-lhe 
tantas partes da efcala, quantas braças, 
ou palmos fe achará6 no terreno -m a- . 
Ifio concluido, deixaremos hum a ban-
deirola em -m- , e transportaremos o 
infirumento para -n- , e fazendo cor-
refponder o ponto F, ao ponto -a-
mudaremos o alfinete, e cravando-o 
em E, teremos novo centro, e ali-
nhando o inítrumento com a bafe do 
terreno, ifio he, fazendo que -e f-
cohicida com -m n- , (o que fe faz af-
fentando a alidada fobre a linha -e f-,) 
continuaremos a inflar os mcfmos ob-
jectos como na operaçaô antecedente, 
e dirigindo as vizuaes f G f1-1, f 
teremos fobre o papel os pontos -g h, 
, e por confequencia huma fimilhante 

fi-
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figura á do terreno; e deite modo fe 
continua, podendo ao mefmo tempo 
ir-fe configurando fobre o mefino pa-
pel tudo o que houver notavel no ter-
reno. 

47 Succede muitas vezes , que 
transportando o infirumento fe na6 
póde afrentar de modo que correfpon-
da o novo centro ao extremo da bafe; 
nefie cafo ou fe prolonga a bafe, 
ou fe afrenta o infirumento para den-
tro da mefma, e depois de o alinhar 
na Lua direcçaõ .fe accrefcenta, ou 
diminue na linha notada no papel a-
quelle numero de partes do petipé 
correfpondente ás braças, ou palmos 
que fe augmentara6, ou tirara6 na bafe . 

Na6 fó he util elle infirumento 
para levantar plantas de pequena ex-
tença6, como já diffemos , mas tam-
bem para encher as partes inter-
medias das grandes plantas, depois 
de ter tomado os pontos exteriores, 
e mais difiantes com outros inflru-
mentos , ou para ajuntar a alguma car, 
ta já delineada certos objc-ctos que 
nella faltara6. 48 
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48 Colluma marcar-fe ordinaria;' 
mente nas plantas a direcçaõ da agu-
lha, que ferve para as orientar. Efia 
fe determina afrentando a regoa na 
direcça6 da linha que paira pelo pon-
to que reprefenta o lugar da eltaça6, 
ou de outro qualquer Já notado na 
planta, movendo a plancheta até que 
pelas pinulas fe infie o objeâo correr-
pondente ao dito ponto. Logo fe af-
renta a bufola fobre o inftrurnento, e 
fe vai movendo até que correfponda 
a agulha á linha norte-fui da mefma 
bufola, ifto he, até que fique em hu-
ma direcçaõ parallcla ao lado exterior 
da caixa, e tirando por elle huma li-
nha, efia marcará a direcçaõ da agu-
lha. 

Qlerendo tambem orientar hu-
ma planta, ou dar-lhe (que he o mef-
mo ) a lituaça6 que tem o terreno por 
ella reprefentaclo a refpeito dos pon-
tos cardcaes do mundo, na6 he pre-
cizo mais, que fazer coincidir a li-
nha norte-ful da planta com a da bu-
rola. Defcrevamos efte infirumento. 

Da • 
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Da Bajula, e feu ufa. 

49 Efte inflrumento a que na ma-
rinha fe dá o nome de agulba de mariar 
conf.& em huma agulha de áço toca-
da na pedra de cevar , e fultentada 
em equilibrio fobre hum ponteiro de 
cobre agudo bem polido, para que 
a mefma fe mova com a maior liber-
dade . Efla agulha eftá dentro de hu-
ma caixa de lata6 , ou madeira, que 
tem gravada no fundo a rofa dos ven-
tos, e deroda a circunferencia do ori-
zonte dividida em 36o grãos (*), e F,,.59. 

pela parte exterior nos pontos corref-
pondentes a 080 , e 360 grãos tem 
duas pinulas para fe inflarem por dias 
os objectos . 

O ufo da bufola tem o feu faia-' 
damento na propriedade que tem as 
agulhas tocadas na pedra de cevar de 
fe confervarem na mefma direcça6, e 
de fe reltituirem a ella fendo defvia-
das ; direcça6 que he conllante pelo 
menos no melmo lugar, e por muito 

ef, 
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efpaço de tempo; do que fe dedáz, 
que andando de roda com a caixa da 
bufola podemos determinar a quanti-
• dade angular do giro, comparando o 
ponto ultimo, da graduaçaõ marcado 
pela agulha com o que dantes moftra-
va 

Serve efte infirumento como o 
grafometro para a medida dos angu-
los, porém como lie pequeno de ne-
cellidade o comprimento das agulhas, 
e a graduaçaõ do inftrumento muito 
miada, naõ tem tanta exacçaõ as ope-
rações como com o grafometro; por ef-
ta raza6 fe na6 deve ufar da bufola fe 
naõ em certos cafos,como para configu-
rar as tortuozidades de humo ribeira, 
o interior de hum bofque , de huma la-
goa, &c. onde fe naõ pode ufar de ou-
trds inftrumentos 

yo Supponha-fe que queremos con-
figurar, por exemplo, o curfo de hum 
no. Mandaremos cravar bandeirolas 
nas voltas , ou bojos mais notaveis 
como A,13, C, D,E,F (*) depois 
* poremos a bufola fobre o fcu pé ( que 
pode ferftmilhante ao do grafometro) 



( 52,7 ) 
no lugar A, e inflando pelas pinulas 
a bandeirolaB, obfervarernos na gra-
duaça6 o angulo cornprehendido pela 
linha AB, e a direcçaõ que denotar 
a agulha AN, e depo,is mediremos 
AB. Da mefma forte inflaremos do 
ponto B, a bandeirola C, e notare-
mos o angulo que forma BC com a 
direcçaõ BN da agulha, que he pa-
rallela á primeira AN, e mediremos 
BC, e aflim fe hirá profeguindo em 
todas as mais operações. 

Depois que tivermos medido to-
dos os angulos, e dillancias, marca-
remos no papel o ponto -a- arbitra-
rio (*) que deve reprefentar o pois- F,;6, 
to A , e tiraremos a linha -a n- que 
denota a direcçaõ da agulha. No pon-
to -a- faremos com o transflridor o 
angulo -na b- igual ao obfervado N 
A B, e daremos a -a h- tantas partes 
no petipé, quantas fora() as medidas 
que achámos em A B. Pelo ponto -b-
tiraremos 4 parallela C -a n- fa-
remos° angulo -n b c- igual ao obfer-
vado NB C, e daremos a-b c- as par-

tes 
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tes correfpondentes no petipé :fs me-
didas .de B C. Defte modo continua-
remos nos outros pontos demarcados, 
e configuraremos as partes intermedias 
conforme melhor parecer. 

Muitos Autores trata6 de outros 
methodos de nos fervirmos da bufo-
la ; porém como dependem de ope-
rações mais complicadas, fendo na 
effencia as mefmas que referimos, 
na6 nos cançamos em as defere-
ver, tendo por melhor, e mais funples 
elle, que he tirado das obras de Bezut, 
e muito proprio para o ufo que jul-
gamos deve fervir unicamente a bufola. 

51 Muitas vezes na falta de bu-
fola precizamos tirar fobre as plan-
tas , que levantarmos do terreno huma 
Meridiana , ou linha Norte-fui; e ainda 
no cafo de termos a bufola he util elle 
trabalho para verificar a variaça6 da a-
gulha , alrentando a dita .bufola fobre a 
Meridiana de forte que coincida6 julta-
mente as duas linhas, ifto he , a Norte-
fui do inftrumento em cujas extremida-
des tem as fuas pinulas com a referir:1.x, 

Me-
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Meridiana, e logo fe obfervae; os grdos 
da Lua variaça6 para Leite, ou Deite . 

Para defcrever a linha Norte-fui 
de que faltamos, tomaremos hum 
taboa, ou pedra bem liza de dois, ou 
tres palmos de diametro , e a affentare-
mos bem horizontal, e de hum pon-
to tomado na mefma como centro (*) F • 
defcreveremos algumas circunferen- Ig44 
c,ias de círculos concentricas. No di-
to centro cravaremos hum ponteiro 
de feis até oito pollegadas de com-
prido, bem perpendicular, e pondo 
a taboa em lugar aonde lhe dê livre-
mente o Sol, fe obfervará antes do 
Meio-dia quando a extremidade da 
fombra, que faz o ponteiro, chega 
a qualquer das circunferencias, e com 
lapis , ou tinta fe notará com hum pony 
to efte lugar; e poderemos tambem, 
fe quizermos, ir notando mais duas, 
ou tres circunferencias da inefina forte. 

Depois •do Meio-dia obfervare-
mos quando a extremidade da fombra 
torna a chegar ao mefmo circulo, em 

• que notamos ,o primeiro ponto, e u-
nin-



hindo Mies dous pontos teremos :a 
corda do arco comprehendido entre 
élles, a qual dividida pelo meio, e 
tirando deile ponto ao centro huma 
linha ferá a verdadeira Meridiana do 
Ingar. 
• Rifa operaça5 fe deve fazer pou-
co antes, e depois do Meio-dia, coi 
mo huma hora, até duas, e huma fd 
tircunferencia bailaria ; mas defere., 
sem-fe mais , na6 fó para que fe ri 
ver já pairado a fombra de huma nos 
firvanios de outra, mas tambem para 
que tirando duas ou tres cordas, jul-
garmos que he bem ezaaa a .111eri-
diana que pairar até ao centro pelo 

• -meio de todas. :• 

Ufa, e pratica do Nivelamento com a der-
• cripfaá de alguns iOrumentos pro-' 

prios para efla operaçad. 

• 5a O Nivelamento he huma ope-
taçarl que nos faz conhecer quanto 
hum objeao he mais, ou menos ele-
vado que outro, ou,(o que -he o mefmo) 

quais-
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quanto ellá mais, ou menos dillan. 
te a refp2ito do centro da terra ; lo-
go imaginando a terra de figura esferica, 
oumuito proximamente esferica, pode-
mos concluir que, quando dous pon-
tos 4,15 igualmente diftantes do cen-
tro da terra, fe diz citarem de nivel, 
e que huma linha de nivel he curva, 
e por confequencia a verdadeira; po-
rém fuppondo huma reaa tangente a 
cita curva, fcrá a que chamamos de 
nivel a parente,pois que quaesquer dons 
pontos della reaa em qualquer lugar, 
que na mefma fe imaginem, nati 
tail por igual do centro da terra. Dei'., 
ta verdade podemos deduzir que, co-
mo os nivelamentos fe fazem por meio 
de linhas reaas he necelfario conhe-
cermos a diferença do nivel aparen-

, te ao verdadeiro. Sabemos pela Geo-
metria, que o quadrado da tangente 
BD de hum circulo (*) he igual ao * 
reaangulo feito da fecante G D e da vá:2: 
parte CD, logo dividindo o quadra-
do de 13 D pelo valor da linha G D • 
acharemos CD: mas imaginando fez 

I ii CG 



C G o diametro da terra, que fuppo-
mos fer de 5'884735' braças,na6 defere 
da linha C G, fe nau em hurna quanti-
dade infinitamente pequena ; do que 
fc fegue , que a linha G -C, fe pode 
tomar pela linha G D, e que di-
vidindo o quadrado da linha BD pelo 
diametro da terra C G, teremos o va-
lor da linha C D ,• que he a differen-
ça de nivel aparente, ao verdadeiro. 
Tambena poderemos achar ella diffe-
tença do modo feguinte. Como he 
reftangulo o triangulo A B D, os qua-
drados de A B mais B D fa6 iguaes 
ao quadrado de A D, logo quadrando 
o femidiametro da terra, e o valor da 
linha do nivel aparente , e fornman-
do eftes doas quadrados, e extrahin-
do-lhe a raiz , ferá o valor de A D, 
de cuja raiz abatendo o femidiametro 
A B ou A C da terra, a fua differen-
ça ferá o valor da linha CD. Note-
fe tambem , que as alturas de doais 
pontos de nivel aparente fobre o ver-
dadeiro efta6 na mefma raza6 , que os 
quadrados sias linhas de nivel aparen-
te; porque tomando o diâmetro C G 
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Pela linha G D, e o diametró H K 
pela linha H, o quadrado da linha 
BI, igual ao reaangulo de H K 
por Kl, os quadrados das linhas BD, 
e BI ellará6 na inefma raza6 , que 
os reaangulos que lhe faõ iguaes; 
mas tendo elles reaangulos por bafe 
o diametro G C, ou 11K da terra fera6 
entre fi como as alturas CD, e K 
e os quadrados BD, BI eflará6 na 
razaõ das linhas CD, e KI. 

Daqui poderemos tirar huma re-
gra geral para achar a altura do nivel 
'aparente , a refpeito do verdadeiro 
por outro caminho mais breve ; por-
que conhecida huma vez a altura do 
nivel apparente fobre o verdadeiro em 
huma linha de certa grandeza, fe po-
de achar o mefmo em todas as outras: 
.por exemplo fabendo que ern huma 
diltancia de 540 braças, a differença 
do nivel aparente ao verdadeiro fa6 
.4 pollegadas, para fe faber quanto 
ferá a tal differença na diftanéia de 
9oo braças, he facil por meio de hu-
ma analogia fundada nas verdades an-
tecedentes Dif-
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fe deduzio a conitrucçaõ 

da Taboa das diferenças dos Uiveis 
aparentes aos verdadeiros ; que fe po-
de ver em Manoel de Azevedo For-
tes no feu Engenheiro Portuguez Tom. 
I. pag. 397, e M. Bion na fua Obra 
quejd citamos, cuja Taboa facilita na 
pratica a brevidade das operações geo-
tnetricas Alma defcriptas 

Tem-fe inventado varios inf-
trumentos para o nivelamento os mais 
fimples , que naõ preciza6 defcrip-. 
ça6 por ferem muito uzuaes, e fa6 
aquelles de que fe fervem os Artiflas. 
Ha outro pouco mais compofto do 
que os antecedentes; confia de huma 
regoa no meio da qual fe levanta hu-
ma taboa de palmo e meio de alto, 
e hum de largo com fua chumbada, 
ou prumo, que moftra eftar o initru-
mento de nivel quando coincide juf-
tamente com huma linha mareada per-
pendicularmente fobre a dita regoa. 
Para que o vento na6 embarace efla 

• direcçaõ coftuma ter por diante hum 
Fig:. vidro (*). 

54 
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5'4 O nivel 'de>fir confdle em hum 

canudo de vidro crifiallino > bem ai-. 
reito, e de igual groffura por toda a 
parte ; enche-fe de qualquer-
porém o melhor ferá aquelle, que fe 
na6 congela, tápa-fe hermeticamente 
pela parte por onde fe introduzio o 
dito licôr, deixando-fe-lhe ficar hu-
ma pequena porça6 de ár, que quan-
do o infirumento eftá de nivel, pára 
juítamente no meio do canudo no lu-
gar E; (.) pois na.5 eftando de 
vel, corre para a parte aonde o ca-
nudo fica mais' fuperior. 

Fazem-fe elles canudos de diver-
fas grandezas; os que fe applicaó pa-
ra pôr de nivel as planchetas , ou 
grafometros tens 4 até 5 polle-
gadas de comprido, e a de diame-
tro, mas os que fervem para nivellar, 
tem 8 até ia pollegadas de comprido; 
atfentaíí-fe fobre huma regoa , e fobre 
a mefina cambem fe poem hum óculo, 
-a b- ou pinulas; tem feu joelho co-
mo moltra a figura , ao qual fe appli-
ca hum pé fundhante aos que fervem 

nos 
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nos outros infirumentos de que temos 
fallado. 

• 55 O inhrumento (*) chama-fe 
Fig.66. nivel de agua; confia de hum canudo 

de qualquer metal de 8 , ou 9 pal-
mos de comprido, e duas pollegadas 
de diametro terminado em dous coto-
velos A, B: nos extremos C ,D fe 
lhe applica6 dous canudos I K de vi-
dro criftallino bem betumados; cites 
canudos tera6 na parte fuperior hum 
buraco para lhe introduzir a agoa, 
que lançando-fe em hum canudo fe 
communica logo ao outro ficando em 
ambos de nivel; e a linha CD, que 
pairar pelas fuperficies da agoa em 
hum, e outro ferá huma linha de ni-
Vel • e fe terá° cuidado de que a agoa 
nos 'ditos canudos na6 exceda metade 
da fua altura pouco mais, ou menos. 
No meio do canudo X, ha hum en-
caxe para fe applicar a hum pé de for> 
te, que o inítrumento poffa girar ho-
rizontalmente. 

56 Para nos fervirmos deite inf-
trumento ainda fe preciza outra peça 

cha-



137 ) 
chamada mira (*) que he hiirn pape- F 
la6, ou folha de Flandres de palmo, 
e meio quadrado dividido em duas 
partes iguaes por huma linha horizon-
tal M N, que fepara a parte inferior 
pintada de preto da fuperior que de-
ve ficar branca. Prega-fe o dito pa-
pela6 fobre humo corrediça efirmta 
que deve ficar perpendicular a M N, 
a qual entra em hum encaxe feito no 
comprimento da rerma O P, dividi-
da em palmos , polregadas, e`linhas. 

$7 Para nos fervirmos defte nivel, 
o poremos em hum lugar que, difie 
igualmente, ou com pouca difFeren-
ça, dos dous objeaos, que fe que-
rem nivelar : logo pondo fuceffiva-
mente a mira em cada hum dos ditos 
pontos , de forte que a regoa fique 
bem perpendicular fe hirá levantando, 
ou baixando a corrediça até que a pef-
foa que obferva junto do nivel ajufte 
a linha da infra MN , no prolonga-
mento da horizontal CD ; e palrando o 
obfervador para a parte D faz a mef-

operaça6, e a diferença das altas-. 
ras 
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ras ifL 'fera o do nivel nos,eli. 
tos dous pontos. Como as niveladas 
que fe fizerem com efie inftrumetode-
vem fer curtas por eila caufa na6 
attenderemos ;diferença do nivel a-
parente fobre o verdadeiro, mas em 
cafo contrario nos lembraremos das 
refiex6es defcritas no (§. 5z.) para a 
correcça6 do nivel. 

O modo de nivelar em difiancias 
curtas he o melhor de todos, por fer 
mais livre de erro, ou feja por caufa 
do nivel aparente, ou pelas refracçóes; 
porque os pontos I 2, elia6 tanto 
mais perfeitamente de nivel, quanto 
eltiverem mais proximos, e o inilru-
mento igualmente dillantes dos ditos 
pontos. 

Do modo com que fe faz o nivel 
compilo. 

58 Quando os dons pontos, ou 
termos, que fe querem nivelar fa6 
muitos diftantes, he necelTario fazer 
xnuita ellações, e noite cafo,fe 

que 
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que o nivel he compofto, porque nft 
realidade fe compoern de muitas 
veladas que fe devem diminuir, co-
mo veremos. 

Para nivelar dous objeEtos A,13, 
(*) afallados hum do outro 600 bra- F,g*65. 
ças, por exemplo, o divideremos em 
3 partes, ou mais fe quizermos. Pa-
ra fito bufcaremos tres lugares os mais 
commodos para as ellaç6es, como F, 
G, aonde poremos piques para de-
pois lhe applicarmos as miras. Ido 
affitri feito , poremos o inftrumento 
em D , que deverá fer com pouca dif-
ferença equidillante de A , e F, e 
operando como diffemos (§.5 6.) olhan-
do de T para S mediremos a altura 
A M, que fuppondo fcr de ta pal-
mos, e duas pollegadas, as afrenta-
renuis em hum caderno; depois o-
lhando de S por T, teremos o pon-
to K, e pondo-lhe hum fiunal, mu-
daremos o inftrumento para o lugar 
C , e olhando por Q R , teremos 
o ponto L, e medindo K L que ferá, 
por exemplo, de 5 palmos, e 2 pol-
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kgadas afrentaremos no caderno pa.; 
ra juntar á primeira medida ; Jogo 
olhando por R Q teremos o ponto 
H, aonde marcaremos hum fignal, e 
mudando o inftrumento para E olhan-
do por P O, teremos o ponto_I, e 
a medida de H 1, que fuppomos fer 
de :6 palmos , e 3 pollegadas , que 
fommando com as antecedentes fazem 
23 palmos, e 7 pollegadas; e olhan-

. do de O por P teremos o ponto N 
e medindo BN que terá ' por exem-
plo, a palmos,e 2 pollegadas, os quaes 
-abatidos dos 23 palmos , e 7 polle-
gadas , teremos por diferença 2o pal-
mos, e 5 pollegadas elevaçaõ que 
tens de mais o lugar B, fobre o lu-
-gar A. 

ço Até aqui fuppozemos,que nef-
ta. operaçaõ fe vai fempre fobindo, 
ou defcendo,feprincipiaffemos a ope-
raçaõ de B para A. Mas porque em - 
grandes diftancias fuccede haver emi-
meneias, e valles que nos obriguem 
,humas vezes a hir fubindo , e outras 

Fig defcendo corno moftra a fig.69clefcteve-
re-
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remos em poucas . palavras o inodò 
com que fe faz o nivelamento- de A 
para B. f h. 

Poremos em primeiro lugar o inf.-
trurnento em D e tomando huma 
diftancia proporcionada para a primei-
ra nivelada, poremos os piques AI; 
depois olhando do mefmo modo, que 
affima dercrevemos afrentaremos a 
diflancia C A, que fuppondci fer de 
54 palmos, e 4 pollegadas, em hum 
caderno (que deverá de hum lado ter 
a infcripça6, fabidas, e de outro def-

) na columna das fubidas, e na 
mira oppofta marcaremos hum traço 
no lugar E; palrando o inftrumento 
para o lugar 4 operando do mermo 
modo teremos o ponto F, e medindo E 
F,clue ferá,por exemplo, de 54 pahnos, 
o 2 pollegadas , alentaremos dto medi-
da por baixo ,da antecedente na colam-
na das fubidas , e naeí erquecendo diri-
gir a horizontal para 11, e marcando 
hurn traço mo dito ponto ; palrare-
mos o inftrumento para o lugar 6, e 
dirigindo a horizontal para I, medin, 

do 
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I-, que achamos fer de to pal-

mos, e 4 pollegadas ,..afentaremos• 
efla medida como as antecedentes na 
columna das fubidas, e lembrando-nos 
de notar o ponto L, palraremos o inf-, 
trumento para o lugar 8 , de donde 
marcando o ponto M, mediremos L 
M, que achando fer de ia palmos, 
e a pollegadas fe efcreverá na colum, 
na das defcidas , por fer a diferença 
que achamos indo defcendo. No mef-
mo lugar marcaremos o ponto N, e 
paltindo o inflrumento para o lugar 
9 inflaremos os pontos Q, e O, e 
medindo N O, que fuppomos fer de 
3 palmos, e a pollegadas afrentam-, 
mos ella medida na columna das def-
cidas ; depois medindo QB, que 
fuppomos fer de 4 palmos , e 
pollegada, cuja medida afrentando co-
mo as antecedentes na columna das 
defcidas fommaremos todas cilas me-
didas, que abatendo da fomma da 
columna das fubidas , a Lua diferen-
ça molirará quanto o lugar A, he mais 
infIlior que B. 

Se 
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Se houvelfem ainda mais eminen-, 

cias, ou valles, operariaMos do mef-
mo modo. 

Naõ nos canfaremos em defcrev'er 
outros muitos niveis, que até ao pre-
fente fe tem inventado principalmen-
te a de M. Huygens, que fe pode-
rá(' ver nos Autores de que já fizemds 
mença6 ; nem taõ pouco" daremos 

8, mais regras a elle refpeito, por ferem 
"S. es defcriptas as que imita(' para dár 

huma bem diftinta idéa delta opera-
ça5 de campo. Aquelles que fe naõ 
coftuma6 fatisfazer com pouco, pode-
rá(' confultar o Tratado de Nivela-
mento de M., Picard impreffo em Pa. 
tia na armo de 1728. 
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CAPITULO 

Regras para copiar toda a qualidade 
de detenho:, e reduzi-los por 

diverfos modos., 

6o LT Acendo dado nos Capitulas 
J1.1 antecedentes a difcripça6, 

e pratica dos inftrumentos de bofete, 
e campo que mais vulgarmente fe ufaõ, 
refla ainda defcrever o modo com que 
as plantas fe copia5 .ou por igual, 
ou por meio de redücçaõ, trabalhos ef-
tes que todos os dias efta5 pratican-
do os Engenheiros, e nos quaes de-
vem fer inteiramente inftruidos . En-
tre cites trabalhos podemos contar a 
delineaçaõ de divcrfos methodos de 
fortificar, eltudos proprios da noffa 
Real Academia, para os quaes deve 
haver fumma facilidade na infcripçaó, 
e circunfcripça6 dos polygonos regu-
lares no circulo. Para ilto nos pare-
eco julto dár aqui a conftrucça5 dos 
ditos polygons até ao duodecagono. 

Inff. 
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Infernar  em hum circulo hum triangu-
lo equiangulo ao outro dado. 

6i Seja dado o triangulo A B C 
(*), e queira-fe infcrever no circulo f„g*.7, 
X (*) outro equiangulo ao dado. 

Tire-fe a tangente F bD e-no 
ponto do contaCto fe" faça o angulo 
F b a igual ao angulo B C A, e o an-
gulo 1) b c igual ao angulo BA C, 
e tirando a rcEla a c, ficará infcrip-
to o triangulo a b, igual ao dado 
ABC. o 

Circunfcremer a bom circulo hum trian-
gulo equMngulo a outro dado. 

62 Produze-fe hum dos lados do 
triangulo dado como A C pará Mima, 
e outra parte; (*) e no centro dó 
circulo ()fe tape; os angulos EOF, F'Z•7°. 
E O D iguaes aos angulos externos Fog.7... 
do triangulo dado FAB, BC D. 
Pelos pontos F, D, E, da circun, 

te-
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ferencia fe tirem tangentes, que pro-
duzidas até fe encontrarem nos pon: 
tos A, B, C, formará6 o triangulo 
equiangulo ao dado. 

.41i-rever hum circulo em hum triangu-
lo dado 

63 Divida6-fe pelo meio quaes-
quer dous angulos do triangulo A B C; 

* (*) e no ponto O em que fe corta-
rem as reaas que os dividem, fe ti-
rem as perpendiculares O D, O F, 
O E, e como intervallo de qualquer 
delias defcrevendo hum circulo paira-
rá pelos pontos F, D, E. 

Circunfcrever hum circulo a hum 
triangulo dado . 

64 Divida6-fe pelo/quaesquer dousni 
• ▪ lados A B, BC, (*) nos pontos F, 

• E, e baisa‘do dos ditos pontos as 
perpendiculares EO, FO, o ponto 
O da fecça6 fera o centro do circulo 
que deve palrar pelos pontos A,B,C.. 

/n-



Infcrever hum quadrado em. bum . 
cujo dado. 

65. Tirem-fe dous diametros C B, 
EH, em angulos reaos; (' ) jun-,;7,. 
tem-fe os quatros pontos com quatro 
reaas, e ficará o quadrado B E C H, 
infcripto no circulo dado. 

, 
Circunfcrever hum quadrado em hum 

circulo dado. . 

66 Tirem-fe doas diametros em 
angulos reélos B C, HE, (") e pe-
los pontos B E, C, H, fe tirem F'g'75t 

quatro tangentes até fc cortarem nos 
Pontos D,F G, I, e ficará o qua-
drado circunfcripto ao circulo dado. 

Infcrever hum circulo em bum quadrado. 

67 Tirem-fe as 'diagonaes B C, 
E H, do quadrado, (5) c do pon-
to A em que fe corta6 fe baixe avis-,‘ 
perpendicular A K, e com elle inter-
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vallo defcrevendo hum circulo ficad 
infcripto ao quadrado. 

Circunfcrever hum circulo em hum 
quadrado. 

68 Tirem-fe as diagonaes C B, 
* HE, ao quadrado, (*) e do ponto 

.'g 76 A em que elas fe corta6 com o in-
tervallo A 13, ou A C, &c. fe defere-
va hum circulo o qual ficará circun-
fcripto ao quadrado. 

Dado hum circulo infcrever-lhe hum 
pentagono 

69 Como para a conftrucça6 def-
te polygono precizamos ter huma li-
nha dividida em meia, e extrema ra-
zaõ, para fazer por meio da fobredi-
ta diviza6 hum triangulo efoceles, 
cujos angulos fobre a bafe fejaõ du-
plos dodo7?é.r`fíC'e"; o qual ferve para a 
mencionada confirucça6, diremos pri-
meiramente o modo com que ido fe 
executa. 

Hu-
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Huma linha fe diz efiar cortada 

em meia, e extrema raza6, quando fe 
corta de tal modo em duas partes, 

1 que huma delas he meia proporcio-
nal entre a toda, e a outra parte. Ifio 
fe confegue do modo feguinte. 

Em hum dos extremos da reâa 
dada A B ( * fe levante a perpendi- a7 
calar A D,i gual a ametade da dita reâa 7 
A B. No ponto D como centro, e com 
o intervallo A D fe defcreva hum 
circulo, que cortará no ponto E, a 
reâa B D. Applicando depois do pon-
to B fobre B A huma difiancia B C, 
igual a B E, teremos o que fe bufca-
va ifto he , ficará AC, para BC, 
como BC, para AB. 

Tome-fe a linha dada A X , (*)„,* 
e de hum de feus extremos A, fe ' 
creva hum arco com o intervalo da 
Parte maior B C , que cortará a dita li-
nha em X , e dos extremos A , e X. 
fe defcreva6 dous arcos com o inter-
vallo da toda A B e ao ponto aonde-
fe cortarem os arcos fe tirará() as re-

,- âas A B, X B , e teremos o triangu-
lo 
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lo A XB efoceles com a condiça6 
aílima defdipta. 

7o Depois , para a infcripça6 do L 
* pentagono em hum circulo ( • ) na6 

rig'temos mais que infcrever-lhe hum 
triangulo abx, equiangulo ao dado 

*„ AB X, (*) e dividindo pelo meio 
•'g'•"' os angulos da bafe bxa,bax, com 

as reaas ar ,,xs, produzidas até to-
car a circunferencia , juntando depois 
os cinco pontos a, x,r,b,s, teremos 
o pentagono pedido. 
7 1 Se quizeffemos conliruir fobre 

. • huma reaa A B (*) hum pentagono 
F'g3•• regular a dividiriamos em meia, e ex-

trema raza6 no ponto O, e produ-
zindo-a tanto para a parte F , como 

• para G, fariamos FB, e AG igual 
cada huma á parte maior B O. Def- i 
crevendo depois dos pontos G, e A • 
dous arcos com o intervallo da toda 
AB, que fe cortariaé no ponto H , 
e outros dous com o mefmo interval-
lo dos pontos B, e F, que daria6 o 
ponto K, e do ponto K H ainda ou-
tros dous com o mcfmo intervallo 

que 



que dariaõ o ponto.R,teriamos, os pon-
tos A, H, R, K, B, que unindo-6s corn 
reetas teriamos o pentagono pedido'. 

72 Para a circunfcripçaõ do pen-
tagono a hum circulo naõ temos mais, t/fr 
que infcrever-lhe primeiro hum pen-
tagono com as condições defcriptas, 
(§.7o.) e pelos pontos em que tocar 
o circulo tirar tangentes que cortai,-
do-fe humas , a outras daráõ o penta-
gono circunfcripto. 

Infcrever, e circunfcreverem em bufa cir-
culo bom exagono. 

73 Tirado o diametro A B (*) def- • 
creveremos dos feus extremos B, e vez."' 
A com o intervallo do femidiametro 
dous arcos E O D, C O F , que cor-
tando a circunferencia nos pontos C, (f,' 
E, D, F, e os dous B, A que já ,,5 
temos, unindo-fe todos com reaas " 

teremos o dito exagono. 
Para a circunfcripça6, tiraremos 

tangentes por todos os ditos pontos, 
e refultará o polygono circunfcripto 
(. 72.). 74 
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74 Querendo fobre boina reaa da: 

* da AB (*) conftruir hum exagono 
Fig.h fe defcreva fobre ella hum triangulo 

equilatero A C B, e com o intervallo 
de hum dos lados AC, ou BC, fa-
zendo centro em C, hum circulo, e 
applicando Leis vezes á circunferen-
cia o lado A B, teremos o exagono 
bufcado. 

Dado hum circulo infcrever-lhe , e cir-
cuurcrever-lbe hum eptagono. 

75 Divida-fe a quarta parte da 
circunferencia em fere partes iguaes 
cada hurna das quaes valerá por con-
fequencia a vigellima oitava parte da 
dita circunferencia : e hum arco igual 
aos quatro fetimos do quadrante Lerá 
a fetima parte da circunferencia do 
dito circulo, e a fua corda o lado do 
eptagono infcripto 

Para a circunfcripçaó o mefmo 
que diffemos (§. 72.), e affim para 
os mais polygonos. 

Se quizelremos fobre huma relia 
dada 
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dada defcrever hum eptagono ou 
outro qualquer polygono regular, ope-
rariamos do modo feguinte 

76 Seja a rena dada AB (*) 
bre a qual fe quer defcrevcr, por ex- Áf", 
emplo , hum eptagono, no extremo 
B fe levante huma perpendicular; 
defcreva-fe com o raio A B hum qua-
drante de circulo, o qual fe divida 
em tantas partes iguaes, quantos la-
dos houver de ter o polygono; e por-
que no noir() cafo fuppomos fero ep-
tagono, fe dividerá em fete. Conti-
nue-fe a circunferencia para We to-
mando-fe de E para 04antas partes 
iguaes ás primeiras, quantas foraõ as 
do quadrante, menos quatro, ( fem-
pre por regra geral.) e como, para o 
ePtagono cítá dividido em fcte, to-
maremos tres , cujo extremo he.o 
ponto 00 tire-fe Bique ferá o fe-
gundo lado do cptagono. 

77 Para achar os outros; e aca-
bar por confequencia o polygono; ou 
faremos paffar pelos pontos A ,B,DP 
hum circulo (§.64.) para depois lhe 

ap-. 
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applicar os lados que relhei, ou fa-
remos nos pontos A, e -0-0angulos 
iguaes aA13-047 e os lados tambem 
iguaes ao dado A B, e allim até á 
concluzatí. 

Infcrever , e eirconfcrever bumottagono 
em iram circulo dado. 

78 Dividiremos o circulo em qua-
tro partes iguaes como fe foffe para 
a infcripça6 do quadrado (§.65'.), e 
dividindo pelo meio cada hum def-
tes arcos, a Lua corda Lerá o lado do 
oEagono. Para a circunfcripça.5, ti-
raremos tangentes pelos pontos acha-
dos, e teremos o dito polygono cir-
cunferipto(§.72.). 

Infcrever, e circunfcrever em bem eir-
talo gani enneagono? 

• 79 Tire-fe o diametro A B (*), 
0'94 e do ponto B com o intervallo do raio 
B C fe dcfcreva o arco D CE, jun-
tem-fe os tres pontos D ,A,E, com i 

retlas, 
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reaas, e teremos infcriptò "hum trian-
gulo equilatero, cujos lados. dividi-
rd a circunferencia em rres partes 
íguaes, e tornandoas a dividir em ou-
tras tres tambem iguaes Lerá cada 
huma delias o arco de que podemos 
ter a corda , que ferá o lado ennea-
gono. 

Para a Lua circunfcripçail fare-
mos o mefmo que já fica dito (1.72.). 

Tambem poderemos ufar da re-
gra geral (1.76.) tanto para a infcrip-
çaó" , e circunfcripçail, como para a 
conItrucça6 deite polygono Cobre hu-
ma reaa dada. 

8o Para infcrever o decagono (*) 
infcreveremos primeiro hum penta- ;*"' 
gono, e dividindo qualque arco -a .r-
pelo meio em -t-, a corda -st-, terá 
o lado do decagono. 

8x Para o ondecagono operaremos Á/-
conforme a praxe geral (1.76.); e v "•‘'‘' 
para o duodecagono nos poderemos 
fervir do methodo feguinte. 
8 z Depois de ter infcripto o exa-

gono (*) tiraremos o diametro L M 
per- Fig."' 



perpendicular ao primeiro, e defcre,;' 
vendo dos feus extremos com o in-
tervallo do raio dous arcos, ficará6 
determinados na circunferencia doze 
pontos, queunindo-os com reátas mof-
trará6 o duodecagono pedido. 

Como efcrevemos para os Mi-
litares inftruidos; na6 precizamos fa-
zer-lhes vêr, que as conftrucções af-
fima dos polygonos de fete , nove, 
e onze lados, na6 fa6 geometricas; 
porém como o noir° intento he faci-
litar o grande ufo, que tem fimilhan-
tes operações na pratica , podemos 
fervirnos delias com aquella exacça6 

 que fe_prec-iza-na-pratica. 
83 Para delinear no terreno qual-

quer dos polygonos affima defcriptos, 
poderemos ufar da regra feguinte, 
que tem fumma facilidade por meio 
da futa ( §. z8.), ou da taboa dos an-
gulos. 

Divida6-fe 360 pelo numero dos 
lados do polygono que fe quer deli-
near , e o quociente denotará o nu-
mero de gráos que deve ter •o angu-, 

10 
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lo do centro do dito polygono; e o 
inefmo quociente abatido de r 8o gráos, 
a fua diferença ferá o angulo da cir-

, ou do polygono regular 
que fe 

Suppondo agora que depois da 
defcripça6 de algum dos polygonos 
regulares fe tratou de o fortificar, ou 
que finalmente fendo irregular o po-
lygno, e por confequencia tambem 
irregular a fua fortificaça6 quizeffe-
mos copiar eha planta , ou defenho 
por igual, o poderemos executar por 
algum dos modos feguintes. 
84 O primeiro fe executa por meio 

de hum vidro tni8doOa feu caixi-
lho, (.) o qual defcança em cima de 
huma grade em que ha varios refal-Flg.Ss. 
tos, e fe levanta mais, ou menos fe-
gundo a poziça6 que fe pertender.; 
afentando fobre o vidro a planta, e 
por cima delta o papel , pondo-o con-
tra a luz , fe va6 tirando os princi-
paes traços do defenho, que fe dei-
xa6 ver, e affirn fe continúa até fina-
lizar a copia. 
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Em falta de vidro, fe coftuml 

tingir a parte oppofta do defenho 
que fe quer copiar com lapis moido, 
'e afrentando-o depois fobre o papel 
fe vai eftringindo com hum ponteiro, 
tudo quanto he notavel no defenho, 
que depois apparecerá no papel em 
traços de lapis. 

85" Tambem poderemos copiar a 
planta de qualquer fortificaçail por 
meio do femicirculo, e regou, tiran-
do primeiramente no papel a linha 
magiftral, da mefma grandeza que a 
da planta , e transferido os angulos 
com a mefma abertura; e depois com 
o intervallo que medeia entre effa li-
nha, e a interior do parapeito outra 
parallela, e afllin por diante. • 

86 Em lugar de femicirculo po-
deremos fervirnos do modo defcrip-
to (§.26.) he, tomando no ver-
tice do angulo que fe quer transferir, 
humo certa diftancia para hum, e ou-
tro lado do mefmo angulo, e o ter-
ceiro lado ferá a corda que mcdear 
entre os pontos extremos, e fazendo 

com 



com citas tres linhas no ponto que 
ha de fervir para vertice , e fobre a 
linha já defcripta, hum angulo igual 
ao dado, teremos o que fe bufava 
&c. 

87 O modo feguinte de copiar 
qualquer planta he baltantemente exa-
ao, fuppofto que hum pouco extenfo. 
Confifie em abranger com hum qua-
drado a mefma planta como mofira a 
Fig.. 86, e efie fe divide em outrosvng6. 
muitos conforme a maior jufieza que 
fe defeja na copia, e os mefmos qua-
drados fe dividem em triangulos 
por meio de diagonaes Ifio feito fe 
defcreve em hum papel hum quadra-
do igual ao da planta, e com as mef-
rnas divizóes (*), e diagonaes &c. F:t 
Para fe copiar a planta principiare-
mos, por exemplo , transferindo o 
Ponto A, o que faremos tomando a 
difiancia A9, que fe applicará no pa-
pel para a copia defcrevendo com ci-
la do ponto 9 hum arco -a- 9; toman-
do logo na planta a difiancia A 13, 
e defcrevendo do ponto 13 do papel, 

ou-
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()litro arco que cortará o primeiro, 
teremos o ponto -a-. • 

Da mefma forte operaremos pa-
ra marcar os pontos b, c,d, e, &c., è 
tirando depois as linhas a b, b c, cd, 
de, &c. ̀ teremos copiada a planta no 
mefmo ponto. 

, c),/ O feguinte methodo de copiar 
plantas fe chama de ordinario por 
quadrícula, fuppofto que naõ he ta6 
exaao como o precedente , confiffé 
tambem na defcripça6 de hum qua-
drado, ou reaangulo á roda de toda 
a planta, e elle fe divide em muitos 
quadrados, ou reaangulos por meio 
de parallelas aos lados do maior; de-
pois fazendo no papel, que ha de 
fervir para a copia, outro igual nu-
mero de quadrados, ou reaangulos, 
fe vai obfervando na planta em que 
quadrado coincide hum certo angulo, 
ou outro ponto notavel, e no papel 
fe marca em o quadrado refpeaivo; 
para efte fim fe numera() todos os qua-
drados affun na planta, como no pa-
pel para a copia: 

A ef-
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A elle modo de copiar fe chama 
por Oimativa, e naó tem a maior cer-
teza; mas fe operarmos com a qua-
dricula tomando varias diflancias, e 
cortando os arcos que com as niefmas 
defcreveremos na copia nos lugares 
refpeaivos, como diffemos anteceden-
temente, nefte cafo teremos copiada 
a planta com melhor exacçaô. 

88 As plantas de Architeaurà ci-
vil fe copiaei de ordinario por diagO-
naes, e elle he tombem o modo com 
que fe levanra6 no terreno. A fig.8 a. F'g ss• 
faz ver humo delias plantas, na qual 
depois de tirarmos as diagonaes AC, 
FD, G H, fe vai transferindo ao pa-
Pci por triangulos iguaes aos da plan-
ta ABC&c. 

Os vai-3s das portas, e janellas 
fe defenha6 depois de configurar a 
groffinra das paredes por meio de pa-
rallelas , tomando as dillancias tanto 
exteriores , como interiores, a que 
chamaô rafgamente , e fe applica6 
nos feus refpeaivos lugares; e quan-
do os ditos rafgamentos faô grandes, 

fe 
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fe õpéra tambem por diagonaes. 
. He inutil repetir mais coiza al-
guma a elle refpeito, pois o que def-
crevemos he fufficiente para dar baf-
tantes conhecimentos nefte gencro de 
operaçóes. 

Da redufaõ das plantas de maior para 
menor, ou Mverfamente. 

. 89 Ainda que nos §§. 8, 15, e 
SI, 16, démos a conhecer os inflrumcn-

(( n1.4 tos de que fe faz ufo para reduzir as 
plantas iefta ainda defcrever hum 
modo mais facil, e juntamente mais 

-41,-t- exaEto , qual he o que fe pratíca 
, por meio do angulo de reduça6; e 

-okrti,,r''fitppolto , que as verdades- geome-
tricas ern que fe funda feja5 as mef-
mas que as dos referidos infirumen-
tos, com tudo a fimplicidade de °pe-
sar fómente com regoa, e compaffo o 
faz fer mais preferivel, e he do mo-
do feguinte. 

90 Se quizcrmos reduzir huma 
planta de maior para menor, cujo 
petipé feja X, (*) tiraremos huma 



linha cõino'A B, que contenha humt 
certa parte do petipé, por exemplo, 
zoo braças; depois fazendo centro 
em B, com o intervallo das ditas zod 
braças defcreveremos hum arco inde-
terminado, e tomando zoo braças no 
petipé Z, (a) ( que he o ponto a que 
fe quer reduzir a planta ) applicare-
mos cita diflancia do ponto A, (*) .* 
fobre o arco AD C, e fuppondo que 
O cortou no ponto C, tiraremos a • 
rena BC, e teremos por cOnfequen-; 
cia o angulo A B C para a reduça6 dd 
planta. 

Se pelo contrario quizefremos rea 
duzir para maior ponto a dita planta; 
applicariarnos fobre b- (*) hum cera .* 
m numero de braças do petipé Z, 
planta, por exemplo , zoo; e defa 

L crevendo com efta difiancia o arco -a 
d c-, que fempre deve fer menor que 
a femicircunferencia do circulo, a ap-
plicaremos do ponto -a- , e como in-
tervallo de 200 braças tomadas no 
petipé que lie o ponto para a plan-
ta maior , fobre o arco -(1 c a- , de; 

L ii pon-
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ponto -c, tiraremos a linha -a e- , e te-
remos o angulo bufcado. 

Para principiar a reduzir a plan- I 
* ta EF G H I, (*) para ponto menor, 

Fiz 93. notaremos no meio da mefma pouco 
mais ou menos, hum ponto S, do 
qual tiraremos linhas a todos os ao-
gastos da figura . 

Marcaremos fobre o papel outro 
* ponto-a- arbitrario (*); depois tomais-

F0.'4 do com o compan a difiancia S H, a 
applicaremos no angulo de reduça6 
do vertice ll, defcrevendo hum arco, 
cuja corda ferá o comprimento do la-
do -s h- , que fe deve notar no papel. 
Do menu° ponto S tomando a dilIan-
cia SI, fe applicará nos dous lados 
do angulo des-de o vertice, como já 
diffémos, e a .fua corda ferá o inter-
valho para do ponto -a- defcrevermos 
hum pequeno arco -i- e unindo os 
pontos h, i teremos já hum novo 
lado. Continuaremos defie modo pa-
ra achar os pontos k 1,m, o , &c. 
• Querendo  operar de hum modo 
oppofto, ifto lie, reduzir para ponto 

maior, 



maior, nos ferviremos do grande pe . 
tipé X, e do angulo de reduça6-abc-, 
e praticaremos como fica dito. 

Por efte modo fe podem redu-
zir todas as plantas como melhor 
parecer ; por exemplo, fem que ti-
remos •raios do centro aos angulos 
poderemos fervirnos de diagonaes ti-
radas de huns a outros angulos do 
polygono, ou produzindo os lados, 
formar os angulos exteriores, e tam-
bem nos mefmos raios produzidos fa-
zer huma figura excentrica á da plan-
ta por meio de parallelas „Liando he 
para maior;- e tomar nos meros, raios 
humo certa porça6 por meio do an-
gulo , e delinear huma concentrica 
quando he para menor. 

Quanto até aqui geralmente dif: 
fémos a refpeito da reduça6, fein ex-
pecificarmos a raza6 que devem con-
fervar entre 5 as plantas que fe hou-
verem de reduzir, fe confegue do mo-• 
do feguinte. 

Se quizermos , por exemplo, re-
(luzir humo planta á fua terça parte 

di-
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dividiremos o petipé da planta, ou 
quando o na6 tiver, qualquer lado da 
inefma em tres partes iguaes : fobre to-
da- a Ainha defcreveremos huma femi-
circunferencia de circulo, e na divizaei 
que denota a terça parte da dita li-
nha, levantaremos huma perpendicu-
lar até que toque a dita femicircun-
ferencia, e dm perpendicular ferd o 
petipé, ou lado da planta, que de-
pois de rezuzida vem a fer a terça 
parte da' dada. 
:‹ Para que a planta fe reduza ao 
triplo dogue era, fe levantard a per-
pendicular entre o extremo do feu 
petipé, ou qualquer lado e o triplo 
do mefmo, =e a dita perpendicular 
fervird de petipé ou lado para a no-
va planta. 

Por elle modo operaremos em 
outra qualquer raza6 dada, tomando 
as partes relpeelivas, o que he bem 
conhecido aos Gemnetras. 

91 Tombem fe reduzem todas as 
qualidades de plantas pela quadri-
cula fervindonos do lado que 

abrais-
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abranger a planta dada, como de pe-
tipé para bufcarmos com elle a raza6 
que queremos que tenha6 entre fi as 
plantas, e fervirá efta linha achada, 
para lado da nova quadricula, aonde 
depois de fe tirar hum igual numero 
de quadrados fitnilhantes, aos da pri-
meira fe vaõ trasferindo a olho (quan-
do fe na6 exija muita exacçaõ ) to-
das as coizas notaveis que houver na 
planta dada, ou fe vaõ marcando os 
pontos correfpondentes nos lados ho-
mologos dos quadrados que tiver a 
nova quadricula; ou =lb= pelo an-
gulo de reduçaõ fe va6 tomando quaef,-
quer reélas na planta, e transferindo 
quadricula nos quadrados refpeai-

VOS • 
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CAPITVLO IV. 

Em que fe defcreve o methodo de defe-
, nhar a prefpettiva m fitar, e fe dai 
regras para todas as configurages4im 
de plantas cortes, e fachadas de di-
- verfos edificios ,como de todas as qua-
- lidades de terrenos 4 a oL,W”...zal 

92 NT A5 fómente preciza6 os Eu-
- 1. genheiros moftrar em plan-
ta divcrfas obras militares, e civis, 
mas he muitas vezes necetfario dar a 
conhecer as fuas alturas, e fachadas, 
cujas conftrucções fa5 dependentes 
das regras de prefpeaiva. 

He efta huma Sciencia, que nos 
enfim a reprefentar fobre huma fuper-
ficie os objeaos obfervados de hum 
certo lugar fem que mudemos de po-
ziçai5 . 

Dillinguem-fe ares qualidades de 
prefpeaivas, ordinaria ou rigorofa, 
a militar ou cavalheira, e a euriofa. 

93 A prefpcaiva rigorofa repre-
¡eu,: 



fenta os objeaos fobre -hum ,fuper-
ficie plána parallela iaos nolfos olhos; 
e por confequencia perpendicular ao 
terreno, cujos objeaos fe configura6, 
na6 como elles realmente 1a6 , mas 
como nos parecem á villa 
•94 A prefpeaiva militar reprefen-
ta tambem os objeaos fobre huma 
fuperficie plana, na6 como elles nos 
parecem quando os obfervamos de 
hum certo lugar , mas como elles na 
verdade fa6, iftohe, fem que fiquem 
alteradas as fuas medidas e propor-
ÇOeS 

95' Finalmente reprefenta a pref.-
peaiva curiofa os objeaos fobre to-
das as fuperficies planas, e curvas na 
pollçail que fe defeja, de maneira que 
efies objeaos fe defenha6 fobre as 
ditas fuperficies da niefma forte que 
os vemos no terreno. Efia prefpeaiva 
enfina tambem o methodo de defe-
nhar figuras disformes, e monlituo-
nas, que prefentando-as a hum efpe-
lho concavo , ou convexo, de figura 
Piramidal &c. nos parecem ter as fuas 
verdadeiras proporçties. Nau 
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Na6 nos cançaremos em defere-
ver efia prefpe&iva , pois pela fua 
inutilidade na6 merece attença6 algu-
ma. 

A primeira fuppedto que mais in-
terelfante .na6 he com tudo o prin-
cipal objefto da configuraça6 , que in-
difpenfavelmente pretence ao Enge-
nheiro, fuppotto que na6 a deve ig-
norarWalmente; pelo que refervamos 
para outro tempo dár á luz hum Com-
pendio particular das fuas regras. 

A prefpeaiva Militar porém, pa-
rece fer de huma ordem fuperior pa-
ra os defenhos militares, pois de hum 
fó golpe de vilta nos dá a conhecer 
todas as dimens6es de qualquer edi-
ficio fem alteraça6 alguma. 

Toda a arte della prefpeáliva coo-
filie em levantar bem perpendicular-
mente fobre a bafe do edificio todos 
os feus perfis, e para que fique bem 
preceptivel fe defenhará por meia 
de huma efcala muito maior do que 
aquela comrque fe fez a planta do 
4.eferido edificio. 

96-; 
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96.- Supponha-fe pois, que áplan:. 
ta ABCDEF (') lie de hum edi- F.: 
ficio que queremos metter em pref-c4: 
peaiva militar; em cada hum dos 
angulos da dita planta levantaremos 
as perpendiculaaes AG, BN, CM, 
DL,EI, FH, e fe a altura do edi-
ficio for AG, todas as referidas per-
pendiculares fe fará6 iguaes a ella, e 
tirando as linhas Gil HI;IL, 
LM , M N, teremos defenhado a plano 
fuperior . Para configurar o teao fe di-
vide cite mefmo plano com linhas pa-
rallelas aos lados H I, GN, IL, 
EM, e imaginando que nos pontos' 
0,S, fe levantaõ as perpendiculares 
OR, ST, de igual, e competente 
altura para a dito teao, fe tirara6 
pelos feus extremos outras reaasRV, 
VT, parallelas ás inferiores, que fe 
uniraõ no ponto V, e tirando as li-
nhas GR, RH, LF, MT, ficará 
defenhada a prefpeaiva do referido 
teao. 

,Quando a perpendicular M S,he 
maior que a largura da planta que lhe 

fer-
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F.s.56 ferie de bafe como fe vê rt .. fig. 96. 

nefie cafo huma das faces do teao, 
como G H fica encoberta pelas ou-
tras. Ai fig. 97, e 98 moitra6 dif-
ferentes difpolIções de teaos 

'He arbitrario tomar a pofiça6 pa-
ra, o ponto em que deve fer vilta a 
prefpeétiva., porém ordinariamente 
fe prefere metter o objeao principal 
debaixo de hum angulo de 45- gráos 
com a bafe do plano , pois deite mo-
do fe fica Sempre vendo metade de to-
das as faces do edificio. 

Quando o objeao he parallelo á 
bafe do edificio, e a fua planta he 
hum reaangulo, fe na6 poderá ver 
mais que huma face, e todas as ou-
tras ficará6 encobertas, e deite modo 
Se. configura6 as fachadas, ou pref-
peaos dos edificios, e os porticos das 
F6rtificaçóes &c. 

97 Para metter uru prefpeaiva 
qUalquer fortificaça6 de que já temos 
a planta , tiraremos arbitrariamente 

* huma linha como A B, (*) á qual de 
Eig."•todos os angulos do polygono baixa-

re-
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remos as perpendicularc,s • C D. 'To-
mando depois aquelle numero de tra-
bucos, braças , ou palmos, que hou-
ver de ter a altura do reparo fe ap-
plicará em todas as' ditas perpendi-
culares des-de os referidos angulos 
e unindo com reaas todos os feus 
pontos extremos, teremos a fobre di-
ta altura; advertindo porém, que a 
efcala para ehe defenho, deverá fer 
maior do que aquella que fervio para 
delinear a planta, afim de que fique 
bem vizivel a prefpee.liva 

As perpendiculares que palrarem 
por cima dos parapeitos fervira6 pa-
ra moftrar a altura interior do reparo, 
applicando-lhe tambcm as fuas devi-
das dimenffies. 

Para denotar a profundidade do 
forro da parte da contra efcarpa, fe 
baixará() dos fcus angulos as perpen-
diculares neceffarias, nas quaes fe ap-
plicarátl as fuas determinadas dimen-
Zes, e fe unirá(3 os pontos como af-
rima fe diffe. 

Para a explanada fe pratica o 
• mef-
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mefmo, e affim tambem .para as obras 
exteriores, guardando a.devida pro-
porça6 a refpeito da altura que del 
vem ter as mais proximas á campa-
nha com as que lhe fica6 mais inte. 
teriores. 

Para denotar as efcarpas fe ap-
plicará6 no ponto X, da linha X S, 
produzida de S, para T, aquellas di-
menfóes que pertencem ás diverfas 
obras affim de terra, como revellidas; 
e efias dimenf6es fe applicara6 á 
reita, ou a efquerda das perpendicul 
lares, conforme a parte cio que fe fu-
poem exillir o ponto de vifia, e ti-
rando as reaas V T, teremos as di-

Fig. tas efcarpas. 
1 00. A fig. roo faz ver a fachada dd 
111., 

hum edificio civil , e a fig. ror hum-
exagono fortificado todo metido era 

"*"S• prefpeaiva 
98 Para metter em prefpeéliva 

o perfil de qualquer tenalha de for-
tificaça6, na6 teremos mais, que de-• 
pois de o defenhar conforme fe re. 

-pre-
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prefenta nas figuras toa, e 103 leo 
vantar em qualquer dos deus angulos 
huma linha de arbitrario comprimen-
to, e com huma obliquidade tambem 
arbitraria e de todos os mais angu,. 
los tirar parallelas á dita linha, e da 
fita mefma grandeza; e unindo depois 
todos os pontos teremos a dita pref-
peaiva , que dá hum conhecimento 
bem diftinto aos principiantes. 

99 Tambem he proprio dos Enge-
nheiros tirar em prefpeeliva a confi-
guraça6 dos terrenos, para dár huma 
idéa mais clara áquellas peffoas, que 
na6 fabcm julgar das obras pelas plan-
tas, e perfis, c tambem para configu-
rar alguns terrenos importantes, co-
mo fa6 aquelles que exalem á roda 
das Praças. Nós defcreveremos os 
dous modos feguintes, que fa6 facib 
limos . 

Confille o primeiro na conftruc-
çao de huma quadricula, a qual fe 
compoem de huma grade, ou caixi-
lho de madeira H IKL, (* ) de qua- Fig. 

tro palmos , e meio de comprido , e ..4. 
tres 
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trés de largo pouco mais, ou menos, 
cujos lados devem efiar em efquadria, 
e fera6 todos furados com miudos 
buracos, e igualmente diftantes huns 
dos outros , para por elles paffarem 
varios fios delgados, ficando huns ho-
rizontaes, e outros verticaes, como 
moftra a dita figura, cujos fios forma6 
hum grande numero de quadrados per-
feitos. 

Efta grade fe faz palrar por 
duas peças dê madeira F, F, de mo-
do que corra livremente, e fe potra 
firmar por meio dos parafuzos N, e 
o feu pé fe fegura em outra peça que 
rambem fe firma com outros parafu-
zos. No extremo E, tem huma peça 
de madeira, ou ferro bem perpendi-
cular , e hum pequeno cilindro A, da 
mefma materia de tal forre furado, 
que por elle fe poffa6 ver os obje&os. 
. roo Para metter em prefpLaiva 
qualquer terreno ou edificio fe aí-
Lenta o inftrumento de forte, que ap-
plicando o olho no lugar C fe por-
fa6 ver pelo buraco B, olhando pela 

qua-



quadricula, todos' OT-olíreè"}os; para 
ifio fe fará correr d'grade até que fi-
que em huma difiancia proporcionada, 
que fegundo a experiencia, ferá pal-
mo, e meio pouco mais, ou menos. 

Ter-fe-ha antecipadamente defe-
nhado no papel huma quadricula com 
igual numero de quadrados, e da mef-
ma grandeza que os do.infirumento, 
e tendo-fe numerado huns , e outros 
fe vali defenhando',coinh maior ch'-
cunfpecça6 todas as coizas notaveis, 
para que correfpond-‘6>dos feus devi-
dos lugares; e defle modo fe conti-
núa até fe concluir aRrefpeaiva feira 
que o inftrumento fe niude'da pollça6 
cai que efrava no principio, e o olho 
fe deve fempre applicar na mefma 
diflancia do cylindro , pois que do 
contrario fe (evite defeito no defe-
nho da prefpeaiva. 

tor Pelo fegundo modo fe opéra 
feia inftrumento fuppondo fómente 
huma quadricula imaginaria em lugar 
da real , e verdadeira. Confifie a di-
ta quadricula em na6 defenhar no pa-

M pel 



pel palie alguma do objeao fem a-
comparar primeiro na grandeza com 
a primeira parte já defenhada, afim 
a refpeito da altura, como da largu-
ra . Para ifto nos deveremos pôr em 
hum conveniente lugar de donde me-
lhor fe poffaii5 defcobrir os objeaos 
que queremos metter em prefpeâiva, 
e lançando no papel huma perpendi-
cular que o abranja todo de alto a 
baixo, nos feio-irá cila como de peti-
pé para denotarmos as diverfas pofi-
Oes dos objeaos , por exemplo, appli-
caremos na inefma huma altura arbitra-
ria de huma torre, que queremos de-
fenhar, e logo examinaremos quanto 
a lisa largura he menor é vifta do que 
a altura para afim a notarmos; e def-
te modo hircmos dividindo as mais 
-partes da torre fempre proporcionan-
do-lhe, como já diffémos, as altu-
ras com as larguras , conforme fe 
nos reprefenta5 it vifta. Os edifi.-
.cios proximos fe hira6 defenhando 
.clo mefmo modo, regulando-fe com 
parativamente as diftancias, que ha 

de 
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huns a 'antros, afim as .horizon 

taes, como as verticaes . 
Devemos primeiro defenhar os 

objeaos mais eminentes, ou.aquelles 
que no meio do terreno faõ Superio-
res aos que exiftem de roda, fervin-: 
do-nos fempre da linha perpendicu-
lar como de petipé de comparaçaõ. 
Se por elle modo defenharmos os 
pontos principacs , com pouco tra-
balho, e fufficiente axacça6 fe defe-
aliará tudo o que reftar até ficar to-
talmente completa a prefpcaiva. 

A diante daremos o methodo de 
dár as fombras nefia , e em outras qua-
lidades de defenhos. 

Noções elementares tle defenho, 

102 , Suppofta a precifaõ indifpen, 
farei que tem os Engenheiros do 
molhar fobre o papel, na6 (*ó a con-
figuraça6 de diverfos terrenos, cujas 
plantas forem obrigados a levantar, 
e de que já defcrevemos os metho, 
dos nos Capitulos antecedentes, mas 

M ii tant,..; 
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tambem as diferentes obras de forti-
ficaça6, e projeaos das mefmas para 
as fuas novas conitrucç6es, ou reedi-
ficaçóes, ou de tudo o mais que por 
qualquer modo for relativo á profiffa6 
militar; he effenfialmente neceffario 
faber as regras do defenho que fe fun-
da6 em certos principios naturaes, 
e convencionaes, 'para por meio dos 
mcfmos fe moftrar de hum fó golpe 
de vifta quanto no defenho fe expref-
far. Elle defenho, ou planta fe cha-
ma Militar para fe dillinguir da pin-
tura, ou minhatura. Os principios, 
ou regras naturaes fa6 aquelles que o-
briga5 a imitar a natureza dando fobre 
o papel huma configuraça6 funilhante á 
que no terreno tem os montes, val-
les, rios, bofques , prados &c. Os 
convencionaes fa6 aquelles diverfos 
dcfenhos, que entre fi ajultára6 os de-
fenhadores para' darem a conhecer a 
materia, e qualidade das obras,' ou 
já executadas, ou em projeao , para 
que fem mais trabalho fe poffa fazer 

mefmas hum acertado juizo ; • c 
fuppofto que cita convença6 póde fer 
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diverti; com tudo a que até ao pre., 
fente fe tens adoptado commummen, 
te na Europa confifle nas regras fe 
guintes. 

I.° 

Toda a obra de pedra , e cal a 
que chama6 alvenaria, fe rifca, ela. 
va de carmim. 

Toda a obra dé terra fe riffca, é 
lava com tinta da China. 

III.' 

Todo o projeao de obra fe rif-
ca de tinta da China, e fe lava de 
aguada amaréla feita de gomma-guta. 

Se o projeao na6 dia adoptado, 
as linhas fa6 pontoadas, e fempre fe 
lava de amarélo. 

. IV.. 

Todas as obras arruinadas fe rif-
ca6 
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ca d com linhas pontoadas, e fe lavaõ 
coma agoada da c& refpeáliva á qua-
lidade das ditas obras. 

V.' 

Os fubterraneos do nivel da cam-
panha para cima fe denotaõ com li-
nhas pontoadas de carmim , e do 
dito nivel para baixo pontoadas de 
preto. 

VI.' 

As obras de madeira fe rifcaõ de 
linhas de tinta da China , e fe lava6 
com a agoada que ferve pala denotar 
os follbs feccos, de que adiante fe 
tratará. 

VII.' 

t As ferragens que fe empregaõ 
em diverfas obras fe rifcaõ com tin-
ta da China, e fe lava6 com agoada 
de anil milturado tona a dita tinta da 
China. 

VIII." 
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Os rios, lagoas , fofibs aquati. 
cos &c. fe denota() com agoada de 
verdete liquido chamada de rios. 

503 As tintas de que mais ordi, 
nariamente fe ufa nos defenhos para 
as agoadas, e linhas de que fizémos 
mença6, e para outras configuraçties, 
taci, a tinta da China , ti carmim, a 
agoada de rios , a gomma-guta , o 
verde bexiga, o verde lirio, o anil 
fino, o vermelha6 &c. Deltas, tintas 
mifiuradas sumas com outras em com-
petente porça6 , fe fazem diverfas 
que fervem para fe configurarem dif-
ferentes terrenos , que adiante defere. 
veremos, e que o ufo o genio, e o 
bom-gofio para o defenho poderá6 
adoptar excellentemente -"em que 
precedati difcripçties de regras algu-
mas, que todas feri a6 infruauofas nati 
fendo continuamente applicadas 

A tinta da China de que fana-
mos, colhuna fazer-fe em pk.s de di-

ver-. 
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verfas grandezas. A melhor que até 
ao prefente fe conhece, e fe chama 
verdadeira he a que vem do dito Paiz; 
tambem fe contrafás em França', Hol-
landa , e ultimamente em Lisboa ap-
pareceo alguma defia tinta, que os 
melhores defenhadores tem appro-
vado pela Lua boa qualidade. 

Para fe conhecer a bondade def-
'ta tinta fe roça pelo fundo de huma 
conxa, ou tigella vidrada com agua; 
e fe deixa facear; depois difio, fe a 
parte roçada efiiver bem liza, e igual, 
he fignal certo da Lua boa qualidade, 
e fe regeitará como inutil fe ficar 
efcabrofa , e manchada. 

O carmim he huma efpecie de 
pó fubtil, e o mais carregado em côr, 
naó he o melhor: a fua bondade fe 
conhece deflemperando-o em hum va-
fo vidrado com agua gommada, e fe 
depois de o lançar fóra deixar algu-
mas manchas no dito vafo, he fignal 
de na6 Ler bom, porque para o Ler 
deve deixar o tal vafo fcm fignal al-
gum de tinta. 

Para 
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' Para as agoadas fe deve rireferié 
o melhor carmim; para as linhas qual.: 
quer he fufficiente. 

A gomma-guta, ou rom he hu-
ma tinta amaréla que fe desfas corre 
facilidade. Efia tinta he de ordinario 
boa , e tem grande ufo nas plantas 
Militares. 

O verde bexiga he huma com-
pollça6, que mofira hum verde efcu-
ro, e defolvida em agua fica em hu, 
ma c6r mais clara; ferve para as con-
figurações dos terrenos á roda das Pra-
ças , para as hortas, e jardins &c. „t 

O verde Elio tambem he huma 
cornpofiçaõ, porém melhor que o ver-
de bexiga, e tem o mefmo ufo. 

O anil fino he de huma c& azul 
efcuro , ferve nas plantas para confi-
gurar as ferragens, e peças de arti-
lharia, e tambem fe dá o efcuro nos 
rios com efia tinta, e ferve para de-
notar os horizontes nas prefpeaivas. 

O vermelhaõ fino, he =bem 
hum pó fubtil, e o mais forte em clir 
he o melhor. Serve muitas -vezes ,om 

lu-



( 186 ) 

lugar de carmim para as agoadas. Def-
tas tintas fe fazem as feguintes agoa, 
das, e varias combinações. 

Para agoada de rios. 

zo4 Mifturem-fe duas onças de 
verdete fino, com huma onça de cre-
mor-tartaro , e tudo feito em pó 
fe lance em hum vafo vidrado, .que 
fe porá a ferver em hum quartilho de 
agua em fogo brando, até que dimi-
mía metade, e depois de coada tere-
mos a aguada que fe pertende. 

-Para os fofos ferros das Praças. 

ro Milture-fe de gomma-guta, e 
carmim partes iguaes, e huma peque-
na pórçad de tinta da China, quan-
to balte para quebrar a c& deltas duas 
tintas, e ficará feita a dita aguada. 

Para a explanada. 

-toá Elia agoada fe,faz de tinta 
da 
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da China mifturando-lhe verde bexig 
em pouca quantidade, - e réu-lente a 
que for bartante para quebrar o côr 
da dita tinta da China. 

Com cita agoada fe corcuma6 
tambem configurar, ou lavar os para-
peitos de qualquer obra de fortifica-
ça6. 

107 Ha tambem diferentes agoa-
das, que fervem para lavar a campa-
nha, que dependem da combinasa6 
das tintas feguintes. 

Verde bexiga millurado com agoa-
da de rios até que fique em côr de 
efmeralda clara. 

Verde bexiga millurado com gorn., 
ma-guta até que fique em côr verde 
bahntemente claro. 

Agoada de terra , que he a mefma 
já defcupta para os fofos feccos; e 
levando mais carmim ferve para con-
figurar areaes, ou grandes montes de 
terra arenofa a que chania6 faibro . 

O vermelhaô com tinta da Chi-
na fazem diverfas eóres de terra á pro-
Por5a6 das dofes de cada bania del-

ias, 
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la§.,• e- o mefmo fuccede com o car-
mim , e tinta da China. 

Com eftas crires fe lava a cam. 
panha, devendo fer muito fracas, a-
doçando-as para os lados , como adian-
te dirémos lavando-fe huma certa 
porça6 do terreno com a primeira agoa-
da, e deixando intervallos na côr, do 
papel para as outras. 

Com o verde bexiga , agoada de 
rios, e gomma-guta fe fazem infinitos 
verdes; porque a agoada de rios mit.-, 
turada com gomma-guta faz verde ef-
meralda, mais, ou menos claro á pro:, 
porçaõ das dofes que fe juntarem def-
tas duas tintas,. 

Tambem refultaõ differentes ver-
des do verde bexiga com gomma-gu-
ta , os quaes ficaraõ mais efcuros fe 
lhe mifturarmos huma pequena porça6 
de tinta da China. E defic 'modo fe 
poderá() fazer diverfas experiencias 
refpeElivas ás diferentes côres de tin-
tas, para as configurações, como já 
diremos 

xo8 O modo de ufarmos deltas tin-
,. tas, 
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tas, he deftemperando-as com agua 
gommada, a qual fe faz de gomma 
Arabica da mais clara, e efcolhida 
deitando duas oitavas em hum quar-
tilho de agua. 

Com ella agoa fe desfaz o car-
mim, e o vermelha6 ,incorporando ca-
da huma deltas ames coto a ponta do 
dedo, que he melhor que com .pincel, 
em lima conxa bem liza, ou vafo 
-vidrado. 

A tinta da China, a gomma-guta, 
e verde bexiga, e o verde lirio, tra-
zem com figo a gomma neceffaria, e 
fe desfazem com agoa clara. A agoa-
da de rios , quando ao fazer fe lhe 
uai)' deita gomma fe deve ajudar com 
,agoa gomma4, advertindo, que em 
todas as tintas reja a gomma em tal 
quantidade, que na 6 dê infiro no pa-
pel. 

109 As tintas que fe ufa6 nas 
plantas faô humas côres liquidas, cu-
jo corpo deve ler tranfparente, e na6 
opáco, de forte , que depois de fe da-
tem no papel fla6 encubra6 o que sad-
ia houver. Iro 
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t. to Elas tintas fe chamaõ fortes', 
quando totalmente cobrem na6 fõ a 
côr do papel, como tambem os rif. 
.cos que elle tiver, e 1'6 fe ufa6 para 
tirar linhas, e ainda para libo na6 fe-
•rai5 muito encorporadas , pois deite 
modo na6 correm bem fobre o papel. 

As tintas para as agoadas fe ufa6 
de tres fortes ; inteiras, meias tio. 
tas, ou tintas fracas. 

Chama-fe tinta inteira, aquella 
que cobrir os rifcos do papel molhan-
do claramente o que indica. 

Tinta fraca , aquella que leve-, 
mente quebra a côr do papel. 

Meia tinta ,.aquella que na6 he 
inteira nem fraca. 

Qando as tintas inteiras , na 
meias tintas fe na6 daõ por igual, e 
va6 infenfivelmente diminuindó de côr, 
fe chama6 tintas adoçadas. 

s Com cilas tintas fe reprefen-
ta6 as fornbras nas plantas , c fe cha-
ma6 tambem fombras adoçadas aguei-
las , que va6 infenfivelmente fenecendo 
até acabar na côr do papel; e fombras 

COT: 
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cortadas, as que tem igual corpo de 
tinta em toda a fua extensaó. 

As fombras, que hum corpo cav.; 
fa em outro , faõ fombras cortadas, 
e as fombras caufadas pelo mefmo cor-
po nas partes em que eflá expoli() á 
luz, faõ fombras adosadas. 

Do defenbo das plantas Militares. 

ata Dá-fe de ordinario ás plan-
tas o nome de vilta de pafaro, por-
que fe fuppoem ferem viftas do ár, 
para o que fe reprefentaõ imaginan-
do hum plano, que as corta paralle-
lamente ao horizonte. Sem embargo 

naõ deixamos de moltrar nel-
las a elevaçaõ dos montes , e a pro-
fundidade dos valles, mas por hum 
particular modo de configuraçaõ a que 
fe chama plano, de forte que fe pof-
fa conhecer a porça6 fuperficial que 
os montes occupaõ . Naõ obliante 
to ufamos de lhe dar varias fombras 
como na prefpeáliva , e ainda que lie „ 
livre imaginar , que a luz _fe. pode 

com-
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;communicar por qualquer dos' lados 
da planta com tudo fuppomos ordi-
nariamente que efta vem da parte ef-
.querda com hum angulo de 45 gráos, 
para lhe applicar as convenientes 
-fombras. Ifto fuppofto, querendo de-
fechar huma parte de qualquer rena-
lha de fortificaçaõ feu perfil, e ele-
vaça6, nos poderemos fervir do mo-
do com que fe vê defenhada a Fig. 

Fig,  ioç.. na_ qual .a letra E, denota hu-
ma parte da face,F o flanco com fuas ca-
nhoneiras, G parte da cortina, na qual 
a linha pontoada A 13, moftra a par-
te por onde fe confidéra cortada para 

* moftrar o. perfil H E, (*) e a facha-
da, na qual C, moftra a elevaça6 do 
•flanco, F D a, da face E, e-a linha 
_pontoada H E, o nivel do terreno da 

11Ç. campanha : a letra -a-- (* ) •mofira 
0 

efcarpa interior do terrapleno , -b-
, terrapleno -c- a banqueta, -d- o para-
-peito, o reveftimento, a efcar-
pa exterior do mefmo. Entre erras li-
nhasa mais grolta he a magiftral, as 
, outras fe devem fazer mais delgadas; 

e 
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e quando a planta for em poritio pe-
queno, fe omitem as que denota6 as 
efcarpas, e ainda a da banqueta. As 
agoadas que fe devem dar nefie ge-
nero de plantas , fe devem regular 
conforme o que diffemos no (§.ro9.) 
a refpeito da materia de que fa6 conf-
truldas as obras. r 
- // 3 No perfil defta fortificaça6 ; 
ou outro qualquer fe deve attender 
que lhe fique correfpondendo em to-
das as fuas linhas como mofira o per-
fil H K, e ainda que elle fe delinia 
em ponto maior do que a planta, if-
to na6 embaraça para ferem propor-
cionaes todas as partes correfponden-
tes. 

Tudo o que o mefmo perfil mof-
tra cortado fe lava com huma tinta 
inteira de carmim , como denota a le-
tra K, e na6 o fendo , de tinta da 
China, e havendo contraforte mm-
bens cortado fe lhe dará por igual 
huma meia tinta de carmim para o dif-
tinguir do revefiimento que, mofira a 
letra E. 

Na 
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• Na elevaçaõ que fe vê na met-, 
ma figura junta ao perfil, fe mofira a 
do flanco C com conhoneiras, e como 
fica expoli() á lúz fe lhe dará f6men-
te humo agoada muito branda, e no 
extremo do mefmo mofira já a fombra 
cortada, e a elevaça6 D , que he par 
te da face E, como fica oppoito á luz, 
fe lhe dará humo agoada de meia tin-
ta por igual. O claro-efcuro dos mer-
Ides nos daõ tambem bafiante conhe-
cimento para metter as fombras nos 
feno devidos lugares. 
• 14 Nas plantas inteiraqe forti-
ficaça6 de que a fig. i2)-74TncilGa hu-
ma parte , que pácie ferir de modê-
lo para fimilhantes defenhos, fe no-
m6 tambem as rafas, e ruas , que 
exiftem dentro do feu recinto, ou era 
outra qualquer parte: as caías fe rif-
ea6, e lava6 de carmim, fendo mais 
delgadas a quellas linhas, que fica-
rem expofias á luz. Efta agoada cof-
tuma6 muitos dar por igual, e outros 
mais carregada da parte oppofta á luz, 
e adoçada para o outro. lado. A's 

Igre-
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Igrejas, Quartel do Governador, Ar, 
mazens , e outros edificios publicas 
fe coftuma dar a agoada mais carre-
gada para as diítinguir das catas par-
ticulares. As ruas, pateos , e praças fe 
deixa() na rnefma côr do papel,e as quin-: 
tas, hortas , e jardins fe configurará6 
do modo que adiante defcreveremos. 
• Os terraplenas, e parapeitos fe 
rifcará6, e lavará6 do modo que já 
fica explicado (§.to9.), e notando-fe 
as rampas para fubir do plano da Pra-
ça fe configurará6 como moltra a le-
tra H. As pontes dormentes E, fe 
defenha6 l'ifcando os alicerces dos 
feus pés direitos , e lavanda-os com 
huma agoada de carmim, e o interior 
da ponte, e as levadiças fe defenha-
rá6 como fe nota na Eítampa , e fe 
lavará6 com a agoada para denotar 
madeira. 

A agoada nos fainas feccos fc 
adoçará dos lados para o centro, e o 
mefmo fe praticará nos aquaticos, e 
havendo rios que defenhar dentro, 
ou fóra da Praça, fe devem notaras 

Luas 
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lhas coi•tentes com huma flexa. 

A infpecça6 della figura dá hum 
exaao conhecimento do feu defenho, 
e na6 preciza maior explicaça6. 

Do defrUho das obras de Campanha re-
lativas ao ataque, e defenfa das 

Praças. 

' Is. As obras que fe cofiumaõ fa-
zer nos fitios das Praças fa6 como fe 
fabe , trinxeiras, reduaos, baterias 
de canhóes, e morteiros, minas, gal-
lerias, &c. Todas dias obras fe rif-
ca6 de tinta da China , e fuppofio 
que as fuas agoadas deveria6 fer da 
mefma, com tudo tem adoptado o ufo, 
que as ditas agoadas feia() de gomma-
guta. Para ifio daremos as feguintes 
regras. 

Os primeiros trabalhos que de 
ordinario fe executa6 nos finos  fad 
as trinxeiras eltasfe devem defenhar 
na planta com duas linhas parallelas 
de tinta da China, advertindo , que hu-
ma delias deverá fer mais groffa, e he 
a que deve ficar para o lado da Praça, 

e 
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e a outra deve fer fina. A linha grof-
fa dá a conhecer a parte- para onde fe 
lançai,' as terras ; e nos contra-apro-
xes he pelo contrario , porque a li-
nha mais grota deve ficar para a par-
te da Campanha, e a agoada ferá de 
gomma-guta, como já diffémos. 

Os reduaos fe defenha6 da mef-
nu forte, a agoada do foto Lerá mais 
branda, c a que denotar a groffura do 
parapeito mais carregada. 

Nas baterias de canha6 fe de-
verá6 lavar os medeies coro a dita ago-
ada mais carregada , ficando as canho-
neiras na côr do papel, e a plata-for-
ma com agoada mais branda. 

O defenho para as baterias de 
morteiros , he como o antecedente; 
porém como neftas na6 ha canhonei-
ras fe lava por igual o fera parapeito; 
e pela 'parte interior do mefmo fe no-
ta6 os morteiros por meio de huns 
pequenos circulos. 

As linhas de circunvalaça6 , e 
contravalaça6 na6 diferem no defenho 
das outras trinxeiras , e reduaos e 

fe 
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fe rifcaó, e lava6 do méfmo modo: 

Da mefma forte fe defenha6 as 
defcidas para o fo£o, çapas, e efpal-
clões 

Nas minas, ou fornilhos fe lhe 
reprefentaõ as entradas por huns cir-
culos de tinta da China, e agoada car-
regada da mefma, e os feus ramaes, 
e cameras fe configura6 fdmente com 
linhas pontuadas da mefma tinta. 

A brexa feita com artilharia, ou 
mina fe rifca á penna, e fe lava com 
agoada dc gomma-guta adoçada em 
humas partes mais do que em outras. 

Finalmente todas as obras qué 
os defenfores fazem nas Praças em 
tempo de fitio , como cortaduras, ba-
terias &c. fe configuraõ do modo que 
acabamos de defcrever, e fe tem fof-
fo por diante, fe deverá lavar com 
agoada branda de gomma-guta como 
ditrémos para os reduaos 

Os Exercito, acampados, e dif-
poftos cai batalha , ou de qualquer 
outro modo fe defenhaõ por meio de 
huns pequenos reaangulos cuja gran-

de-
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deza ferá proporcionada ao petipé da 
planta: cada hum dos ditos reaangu-
los denota6 hum Batalha6, e fe lhe 
defenha6 duas bandeiras ; outros 
denota6 Efquadr6es, e fe lhe defenha6 
quatro ellandarres Collumaõ' lavar-fe 
cites reaangulos de duas c6res divi-
didas pela diagonal; cilas cAres cof-
tuma6 fer as mefmas dos uniformes 
dos ditos Batallules , ou Efquadróes 
por exemplo , azul , e encarnado, azul, 
e branco. &c. 

Baftará6 cilas regras para fe de-
fenharem com perfeiça6 todas as plan-
as militares; porém os que fó com 
cilas fe na6 contentarem, poderá6 ver 
entre outros Autores a M: Buchote no 
feu livro que imprimiu em Paria no 
anno de 175.1. intitulado Les regles da 
delin , edo lavis, aonde além de ou-
tras noç6es mais extenças para o de-
fenho fe lembrou rambem de expeci-
ficar os diferentes caraaeres, ou fi-
guras com que nas Cartas Geografi-
cas fe coftuma6 diftinguir diverfas 
poffef6es ou dominios, e dár a cor 

" sabe-
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nhecer -na hiltoria os campos 'que fe 
fizera6 celebres por viaorias que nel. 
les fe alcançara6, como por exemplo, 
huma Corôa que denota Reino, hum 
D, Ducado, hum B, Baronia huma 
Cruz com dous braços Arcebifpado, 
e com hum fó Bifpado, duas efpadas 
cruzadas deligna6 hum campo de ba-
talha. Huma efpada, ou alfange com 
a ponta para cima moitra que a bata-
lha foi ganhada, e fe a ponta eitiver 
para baixo he (igual que fe perdeo &c. 
, 1/6 No Capitulo II. §. ço., def-
crevemos o methodo de orientar as 
plantas, ifto he, de determinar a 
fiça6 de qualquer terreno a refpeito 
dos pontos cardeaes do mundo; na6 
refta mais que defcrevermos o modo 
de defenhar a agulha, ou bufola fo-
bre as plantas. &ó diverfos os modos 
deite defenho , que fe reduzem aos tres 

f<2. notados pelas figuras 1°8, 109 , rro . 
• O primeiro naS confiite fena6 em dcf-
crever hum circulo com dons diame-
tros em angulos reaos; hum delles 
he a direp6 do Norte na planta aon7 

de 



( ao, ) 
de fe lhe nota a flor de liz, e no ex? 
tremo oppofto tem huma farpa 
que denota o ful, no extremo do ou-
tro diametro, na parte que olha para 
Leite fe poem hum cruz. Efle he o 
modo mais fimples, e fe lhe ornitte 
de ordinario a circunferencia. 
• Na figura log. fe dividem os 
quadrantes pelo meio nos quatro pon-
tos a, c, a, e tiraS os feus nomes dos 
quatro primeiros entre os quaes exif-
tem, por exemplo, a, fe chama Nor 
defle, pois fica entre Norte, e Lede, 
b, que efla entre Sul, e Lede, fe cha-
ma Xud-Oefle: a ,‹ fe chama Noro-elle', 
pois fica entre Norte, e Oefte, e fi-
nalmente , c, Su-elle, por exiftir en-
tre Sul, e Lede. 

Na figura iro. fe tornall a divi-
dir pelo meio os arcos , x, e tirando 
linhas teremos toda a circunferencia 
dividida em 16 partes, que he mui-
to fufficiente para orientar OS cartas 
de terra ; porém nas maritimas fe 
cofluma6 tornar a dividir pelo meio 
os arcos, z, ficando toda a,circunfez 

real-

Fig. 
110. 
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fenda dividida em 32, partes, i que 
chama6 rumo dos ventos. 

Os raios da bufola fe coftuma6 
defenhar todos de tinta da China, ou 
ele differentes c6res. As mefmas figu-
ras mofira6 o modo deite defenho, 
que confifie em lavar com huma agoa-
da carregada hum dos lados de cada 
raio, e o outro fica na côr do papel, 
ou fe lava com agoada muito branda. 
Cada hum poderá adoptar o que me-
lhor lhe parecer por depender efte 
defenho de hum mero capricho. • 

Do default° das obras civis pertencentes 
d fortific.afatí, e dos feus cortes, 

perfis, e fachadas. 

117 As plantas de Architeaura 
civil feguem quali as mefmas regras 
que defcrevemos para as da militar, 
porque tudo quanto he obra de can-
taria, ou alvenaria fe riCca, e lava 
de carmim ; as obras porém, que de 
ordinario fe fazem no interior dos 
tdificios, como fa6 frontaes tabi-
, queS 
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(pies fe cofturna6 rifcar de preto 
com aguadas amarélas. Os vãos 'das 
portas fe deixa.fi totalmente abertos, 
porém os das janellas fe lhe deixa 
huma linha que denota o balem)., ou 
afim() das mefmas. Entre muitos 
exemplos de que podiamos dar defe-
nhos para fervirem de initrucça6 , nos 
parece muito ballante o da Fig .r 
que denota a planta, e alçado que fe 
fez para os quarteis da cavallaria da 
noffa Praça de Moura , na Provincia de 
Alem-Tejo , que defcripta por Ma-
noel de Azevedo Fortes a tranfcreve-
mos do modo feguinte 

A letra A, moltra , a planta das 
cavalherices com fua coxia pelo meio; 
e os quadrados que na mefma fe ob-
ferva6, denota6 os pés direitos , ou 
pilares que fultentad. os arcos das abo-
bedas, as quaes faiS indicadas pelas 
linhas pontuadas ( o que fempre (e 
pratica nas plantas defte genero ) os 
caraaeres 2, a, denotaf5 as portas dos 
topos dos ditos quarteis; e 3, 3, os 
alicerces da efcada exterior., ' 

A 
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' 'A letra B reprefentá o fekundo 

andar, e efcada exterior com feus ta, 
boieiros, e a entrada com feu corre. 
dor correfpondente ás duas janellas 
dos topos H, H; e o reflo dividido 
em quarteis, que conforme o ponto 
da planta fe fuppoem que cada divi. 
fie; he capaz de duas tarimbas para 
quatro Soldados, e em cada huma, 
humo janella , e chaminé &c. 

A letra C , reprefenta a fachada 
dos quarteis no feu comprimento com 
as portas, e janellas do primeiro, e 
fegundo andar. 

A letra D, molha o corte, ou 
tlevaçaõ dos quarteis correfpondente 
ao comprimento H, H, e a., a, das 
plantas, e E, moltra o corte, ou per-
fil dos mefmos na fua largura notada 
pela linha pontuada G,G, no qual 
fe deixaõ ver as alturas dos alicerces, 
abobedas janellas efcada &c., e F, 
denota a fachada de hum dos topos, 
fendo o outro oppolto igual a cite. 
• Nefia eilampa fe p6de aprender, 
naõ f6 a dar maior, ou menor grof.-
., fura 
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fura linhas que ficai) expollas, ou 
oppollas á luz; mas tambern a refpei-
to das aguadas adoçadas ,ou cortadas 
nos diferentes corpos, tudo confor-
me ao que diffêmos no §. zo3. 

Regras para a configurafad de diverfos 
terrenos. 

8 Diffémos no ( §. z oz. ) que as 
regras do defenho na configuraçaõ 
dos terrenos fe fundaõ em huma pof-
fivel imitaça6 da natureza-, para que 
a infpecça6 de qualquer planta nos 
dê a conhecer claramente o que no 
mefmo defenho fe pertende moitrar. 
As feguintes explicações, que fe vaõ 
referindo ás eftampas nos fornecerá() 
das regras neceffarias. 

1 Configurapui de diferentes  terras mon-
enojas. 

059 Depois que eftiverem deli-
neados os montes com Japis, para o „ 
defenho em vifta de paffaro,(.) fe prin- Fig, 
espia a manchar o terreno cosas a agoa-
da que fe faz para os fofos feccos, 

mais 
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mais ou menos avermelhada, deixas 
do-fe logo mais forte da parte oppof-
ta 4 luz ,' adoçando-fe fempre a mef, 
ma agoada para a parte inferior dos 
montes, e efcurecendo pouco a poli-
co os fundos, ou quebradas, que el-
les fazem; e com a mefma agoada fe 
mifiura huma pequena porçad de ver-
de bexiga , com que fe mancha tam-
bem parte dos ditos montes. 
r ao Quando fe configurad os mon-

* tes em prefpeaiva (*)fe pratica rani-
bem o meTmo manchando o terreno de 
diverfas cdres, e depois fe defenhaii 
as arvores que bem parecer. 

121 Na configuraçad das rochas 

em cofia de mar (*) depois que dias 
1,4. efiiverem delineadas fe miftura na agoa-

da de foíro huma pequena porçad de 
verde bexiga com a qual fe vai man-
chando a rocha, que fe quer configu. 
rar, e para os fundos fe lhe miltura 
certa porçad de tinta da China até 
car naquclla cdr que fe pertende . Á 
arêa fe configura falpicando o terre-, no á pontada Teima com a agoada de 

CaO 



carmim mifturado com gomma-gu-
ta , partes iguaes e depois fe tor-
na a falpicar tambem á pena com 
tinta da China. 

122 Para configurar as pedreiras, ..-
(*) fe lavaõ , depois de configuradas, F*,, 
com agoada de foffo mais avermelha- ,,°5; 
da; e para os fundos , ou quebradas 
fe lhe mifiura na mefma agoada hu-
ma pequena porçaõ de tinta da Chi-
na, e pouco a pouco fe vai configu-
rando a pedreira, e todo o mais ter-
reno fe lava como campanha. 
r 23 Na configuraça6 da rocha em 

prefpeEtiva (*) fe pratica o mefmo * 
que nas antecedentes , com a differen-Z". 
ça da côr fer mais, ou menos amará- na. 
lada; porque querendo-fe mais aver-
melhada fe lhe ajunta maior porça6 
de carmim, e fe amaréla levará mais 
gomma-guta 
124 Para fe configurarem as ravinas, 

que faõ as quebradas que as corren-
tes das aguas fazem pelo inverno fe 
pratica em tudo o mefmo que nas con-
figurações antecedentes. 

Coa-



-,Confiktirikii.e'47mes, pomares; e . 
'" 

1/4 

xzç " Pára e configurarem poma-
* res ajardina-4W; (*) depois de fe de-
" ',linear qualqUdi figura, que feja fyme-
117. ttica, fe vaÕ -vdenhando pelos feus 

extremos as -ai-Wh:és, e lavando-fe o 
terreno interMedio de alguma côr ver-
de bens ad,4ada—,' coai outro verde 
efineralda'; -e'com efie fe fazem 
huns pequenos borrões nos lugares em 
que fe tharc'ará6 as arvores , que fe 
vaS efcurecencló'á ponta da penna com 
tinta da China inifiurada com verde 
bexiga bem foi-te configurando-fe pa-
ra a parte opp`olla'd luz com a tinta 
muito mais carregada do que da ou-
tra parte. Ospés das arvores fe fa-
zem com agoada de gomma-guta e 
tinta da China'; é a fombra que as 
arvores fazem no" terreno fe defenha 
com tinta da China muito fraca. 

126 Os pornares' naõ ajardinados 
* (*) faõ como os, antecedentes, e fd-

inente'difereni-ens que as arvores na6 
fe-



feguem tanta regularidade nos feus 
intervallos fuppollo, que fcmpre fia 
defenha5 em linha reaa. ' • 

127 Os olivaes ( * )fe configura5 Fiy. 
depois de lavar o terreno com ag.oada 
de terra, formando em diftancias sgua- - 
es huns borrois de verde bexiga que 
fiquem na parte fuperior alguns tanto, 
circulares, e a fua côr he verde mais 
efcuro; e tudo o mais do mefmo mo- * 
do que diffémos para os pomares. - 
r 28 Os pinhaes fegumn a mefma, 

configuraça6; mas a fua figura na par- , 
te fuperior hê totalmente circular ,,e 
naS.fe deve guardar regularidade al-
guma na diftancia de humas a outras 
arvores, e a itsa côr he verde efeuro, 

C'oqfiguraçail de jardins, e borras. 

129 Defenba6-fe primeiro com 
Japis algumas figuras regulares , dif-
polias de qualquer modo que feia ( * ) • 
tirando-lhe em roda huma parallela 
e fazendo pelo meio alguns debuxo , 
cite fe lavará com lkurea agoada de 

ver-



,(tztcl') 
• tierde bexiga, que ao depois fe falpi-
cará á ponta da penna com tinta da 
China, cujos falpicos feras mais for-
tes na parte oppofta á luz; e todo o 
mais terreno , que fica entre o dito 
debuxo fe falpica nimbem d ponta da 
penna com huma agoada de carmim, 
e gomma-guta partes iguaes para de-
notar a ara. 

• Nas hortas •( * ) fe marca6 
meiramente os taboleiros deixando al-
guns intervallos entre huns , e outros; 
e depois á.ponta da penna fe falpicad 
huns de diverfas côres, e a outros fe 
tira() parallelas diagonalmente ou 
perpendiculares, a algum de feus la-
dos ;• fendo tudo defenhado fobre a 
propria côr do papel. 

Con6guraçeti das terras alagadiças. 
ao. 

I 3o Para efta configuraçaS que de-
FT. nota a Fig. 122. depois de delineado 

o terreno com-lapis fc lava6 com 
agoada de rios muito branda todos os 
intervallos aa,. O terreno b, b fe 

1, lava 



,( ar') 
',lava de verde bexiga ,; ageada de 
rios millurada com gonuna-guta , da 
mentia forte que fe lava à campanha, 
.e fe configura6 ,depois as. ervagens 
com huma penou, tanto no interior 
como de roda do mefrpo terreno 
as partes oppollas á luz devem ficar 
mais carregadas cuja luz fe deve 
fempre attender em todas as configu-
raçóes fuppondo'-i do lado éfquerdo 
a A.5. gráos, como--já diffémos ( §. 96.) 
• 3 r, Para a configuraça6 .das 
, ou terras totalmente_ cobertas de 

agua, ou ainda diverfas correntes, fe 
lava o terreno com agoada de rios mui-
to fraca , e por toda a fua .extença6, 
irregularmente fe defenha6 as erva-
gens á ponta da penou com tinta da 
China, dando-fe por baixo das mef-
mas ervagens hum Cer, mais • forte 
da agoada de rios , que denota a 
fombra que cilas ,fazem no terreno . 
dnnundado. 

13a As correntes fe configurati do 
niefrrio modo , e femente tem-a dif-
..ferença de fe tirarem ,linhas torram-

Oh i " fas, 



'faa';fuaft'parallelaS á'Maigein da 
'eôrrefitès'ré entre-fi'com a fegünda' 
mkoada maiS forte, á'qUal fe ajuntará' 
'huma pequena poto6 de tinta da Chi-
na. As ditas  linha§,rfe tira6 á ponta 
"de•Inani pihcd bem fino — 
st, • st'rui 
'Corrfikza:afati .,13as fékras lavradas , yr-. 

nkás.,. ëílizaiàé.r7Wiztor-; praos. 
41,  111: • • :., 

3 '"IsTeltás eónfiguraç6es ou-
tras fimilhantes'fè,defeitha6, e confi-
gura6 prirneitarifienté' os caminhos 
'os-quaesfej"rifea6 co'm cima linhas 
quafi paralléra ,"de9huit6 ftatán tinta 
da China ;. depóia, fé • lhe -dá humo 
-agOada, ou fombra' cortada damefma 
ftint'a da •Parte'd6 fófá da linha opp-of-
-ta 1 hz, fiCaitdddcaMinho na côr dó 

ra;uwisapei; r 

34 Para •as tet:raS lavradas (*) fe 
1=3. (marca6 V"ariai-porea d e terreno b 

por cujos estreitiOa'fe tira cknri hum 
ipincel hütriái'litilla'kriSfra" de tinta da 
-China nuiit67fraea 'qual fe adoça 
-com ágoat délsoi-s` fé tira6, as li-

- nhas 
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nhas de -differentes Oresáponta,do, 
pincel , que- 'fejat; ,bem parullelas en,3 
tre fi , e o terreno que,fica, de per-, 
meio' fe lava como campanha parar 
nelle fe configurar prado,fr.,1_,: 
• 35. Na -configuraçO das vinhas, 
(*) depois de fe lavar ó terreno co' 
mo campanha fe tim6.„.arbitratia-ti4. 
mente humas pequenas ,perpenclicu-,: 
lares á bafe da planta ,de roda ,daa 
quaes fe fazem humas pequenas por; 
Oes de linhas curvas, tudo á pon-
ta da penna com tinta cla,China ., paí, 
fando depois por cima das ditas cu,r-; 
vas hum pincel fino corávcrde,hexiga, 

/36 Nos canaviaes,(*)te pratica 
o ntefmo com a çlifferença, de ferem 
as perpendiculares maiores , eiançs; 
rem para os lados diverfas curvas, e 
a cOr fer -de verde bexiga mifturado 
Com agoada de rios. 
• '37 Para co,nfigutat.„ps•matos .,(*) " 
depois que arbitrariamente-Amaneira 
o terreno com vendo' hexiga , com 
efie mefmo verde ini,ilurado !com tirk 
ao da, China fc Gvai .configUrand`p,o, 

- ma-
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(2..f7S'V 
M'ato:;-Cotho'te'dilte'ha''corífigur4aei • 
das ervágen"C'di-éitó dó terreno fe. 
lava com ágoadá"dé féri'a , e agóada' 
de rios'rellbái-ádd com .Nerele bexiga 
mia, ou .mendaPtotte..'^-/4. 

8 Prhdóa '()Çeconflgura6 
lavando toadO•O'tellretio'CoMo'campa-
nha depois de'-'1'çldlineadás os eami-; 
nhos ffyágeria fe-éonfi&rail 
com "verde beligaPforfe ̀ hó méfmd 
terreno. 

Efta .'cleferfkdés'',Échhi'ehte fluí 
fufficiétiiliitha`s'para'éntrár no dete-
nho cbtn s Ptecila's' luzes ; o -.rifo , 
ó genió.,' é' 6'ga-o farà6 em breve 

-; 
tetmici- mais progréfos , 'do •que 

de volúmotos tratados ., que net-
ta matéria th'etdi'éVèlfem. 
; .• 

.011;' fedonda....r) 

-±W".T6da aletra redonda grande 
fe fornii'dentih' de hum quadrado, e 

intervallo que -déVe'laaVer entre hú-
afia, e outra letra', terá á quarta par. 
fé do lado do'hiefthaquadradd, como 

,; mof-



moftra o- exemplo 1"; porém ,como.a...Eft...7.-
contece muitas vezes dever-fe aeomo, , 
dar em pequena extençaõ de papel, 
hum grande titulo, o intervallo, que 
nelle cafo deveraõ guardar entre fi as 
dittas,letras , deverá fer menor que 
a referida quarta parte com tanto , 
que confervem fempre intervallos 
iguaes, o que fe vê no exemplo 
As penadas , ou groffos delias letras 
devera6 fer a oitava parte da fua ah 
tura, cuja proporçaõ achei fer a mais 
propria para reprezentar a letra mais 
engraçada: além difo , deverá haver o 
maior cuidado em que. a letra feja 
perpendicillar á direcçaõ em, que fe 
efcreve. 

As ages da letra redonda peque-
na devem ter os tres quartos da fua 
altura , e o intervallo entre huma 
e outra letra ferá fernpre metade da 
largura da mefma letra , como molira 
o exemplo 3'. , e o exemplo 40. faz 
ver o que fe deve praticar em cafo 
analogo , a o que fe Me o refpeito 
do exemplo a,".; e a gtoffura de,{la le••• 

tra 



L _ • ,..,_,....,,.pecfti6i: coni‘e.-rvZ' a...meltria •raZa6 
l'a 

.. s.,i que a grande. 
""..0"....' • 

' CAPITULO V. 
, .. 

Em que fe deferevem as Ordens da Ar, 
- ehitgfura Civil. R 

ii 

FIcaria incompleto elle Tratado; 
fe nelle. na6 defcrevefemos as 

regras elementares da Architeálura 
Civil , por fer o feu conhecimento 
necelfario aos Engenheiros , que fa6 
. muitas vezes- incumbidos da delinea-
. ça6 das fachadas para os porticos das 
Praças , e outros edificios militares: 
para illo me parece fuficiente a fc-
guinte defcripça6 , pois as verdades 
Geometricas já fabidas , e o que nos 
antecedentes; Capitulos explicámos á 
cerca dainferipça6,. e circumfcripça6 
dos poligonos abrem' caminho mui 
facil para bem defempenharem as di-
ligencias della natureza. 
, ao A defcripça6 regular , e li-
• -Inculca que. devem- ter as partes de 
f •„ que 



((A 
que fe cóinpõem qUalqueriedificio ti 

fua fachada , oü prOfpeeto,,,,de-cuja 
combina06 refulta hum todo agrada= 
; e proporciónádo; fe chama pe-

los ArchiteCtos Ordem. A diverfa com-; 
binaça6; e differentes,.pnaporçóes que 
os mefmos tem adopt.adó, fez origi- - 
nar•finco diftinElas ordens a que fe 
tem dado a feguinte.,denominaça6'; 
Tofcana, Dorica Jonica...;;Corintbia-; 
e Compofita: A prineipaLde'todas as 
partes ; ou pelfas queveompoem elle 
todo he a columna a fua gran-
deza ferve como de termo -de coiri 
paraça6 , para proporcionar as gran-
dezas. das outras pcifas : A Efi.18, Es..s. 
moilra huma ordem completa , e jun,- Fig. 
tamente as partes, de , que fe com- 
poem , fendo as de que confia qual 
quer ordem , o Pedeflal a Coluna; e 
O Intablanünto , e elles fe.fubdividem 
em outras do modo feguinte. 

O Pedelial he compob de tres 
riras que fa6 , a fua bafe na parte 
inferior ornada de diferentes, moldu, 
:ras; que variaó,de,figura e grande-

za 
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za conforme a ordem a que ,perten.,t 
cerem , e adiante fe dirá ; fegue4e 
hum plano que. pôde tambem ter di-
verfa figura , e Ler fufceptivel de va. 
rios ornatos • elle chamaõ Corpo , 
ou Neto do Pedellal, e fobre elle de. 
vens haver,certas molduras que fazem 
huma efpecie dc intablamento , ou 
de Corfúja. Sobre o Pedeltal fe afren-
ta a coluna que confia de baze e 
corpo a que« tambem fe dá o nome 
de Fuite , e na parte fuperior humo 
peffa que fe chama Capite/ ; a coluna 
varia tambem nas Luas dimensões em 
cada ordem, e as, outras pefras como 
já fe difre. Sobre ela fe afrenta o in-
tablamento , que , cambem fe compo-
em de tres peffas guarnecidas de mol-
duras ' • a primeira que exille logo por 
rima da coluna, fe chama "Irchitraw: 
a fegunda .,,forma hum plano a que 
fe 4.6 o nome de Frzzo : e a terceira 
tem o nome de Cornija cujas porções 
fuperiores, falsem mais para fora do 
prumo , e conforme-fa6 maiores , ou 
.menores as ditasporções fe colha-

ma 



ma díz.er.pelos Architeto';" que tem' 
maior, ou menor vOamtrito., 

A groffura da 'coluna na5 he a. 
mefina em todo o feu comprimento; 
a parte fuperior he mais delgada que 
a inferior, o que concorre muito pa-
ra a beleza ; e fermofura-da coluna: 
Alguns Autores principia$ logo de-
baixo a efireitar a eoluna até a par-
te fuperior outro S dividem toda 
altura da coluna em tres partes igua-
es,'AB, BC, CD, :e principia6 a' 
diminuiça6 ,' ou' eftreiteza do ponto 
A para B, e do mefmo ponto B pa-4 
ia D: outros finalmente confervando 
a mefma groffura em todo o terço in-
ferior A B fó faiem a diminuiçati nos 
doas terços fuperiores ; cites faõ• os 
que mais commurnmente fe tem fe-

k 91 

" Como era -neceffarlo , haver hu.. 
ma certa medida -, que -fervindo de 
termo de comparaçari pódefremos re. 
guiar por meio da melma as propor,. 
Soes que guardar> entre 11 os differew-
tes membros de cada huma das or-

dens, 
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4CIIS fe determinou o femidiantetro 
do circulo .infcrior da coluna a que 
fe deu' o nome de Modulo: affim quan-
do queremos exprefar , por exemplo, 
que hum Pedeltal .-,tem tantos modu-
los de alto ,,he o mefmo que fe &-
feiremos „: que •.a fua altura he igual 
a tantos fernidiametros„do circulo in-
ferior da coluna ,affentacla (obre o di-
, to Pedeítal ,• e como em cada hurna 
das ordens diverfifica proporçar5 que 
tem entre fi a groffura ,da ,coluna a 
refpeito da fira altura fegue-fe , que 
tainbern o modulo deverá fer diferen-
, te; adiante diremos como cita medi.; 
da fe determina, por agora bailará fa-
ber, que nas ordens Tofcana, e Do-
rica fe divide o modulo em 12 par-

tes , e ,nasJon iça, Corinth ia , e Corai 
pozita em i8 , e que cilas diviscles 
fervem para determinar as medidas dai 
molduras , e outros membros mem), 
xes que compoem o ornato de qual-
quer ordem. Os modulos feráci indi-
.cados ncfte Tratado com a letra mi 

as partes do modulo com a letra p• 
Dar 
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lias MdldurisL 

• As moldura k fa6`píhes qsi 
fervem de ornamento aos corpos de 
Architefbra, humas faei reaas ou-
tras circulares, e ourras'rnillas.• 

•,Moldurai retto1,2 

A. Réprefenta hum filete .,' 'que tara-
bem ,fe chama lifleto ou régkte ; 

Lg: he hum a moldura -:efireita , .cuja 
fahida ho igual si altura•.` 
C. Sa6"•certas Molduras , 
que fahem fóra chamadas coroas ; 

• pratica6-fe nas -aorizija, ,-e fecof-
tuma6 muitas 5 vezes cavar pela 
parte inferior, para livrar o edi-
ficio das agoas; -por efta caufa lhe 
da6 alguns o nome"dMpiteiras. 

D. He hunta coroa cujo perfil na6 
' cahe a prumo:',1,403,-; es 

E, E. Moftra duas bandas- ' 'ou plata 
•-• bandas, que fa6 Molduras largas, 
e chatas 'com Mtolmtica'fahida. 

41°1-



Molduras • riredares. 
Ilr 

•F, F. Denota dons quartos de,circu. 
lo defcriptos em fentidos oppof. 
tos , cujos centtos fa6 a, a. 

G. Tem huma porça6 circular, menor 
que hum quarto de circunferen-
cia : .b denota o centro. 

H. Dafe a efta moldura efireita o no-
me de bareta ou meio redondo, 
porque o centro e para defcrever 

. a femicircumferencia, he no meio 
da altura:.., • 

I. He outro meio redondo mais lar-
• go que o antecedente, porém com 
- a mefma delineaça6: a fua falida 

para fora do edificio he igual a 
ametade da altura cl. e. Tambem 
dá a efia moldura o nome de raro. 

K. Denota outro meio redondo coa-
cavo. 

L. He o merino que o antecedente, 
si porém a porpoça6 concava igual 

á femicircunferencía continua era 
. linha refla mais humo pequena 

1%1., 
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1. Reprefenta humo moldura conca-
, va defcripta de diverfos centros 

v. g. Tombem fe lhe dá o nome 
de Efoolia. At.Y 

N. Reprefenta outra efcofia mais ca-
- vada na parte inferior ; b i 
• notati os centros. vo-
O, Denota outra em fentido oppof-.. to , e com tres centros. 
P, P. Sa6 quartos de redondos em 

fentidos oppollos; - 
Q, Q Moftra outros mais pequenos, 

que fervem de remate inferior , 
ou fuperior ás molduras chatas , 
• como fe vê em B, C, D.  

• Molduras mlflas. 

R. Chama-fe eha moldura Talos, ou 
gola direita he compolia de dons 
quartos de redondos oppoftos 
cujos centros , o, o, exigem na 
interfeçati da vertical com os douS 
lados da moldura : a falida he 
igual á altura. .; 

S, He outra limilhante nloldurai 
. , „Têm 



.-a•:,.:xéni.mals chata; para -à slefdrefe 
t7..,..tira-fe a reaa p,p, e dividindo-a 
" pelo ,meio.enj g, fe forma6 fobre 

cada huma das Luas metades 1111111 

triangulo equilateroppr , pqr; 
e os pontos -r ,•ef fera6 os cen-
tros para •elfcrever os dous arcos 
, de que ella fe compoem. 

T. Elia moldura he.como•a denotada 
• com a letra R, porém em fenti-

do contrario. , 
.U. • He tambem huma efpecie.de Ta-

lon a que damos o nome de papo 
L„de Rola, e fómente difere do.Ta-

lon., em ter_ a porça6 contava 
aonde aquella tem a convexa. 

Reprefenta6 as mefmas mol-
duras, porém mais chatas, cujos 
centros fa6 os vertices dos crias-

, gulos equilateros ' defcriptos os 
, de huma em fentido contrario aos 

da outra. , 
Z. Denota huma moldura do mefmn 
• genero, e f6 tem a diferença cal 

• . que a curvatura penetra algum 
-n- tanto no interior da faixa, ou f-

• 1-.,lete fuperior. Y, 



PenoM humd'AhldUtra'!é'dn'tpófia 
- de huma huM'filete 

cainhem fe lhfi dd'O'''rioniè'dé 
tragais. , 

Na combiria'd5'; é laWelbolha 
'das Molduras eonfifte k'belea ' dos 
corpos a que fe'adóPialbriri dque 
depende do genió-,.e'gólto 
chiteao. r 

2,1'1 4 
Defcrimab' das Ordeíii.'êirsTpartieular; 

'Da Orde7fií'o:fcaïra: 

•'-142. A priMeira'Ordein- Chainadá 
Tofcana he , e "amais 
robufia , e por ittO propria para -edi. 
feios deffe cáraaer como; nas facha-
das das portas daS Praas ;'Arnenaes 
&c. as outras!. Ordens yad fxdreEtiNM-
mente fendo mais''delidadas e. por 
elka caufa fe colturna6 empregar 
bre as mais robultas , 911 fliara .ornar 
edificios que indigitem menos, robuf-
ts. 

A coluna Tóreina deve ter da 
13, ' 



aa:6') 
altura 7 vezes o feu diametro infeà 
rior ou IA- modulos ; e a architra-
ve„, frizo, e cornija teráô as fuas di-
mens6es na mefma razaõ' que as 
outras Ordens ifto he, que as refe-
ridas tres peffas juntas feja,6 a quarta 
parte da coluna,com baze , e capi-
tel. , f • 

Quando a Ordem To‘fcana fe exe-
cuta fem Pedeftal ; o que ordinaria-
mente fe coltuma he,perlizo dividir 
toda a altura em 17 partes e+, e 
liuma delias fervirá de modulo ; di-
vida-fe efte em ta p, iguaes para fer-
yit de fcala ás molchiras particulares. 
, Havendo porém de levar Pedef-
tl dia Ordem , dividiremos todo a 
altura em 2.2 partes e •q, e huma del-
las,,ferá o modulo; e dando ao Pedef-
tal 2,-,da coluna ,com baze e capi-
tQl., e adoptanto,fe no reit() da, Or-
dem , as dimens6es indicadas na :ai:-
tampa, .vern todo o curpoater o5 
referido.2 se. e f. L•t, 

Da 



••• ' .1 1~.!. 
Da Ordem Dorlea:» * 

J.o 

—542; Para a eitecuça5 deita Wein 
Tem Pedeftal he perfilo dividir toda 
a altura em 20 partes , e tomando 
buiria para modulo, fe fubdividirá ef-
ta em 12 p. A bafe, ou cinta infe-
rior da coluna tem'llutm ar; O fufte 
ou cana de coluna fem a dita cinta terá 
14 rir.' O ornamento ftrperior que 
cornprehende architrave frizo e 
cornija 4 nz dando á architrave r ar 
ao frizo a÷ , e á cornija "i 
-;-Se quizefe'mos fazer portieoár¡ 

mi arcadas da Ordem Dorica cbm Pe-
deftal dividiríamos toda a -altura em 
25 partes e + e fervindo huma pa-
ra modulo , dariamos ao intervallo 
de hum pilallra. a outra ao o:. e á 
largura da pilaftra 5. Dele- modo 
cornbinariamos as outras proporOes 
de forte' que a altura dos arcos tiVef-
fe 2o In que he o dobro da largura, 
e o Pedeftal 4n.- e 4 

Pji Da 
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1)a Ordem Yoniett. 

• 144 Dividiremos toda a altura 
que havemos de dar a cila Ordem , 
quando na& tiver, Pedettal .em 7,1 

partes e+, e•fubdivindo huma 
„las que ha de fervir de modulo em 
.18 p. daremos á coluna com bafe e 
capitel .18 17/.. á architrave a na. 
ao frau, a, tre e á cornija a+. 

,Para arcadas, ou portieos della 
0;clem fem Pedeltal, tera6 as pilar-
tras 3 m de largo e o vad do arco 
8 na e e az de alto , para que a 
altura feta. fempre já fe dilFe 
o dobro da largura; regra que fe de-
ve obfervar em todos os ornatos def-
ta natureza. • „, 

Mas devendo levar os porticos, 
ou galarias defta Ordem o feia Pedef-
tal, toda a altura fe dividiria em 2.8 
partes , e teria o Pedettal com feias 
ornatos 6 as, a largura , ou .va6 do 
arcoI a, a altura 2,a, e a largura das 
pilailras 4. _ .› • 

El. 



(u29) • 
A coluna com bafe e capitel 

terá IS m , e o intablimento 4+, a 
bafe da coluna o , e a dita coluna 16 
4. O Pedeftal tendo 6 m como fe 
diffe deites^ feraiS para 'o cor-' 
po, no qual fe- Comprehèndem'o 
lete fuperior da bafe, e o inferior da 
cornija defte Pedeftal. 4.• 
o Para di linear a capitel Joriico , ti-, 
raCi-fe duas linhas verticaes dif-' 
tancia de a m. do eixo da coluna; e 
citas linhas palTarail pelo olho -, ou 
centro de cada huma das' evolutas de 
que he compono elle capitel: a altu-
ra da evoluta terá,ra p. de m, das 
quais o olho contém duas ; 6 deftas 
ferdei tomadas para. a parte fupei-ior ; 
e 6 para a inferior.' A Eftampa 2.9 fig. 
129 molha eha delineaça6, e as par-
tes em que fe divide o capitel ; cor-
1fija &c. • ..,tot...• 

O capitel Jonico depois do re-
dondo ' e filete C, B, que ainda faei 
partes da coluna- tem o quarto de re-, 
doado cortado em ovados ; fegue-fe 
a platabanda F, que fenece,em dous 

rolos 



rolos e'm ,forma de fpiral ; a que fe' 
dá o nome da evolutas no pooto 
ceritral aonde altas evolutas termina6 
fe defcreve hum circulo a que fe cha-
ma olho da evpluta , o feu diametro 
tem zp. de m; tudo o mais he yifi-
vel na Efiampa. , , 

Para facilitar elle defenho , da-
remos a conftracça6 da evoluta do mo-
do feguinte..} 

Tire-fe a linha horifontal .Q_R 
( fig.1 3 o) coo meio da mefma levantar-
fe-há a perpendicular S T ; daremos 
9 p de m á porçail VS que fica ra-
ra lima da horifontal, e 7 a que fica 
para baixo ; defcreva-fe do ponto v 
como , centro hum. circulo cujo raio 
terá e p de m ( a elle circulo fe.cha-
ma olho da evolUta ) ; tirem-fe as 

cordas MP, MN, NO, OP, que 
formara6 .hum quadrado; no meio de 
dous lados contiguos-/-, z fe levantem 
as perpendieulares, que hirati cortar os 
outros dous lados 3 , 4, pelo meio ; 
dixida6-fe cada hum &fies lados, ou 
eixos do quadrado em ,feis partes 

iguais, 



(?3I•Y, 
ijuais, e os pontos da divih6 deveiK 
fet os centros da primeira revolucça6, 
fpiral à fig.131 moftriern ponto maior 
elas divizeies. Dos• pontos 1.,;',5-; 9 
fe tirem parallelas a QF "(fig. /3'o) ;• 
e dos pontos II , 7 3 tirem-fe para. 
a parte oppolla outras tantas paralle--' 
las ás antecedentes; da mefina forte 
dos pontos que korrefpondermna fiL 
guia 130 az, 6, soda g.'s3i tirem-
fe as linhas a C, 6 G; ,r o K paralle-
Ias á perpendicular para- aparte' ifife-? 
fiar e.pontos que correfpondem-na: 
fig. r3o a 4, 8, 12 fe tirem para apar-
te fuperior as parallelas- 4 8E, Ia 
I ás primeiras. Fazendo-fe centro no 
ponto' e 'com a abertura. r A def-. 
ereva-fe o primeiro quarto de circulo 
AB; no pontua da fig.r 3 fe faça no— 
ao centro,' e Com o 'interwallo a 13 fe 
defcreva o fegundo quarto de circu-' 
loB , C; e fé continue da mefóraf.for-. 
te fazendo centro nos pontos corref. 
Pondentes a 3, 4, 5., 6;7; 8, o ir; 
e com o intervallos refpefiliVos fe 
defcrcvendo •riovos-,qudto de 

cir-



tz 
circulo',lterminando finalmente" o ul: 
timo no ponto D. Feita a-primeira 
revoluça6 divide7fe, para traçar a fe-
gunda , cada hum dos intervallos 
5, r..6,.3 7, 48 &c. em quatro par-
tes iguais, cuias divízóes que va6 
cando mais proximas dos pontos 
3, 4, fera6 .os z.centros da nova rem-
luça6 que começará no ponto q.le 
deve ficar i p de m, abaixo de A. - 
Afim ficará defcripto o quarto de cir-
culo.a b e os mais que fe forem fe-

fg. , 

.7» Ordem Corimbra.,,, 

-1 ,44 -;Divida-fe toda a altura cite 
fe houver de dar a efta Ordem, quaa-
do nael tiver Pedeftal, em 2.5 partes, 
e o modulo, fe dividirá em 18 coou 
na Jonica. A bafe da coluna terá !,1 
>Ir, a dita coluna 16 tno e4, o capi-
tél a ris + , e a architravç , eco 
ruefino terá Q. frizo , e-a carnija.f-
nalmente terá a: m. 

Qgrendo fazer arcos ou gaia-, 
rias 
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kias'Tem Pecleital , fará à xliirita6 da 
altura como affuna fe diffe-; -e o vael 
do arco terá 18 m- de alto, e 9 -de 
largo , e cada pilaftra 

Mas quando porticos, ou ga.v" 
latias tiverem Pedefiaes.,,fe dividirá 
toda a -altura em-32 partes o va6 do 
arco terá 12'm de largo e 2g de ai"-
to , e a largura das pilaftras ferá- de 
4 m. .d 

Nefta Ordem. fe ni6 Legue a're' 
gra geral que já demos de que a lar: 
gera dos porticos foffe fempre 'me-
tade da altura , pois elle' pequeno 
excêfro faz mais esbelta qualquer fa-
chada na Ordem de que traramós por 
fer dl, mais delicada' que as prece-r 
dentes, tendo a altura 32 m fica6 7. 
para o pedellal, o que excede tambent 
a regra geral , mas he tambem nece-
faria eíta álteraça6 'pelo motivo já 
ponderado. ; n 

A.-EffaIllpa 30 ng. 3 2//nOnía 

Plano, e perfil do' capitel Corinthio5 
Para traçar o plano fe defcreve 

hum quadrado, cuja diogonaLfeja de 

4 tn; 



234 ), 
iirsti '',.folire hum dos' lados'fe defere-. 
, 'Verá huni triángulo equilatero x 44 V 
e o arco ?do ang-Ulo x ,fervird para o 
abaco ou prato do 'eapitél ; o Mef-
mo fe'pratieàrá nos outros tres lados 
do quadrado,„• • < 

(' O perfil- reprefenta... a 'fituaa6 
dó méfmo abaco, das folhas, e quar-
t6es que .va6 entre ellas; a extença6 
ou fahida das ditas folhas , e quar-
tiles fe regula6 titisnad.huma reéla 
do extremo do abach' até ao redon-
do da parte fupérior da coluna , os 
numeros denota6 as partes do modu-
lo, e as letras do alfabeto o feguin-
te. AB denota o abaco , C caulico-
los , ou quart6eé I) folhas meno-
res, E folhas. maiores. F folhas infe-
riores G flores. 

.,49rdleta 
, 

. r4ç 'Toda a' altura deifa Ordem 
(em Pedeltal fe divIde ern xy partes, 
• e o modulo em 1..8 como.na—jonica 
e Corinthia defta,ultima uael difere 

coufa 



;.) 
cbufa algiuna a :Compofifafena6 tnt 
algumas molduraa , e pequenos orna, 
tos que o goLlo do .Architeto pode 
alterar fem deffeito.., vv„v• 

Os arcos ou', galarias defia Or-
dem tambem diferem ena pouco -das 
duas antecedentes ,‘ èfe dara6 -9 na 
de largo ao va6 do arco, e ta de ai.: 
to , e 3 de largo ás pilafiras. tuL 

Se levaretn'•Pedellaes os ditos 
porticos ou arcadas , as• proporções 
fera6 tambem como às da ordem Co-
rinthia ; pelo que a lua, altura fe 
vidirá em 32 partes , tendo o , feu. 
vaõ 12 M de largo ; e 25 de alto , 
e as pilafiras 4 de largo:f 

O Pedeftal he tambem o mefmo 
que o Corinthio , e £6 poderá ter algu-
ma diferença na fua cornija, e bafe. 
O plano, e perfil do capitél compozi-
to que moftra a fig. 133 tem iguaes pro-
putç6es que o corinthio f6 com a 
diferença de ter evolutas como o jo-
nico em lugar dos quart6es. Os 'nu-
meros denota6, como na fig.- antece-
dente, as partes do modulo, e as le-

tras 



trax-dtrilfabéto o feguinte: Á, tatu:: 
do-capitélsue fica por baixo das 

folhas.,B-Furão ou Tivo inferior da 
architrave. C circulo qué limita a fa-
hida daS folhas fupçriores. D esboço 
ou porça6 de mataria.para talhar as 
flores. E lado do capitél fem folhas. 
F lado com osovados talhos. G evo-
lutas. ; 

Eflas noçóes fa6 fuficientes pa-
ra que qualquer Engenheiro polra de-
fenhar , e dár é execuça6 fachadas, 
e-profpeaos , dos porticos• das Pra-
ças, Armazena, Alojamentos , e ou-
tros edificios militares: As Eftampas 
que nafta Tratado denotati plantas , 
e 'éleva0es de quartéis, e a deferiu-
ça6 que nb-s.° e t." Tomo faz Antoni 
a tefpeito deite objeao fazem fer def, 
néceffarias 'mais regras ; além diffo; 
como fimilhantes obras pedem de ne-
ceffidade reflexties que fd fe 'adquirem 
folheando muitos Autores' , e medi-
' tando fobre as fuas delineaç6es, com 
elles é vifta he que fe devem fazer 
diverfas coinbinações , as quaes feria 

im-
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impoffivel tranfcrever mita 01,m; pois 
além de ficar enta6 demaziadamente: 
voluraofa mó' feria mais util. 

, 

I, I M. 
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; Talmacla c os ang-ulos planos que em por lado 45 palmos Es 4 

BszesT1X8 trios. 13dze5ulos Bases_ An os. Bazes. Aro, rios. ' 

. '',5"› ó 1 
' 

,63 
-15 
,,'. 
'' 4 

_ 

,'.'5  
R 

, / 6 53 15 2 19 30 22 6 ~Mi 
o 4 o 58 8 o lo /2 /5 4 /9 50 93 o 29 37 
o G 8 2 lo 31 is 6120 9 9 2 29 76  

o O 08 8 4- /o Jo /6 0, 20 2., 23 4 3o 6 
2 1 .96 8 6 ff 9 16 2 RO 48 93 6 3.9 56 

í 4 1 55 9 o ff 29 16 4 21 8 94 o 30 56 
1 G 2. / 4 9 2 1,1 48 16 6 21 27 24 R 3/ 161 

O 9 33 9 4 12 8 17 c 21 46 24 4 31 36 
9 2 52 9 6 /2 27 // 9 22 •6 24 6 31 56 

2 4 1 lo o /2 46 17 4 22 21 25 o 32 16 
2 6 3 30 lo 2 /3 5 7 6 2. 45 2.5 2 32 35 
3 o 3 • 4.4 fc 4 /3 24 á o 23 5 25 4 39 55 
3 9. f o 613 4.9 18 R 23 3 25 6 i~rfi 
3 4 4 28 11 o flf 2 18 4 23 44 26 o 33 35 
3 6 4 47 1 9/4 22 /8 6 24 3 26 9 33 55 
4 o 5 6 f 1 4 04 41 /9 o 24 93 26 4 34 15 
4 2 5 25 / 6 15 o 19 9 24 42 26 63 35 
4 4 5 44 12 o 15 2o /9 4 25 1 27 o 34 55 
't- 6 6 3 19 2 5 39 /9 6 25 21 27 2 35 15 
3 o 6 12 4 5 58 20 o 25 4/ 27 4 35 55 
5 2, 6 41 9 6 16 /8 20 2 26 2 27 6 95 55 
5 4 7 O /3 o /6 37 1 90 4 26 Ro 28 o 36 15 

7 20 <3 2 16 6I 20 626 40 28 2 36 35 
C o 7 39 19 4 % 15 2/ O 26 59 98 436 57 
6 .2 7 Já 13 617 3, 9/ 9 27 18 98 65 5 
6 4 8 ,f 7 14 o 17 54 21 4 27 38 29 O 57 36 
6 6 8 36 14 2 18 13 21 6 27 58 29 9 3 56 

14 48 32 92 .o 28 18 29 4 38 _16 
14 6 18 .52 22 2 28 38 29 6 38 3 .'l 

7 4 9 34 <7 _ O 19 1 29 4 21 57 30 09856 





1 Taboada Ilos ang'tdos )fatios, q e tem por lado 43" palmos Est.3.' 

laias. AnOlos. Bazes. ,7,u19'1110-- 33 Sies. .A.u,s119ios. Bdze8 Anc;k1--s-:1 

26 1 H 
.,!1 1'1 1-1:1 

.1 l-1- , 
, 4 

•E . ...,,, o; , , 

6 // 46 3o 
3c. t'g '. .V81 _ 
90 613, 38 

, 5  .9,60 
45 4 

29 
Go • 44 

" 6149  
g8  
38 4350 
38  4_W.. - 
38 6.51 

5 
i49 5'  

I4 
39 

59 o 72 10 
45 6 61 61 55 9 72 33 

31 0.4o 18 46 o 61 93I 53 472 56 
51 2,4o 38 46 261 5o 53 673 . 9;2 
3f 4[4o 1. 59 o 

_, 
57 2/1 46 469 13 54 o 

'T:4 
73 44 

1 ' 6141 19 39 R 5.1 49 46 6169 36 974 8 
32 o 41 4o 39 , 452 3 47 o 62 58 54 4 74 99 
'32 2 42 O 39 6 .52 241 1,47 9163 2o 54 6 74 36 
99 4 42 90 40 o 59 46 47 4163 • 43 .55 o 5 2o 
32 6 42 40 4o 9 53 8 47 6164 5 55 9 75 4411-
99 Q 43 / 40 453 29 48 o 64 28 55 46 
33 243 92 40 653 .51 48 964 50 55 6 6 33 
93 443 42 41 0,54 19 48 465 /3 56 o76 57111 
33 644 3 4/ 954 34 48 6,65 56 56 27 221 
34 . o 44 94 41 454 55 56 4 ,46 49 o 65 58 
94 944 44 41 655 16 49 966 2/ 56 678 9 
34 444 5 49 o 55 38 149 466 44 57 078 351 
94 6 45 26 42 R 56 o 49 6 67 7 57 9 79 
95 o 45 46 49 456 22 50 o 61 332 57 473 85 
95 9 46 7 42 6 56 43 50 2 67 53 57 79 5o 
35 446 28 43 o 57 5 50 468 6 58 08o 13 
35 646 48 43 957 26 5o 668 

5/ o 
99 

69 R 
58 R 8o 40 

36 o 47 9 43 457 48 58 481 5 
36 247 90 43 658 lo 51 9  

.5.1 ' 469 
69 25 

48 
58 681 50 

36 447 51 44 o 58 32 59 o 8f ,5.5 
96 6 48 /2 44 958 54 ..5.1 67o 12 59 982 20' 
13_7_ 048 ' 33 44 439 /6 152 o 70 35 59 482 46 

44 6 
45 o 

59  38  
5o o 

59 683 97 948 54 59 910.59 
68 47/ 22 60 o 83 _37 37 449 15 





' Tribo acl dos arigulos — anos ire 1 m porlado 45 palmos E si. 
j Aug' los Baze — Ansulos 7.1.x.es AnsIdos 
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‘6, _E 
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6" _2-, ,_14 i p; , --, 

1 ,-1 u, 
E — 

4 
0, 

... ç.'5' ;-' 
6o 984 3 67 697 4o 75 2 113 98 82 6 133 41 

75 , 4 114 3 6c 48'4 23 68 o 98 9 83 c 134 30 
60 684 54 62 298 32 75 6 114 38 89 9 35 20 
61 085 90 76 0 115 14 83 4 136 1: 68 49.9 8 

76 2 115 49 61 285 4.6 68 69.9 37 $3 6 137 5 
61 486 13 69 o foo 6 76 ' 4 116 26 84 c .137 55 
61 6,86 39 16 6 117 2 69 2 roo 3. 84 9 138 49 
69 o]]87 5 69 4 101 . 77 o 117 99 84 4 199 4 

77 2 118 16 84 6 4 in 69 287 32 69 6 lvi 36 
69 487 58 Yy 4 <18 53 85 0 

114 fo 
70 o 102 

[69 688 95 70 9 102 27 77 6 119 31 85 .2149 36' 
78 o 120 9 85 4143 

85 6 
36 

144 33 
70 4 103 8 63 4188 51 

78 9 120 47 63 289 18 70 6 103 39 
78 /91 96 86 0145 43 65 489 45 71 o 104 lo 

86 2 /46 48_, 78 6 199 6 71 9 fo4 41 63 690 12 
19 o 129 45 86 447 58: 64 o 90 3.9 71 4 fo5 12 
79 2 123 95 86 6 149 8, 64 291 6 71 6 105 4 
79 4 124 6 87 o 15o 90 64 491 39 79 0106 6 

87 2 151 36 72 9 106 481 79 6 124 47 64 6 9 1 
8o o 125 98 87 4 159 55 65 o 99 99 72 4 107 2o 

81 6 /54 19 65 9 92 56 79 6 1v7 52 8o 2 126 fc 
65 493 94 88 o .55 48 80 4 79 0 108 25j 
65 6 93 52 88 9 157 22 79 9 1v8 37 8v 6 127 35 
66 o 4 20 79 4 o9 30 8 o 198 9 28 4 159 3 
66 294 48 73 6110 4 81 2 729 9 88 6 160 95 
66 495 
6 695 

16  
45 

74 o 11v 371 81 4 129 48 89 o /62 • .54, 
74 21$// f 81 6 15o 3 89 2 165 11 

67 o 96 13 74 4 Hf 44 82 o 19! 89 4 167 48 
2 6 42 74 611/9 8 89 2 139 6 8.9 6 171 28, 

101.  4 97 ff 7,5 ' O 112 5282 4!±92 ' 53 .90 0 180 c» 
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Delineae aõ da letra redonda. 
Est. 2,7 
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